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Nossa Capa 

Esboço que sugere uma antena para
bólica de transmissão e recepção de s i
nais televi sivos e telerradiofônicos, sím
bolo do extraordinário progresso no cam
po da informática, a transferência de 
informações codificadas. A antena para
bólica é d ispositivo essencial do si~tema 
de comunicação, à distância, por ondas e 
microondas eletromagnéticas . 

A realização de uma Vida Religiosa, 
pessoal e comunitária, conforme o Evan
gelho , precisa ser nossa real preocupa
ção, de cada dia. Nesta tarefa, a Confe
rência dos Religiosos do Brasil CRB) 
quer desempenhar a função e o papel da 
antena parabólica rastreadora. ou seja: 
(1) Ser, faci lmente, sintonizada em fre
qOências diferentes. Não obstante tão 
numerosas as Congregações, cada uma 
encontra, nas atividades da CRB , o est i- ' 
mulo-que afina. a"pura e def ine o próprio 
carisma. (2 ) Reduzir as interferências e 

• 

os ruidos estrannos, com firme aaequa
ção aos sinais complexos da atmosfera. 
Não sendo do mOndo, a VR, todavia, se 
realiza no mundo. Busca, então, a eAB 
servir um alimento capaz de imunizar e 
criar anticorpos ao espírito do mundo. (3) 
Proporcionar emissão e recepção de Si
nais dotados de grande nitidez e resolu
ção. Pelo que diz e pelo que faz, a CRB 
identifica a VR pelo que lhe é substan
cial, em termos teológicos; biblicos e 
evangéliCOS. 

A revista ConvergênCia é o veículo de 
estru.tura ajustada aos objetivos funda
cionais da CRB na transmissão de infor
mações claras e objetivas para OS Reli
giosos que vivem e trabalham na Igreja 
no Bras'.1. Em CONVERGIôNCIA, Religio
so, Você descobre os elementos que lhe 
garantem construir a resposta correspon
dente às suas necessidades de pensa
mento e de ação . Leia Convergência, Na
da igual à sua leitura para o exercício 
conseqOente da esperança (Pu. Marcos 
de Lima, SDB). 

Registro na Divisão de Censura e Diver
sões Públicas do D.P.F. sob o n. 01.714-
P.209/73. 
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EDITORIAL 

Acontecimento eclesial de sin
gular relevância é o SiNODO 
EXTRAORDINÁRIO DE BISPOS, 
convocado por JOÃO PAULO 11. 
Realizar-se-á de 24 de novembro 
a 8 de dezembro de 1985. Seu 
objetivo é avaliar a concretização 
do ideário do VATICANO 11 nes
ses vinte anos pós-conciliares, e 
ver como assegurar a continui
dade dessa caminhada. 

A SECRETARIA GERAL DO SI
NODO divulgou um Questionário 
em preparação ao SINODO EX
TRAORDINÁRIO. A CRB, acolheu 
e respondeu as questões propos
tas. Em NOTA PRÉVIA às suas 
respostas, a CRB afirma que ava
liar os resultados do VATICANO 
II é tarefa necessária e urgente; 

- Necessária, porque o pró
prio VATICANO 11 ensina que 
"Cristo chama a Igreja peregri
nante a uma perene reforma" 
(UR 6). "Qualquer outra finalida
de que não levasse em conta esta 
necessidade de permanente re- ' 
forma, e se limitasse a repetir, 
restaurar ou, o que seria pior, re
cuar em relação ao que foi decla
rado pelo VATICANO 11 constitui
ria uma flagrante infidelidade ao 
Espírito", diz a CRB. 

- Urgente, porque "as mudan
ças sócio-poUticas, culturais e 
eclesiais ocorridas 'ao longo das 
duas décadas do pós-Concilio mo
dificaram e alargaram o 'sitz-im
Leben' da interpretação e aplica-

ção conciliares. Urge, neste senti
do, reafirmar com a maior ênfase, 
a tarefa programática do Discurso 
de Abertura, de JOÃO XXIII, em 
11-10-1962: 'O nosso dever não 
é só conservar ( ... ). Para isso 
não haveria necessidade de um 
Concílio' ( ... )." O mesmo JOÃO 
XXIII afirma antes, a necessidade 
do progresso na compreensão 
doutrinai e formação das cons
ciências, e do estudo e exposição 
da doutrina autêntica que levem 
em conta as "formas de indaga
çao e fOrmulação literária do pen
samento moderno" (lb.). Diz ain
da a NOTA PRéVIA: "Por fideli
dade ao próprio Concflio, urge 
alargar no tempo e no espaço 
eClesiais, o que foi afirmado sa
bre as 'formas de indagação e 
formulação ' literária do pensa
mento moderno' a outros âmbitos 
e formas de pensamento que, no 
momento da celebração do Con
cilio, não estavam presentes na 
intenção dos Padres Conciliares, 
mas que a própria dinâmica con
ciliar ajudou a despertar e pro
mover. Essas formas de pensa
mento, que não coincidem e nem 
têm por que coincidir com as 'for
mas de pensamento moderno' do 
homem centroeuropeu, ainda ne
cessitam da carta de cidadania 
a que têm direito na catolicidade 
da Igreja." 

Pelo visto, o SrNODO EXTRA
ORDINÁRIO terá repercussões 
enormes na vida da Igreja. Arden
temente esperamos sejam positi-
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vas . . Na; verdade, o Esplrito que 
o Senhor derramou sobre todo 
seu PovO', não costuma apagar a 
mecha que, em meio a muitos 
ventos, ainda fumega. Animará 
antes, os pusilânimes. E confir
mará os generosos. E, permita 
Ele, a Igreja não peregrine por 
caminhos de retrocesso. Para 
isso, não há necess:dade de um 
SINODO! 

CONVERG~NCIA apresenta a 
seus leitores: 

- "A VIDA SEGUNDO O ES
PIRITO" VICTOR CODINA SJ 
faz um apanhado das raizes bl
blicas, história e quesitos funda
mentais da espiritualidade. Cons
tata que a Escritura não fala em 
"espirltLialidade" mas em "vida 
segundo o Espírito", base da uni
dade entre vida e espiritualidade. 
Unidade rompida depois, e que o 
VATICANO 11 buscou recuperar. 
Unidade que ressurge hoje no 
meio dos pobres. Quais seus ca
minhos, raizes e exigências? t 
nisso que se detém o autor. 

"A VIDA RELIGIOSA FEMI
NINA, SINAL DE ESPERANÇA" 
-Irmã JUDITE PAULINA MAYER 
NDS vai ·ao fato da marcante pre
s·ença da Religiosa na Ig.reja 
atual, sobretudo no Brasil. PrO'
cura dizer O' específico do ser re
ligioso feminino. Acena .para o 
espaço ·sócio-religioso que lhe é 
reservado. A vida religiosa femi
nina é sinal de esper·ança. A ela 
Deus confia papel insubstitulvel 
na gestação do mundo novo se
gundo o Reino, para nossO' povo. 
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- "O RELIGIOSO-LEIGO E AS 
CEBs: APENAS UMA REFLE
XÃO", de Ir. HENRIQUE CRIS
TIANO JOSÉ MATOS CFMM, é 
parte da dissertação para a li
cença em Teologia, apresentada 
em 1984, ao TERESIANUM, em 
ROMA, sob o título "COM UNIDA- . 
DES ECLESIAIS DE BASE NO 
BRASIL UMA INTERPRETA
çÃO PARA O SER-CRISTÃO". 
Nesse breve texto, Ir. HENRIQUE 
levanta a questão do RELlGIOSO
LEIGO, "o grande incógnito em 
âmbito eclesial". "Ser-reserva
do" a Deus, por sua consagração 
re.ligiosa, o irmão Leigo é tam
bem um "ser-enviado" à missão. 
Possa esta reflexão suscitar 
maior atenção Para o valor e sen
tido do RELIGIOSO-LEIGO. 

- "D. CAETANO BRANDÃO, 
UM FRANCISCANO TRIDENTINO 
A FRENTE DA DIOCESE DO PA
RA (1783-1789)". O historiador 
Prol. RIOLANDO AZZI aqui anali
sa a figura e obra de D. CAETA
NO BRANDAO que empreendeu 
particular esforço na implanta
çãO' do modelo tridentino de Igre
ja, no Brasil. ReligiOSO francisca
no, Caetano buscou no claustro, 
radical ruptura com o profano. 
Como Bispo do PARA, destaca
se pela "preocupação em ser fiel 
ao modelo de pastor proposto 
pelo Concilio · tridentino". Possa 
ele, entendido em seu contexto 
histórico-eclesial, inspirar maior 
empenho em buscar e sempre 
mais aperfeiçoar o modelo de 
Igreja delineado pelo VATICANO 
11 . para os nossos dias. 

Pe. Atico Fasslni ms 



. . . '1 N 'F O R M' E . . 

CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOS 00 BRASIL 

REGIONAIS DA CRB NORTE E NORDESTE: 

V ENCONTRO INTER-REGIONAL DAs DIRETORIAS DA 
CRB NORTE E NORDESTE 

11 a 14 de julho de 1985 

FORTALEZA . CE 

"PlRIORIZAR A FORMAÇÃO INTEGRAL DO ,RELIGIOSO EM TODAS AS ETA
PAS, VOLTA<DA PARA OS APELOS E URGeNCIAS DOS EMPOBRECIDOS 
SEGUNDO AS PRIORIDADES DA eRB-NACIONAL E DAS ORIENTAÇõES DA 
IGREJA DO BHASIL" foJ a conclusão do V ,ENCONllRO INTER·REGIONAL 

DAS DIRETORIAS DA CRB DO NORTE 'E NORDESTE DO BRASIL. 

A CRB IREGIONAL FORTALEZA recebeu nos dias 11 a 14 de illlho pp. 
membros das Diretorias e Executivos das Regionais de Manaus, Belém. São 
luís, Teresina, Recife e Salvadór. A eRB-Naclonal fez-se presente na pes
soa de Pe. Atico Fasslni. Secretário Executivo Nacional. O ,Encontro, tendo 
como objetivo refletir sobre a caminhada de Inserção dos ' 'ReligiOSOS nos 
melas populares, nas Regiões Nc'rte e Nordeste, contou com a presença e 
assessoramento de Pe. 'Paco SJ. de Crntéus, Ir. ' Neiva Sampaio-FMA de 
Recife e de Dom Aloísio Lorscheider, Cardeal Arcebispo de Fortaleza. 

1. REALIDADE DA INSBRÇAO DOS RELIGIOSOS. 
Os Religiosos do Norte e Nordeste enfrentam dificuldades e desafios, 
transpoem barreiras para aderirem à luta de libertação do povo oprimi
do, segundo a realidade de cada situação regional: inserção no universo 
cultural do povo, participação nas lutas pela terra em defesa e sobrevi
vência do lavrador, do índio, na luta pela dignidade do ,favelado, pele 
direito e respeito ao operário, e contra toda forma de discriminação fei
ta à pessoa humana. 

2. MOTIVAÇOES PARA A INS'E;RÇÃO. 
Como resultado do trabalho em grupo sobre "e que clareou" e . "o que 
deve ser aprofundada" de tudo o que foi relatado pelas Regionais, Pe. 
Paco aprofundou: 
A. MISTlCA <DA INSERÇÃO. 

A ·féleva à crescente radicalização no seguimento de Jesus Cristo 
como pessoa Identific·ada com os mais lascados (Mt 25), com a mis
são - trazer vida nova - REINO (Lc 4). 

• 515 



A espiritualidade tem por base 4 Cânticos do ' Servo Sofredor de 
Isaías, que narra a luta política nos anos em que o povo Hebreu foi 
mantido escravo na Egito: 

1.0 Cântico - Is. 42,1-9: Deus escolhe o povo que não se ccntamina 
com a ideologia do opressor, e resiste à tirania. 

2.° Cântico - Is. 49,1-6: Nova aliança para a construção da nova 
sociedade. Nova esperança. O povo assume conscien
te a sua missão. 

3.° Cântico - Is. 50,4-9: Começa a crescer a semente da luta: de· 
nunciar e estar preparado para o pinr. 

4.° Cântico - Is. 52,13-53,12: Futuro, fruto maduro. A vitória é de 
Deus. 

B. METODOLOGIA da INSERÇÃO. 
A nova sociedade, final do REINO, se constrói a partir do povo, sujei
to da libertação. É preciso: 
- Reconhecer e assumir que somos agentes; 

- Reconhecer nosso caráter de "classe"; 
- Assumir nossa função específica como "agente": querer que 

o povo seja o agente da própria transformaçâo . 

• Missão do agente: 
1. Amar o povo - compaixão, porque sendo pessoa, está 

oprimido; 
2. Confiar no povo - como sujeito da história, o povo tem 

forças que devem ser despertadas; 
3. Apreciar 'o que é do povo - observar seus gestos; escu

tar o que diz; valorizar sua cultura; 
4. Servir ao povo - colocar-se a serviço do interesse do 

povo, entrando no seu projeto; 
5. IRespeitar a liberdade do povo: sua palavra, sua opinião, 

suas iniciativas. 

3. RELIGIOSOS INSERIDOS NA AMÉRICA LATINA. 
Ir. Neiva Sampaio apresentou o relatório que expôs na Assembléia da 
CLAR, em Guate·mala. Nesse relatório foram visualizados, através de 
transparências, os passos do processo da caminhada dns Religiosos, en
focados nos dois Encontros de Comunidades Inseridas, realizados em 
Lagoa Seca-PB. A Nova VIDA RELIGIOSA que surge humilde mas vibran
te no seio da Igreja que nasce do povo, é um fato, Por isso, ela é apoia
da com carinho e respeito pelos Teólogos e Bispos do Nordeste. 

4. VISITA AS COMUNIOAUESINSERIDAS DE FORTALEZA. 
Foram quatro as comunidades de Religiosas Inseridas visitadas pelo 
grupo: Canindezinho, com as Irmãs Salvatorianas; Granja Lisboa, com 
as Irmãs de Santa Dorotéia; Jardim Iracema, com as Filhas da Caridade; 
Pedra, Noviciado das Irmãs Missionárias Capuchinhas. 
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Os depoimentos sobre a vida e missão dos religiosos inseridos foram 
co locados em comum, e disso resultou a reflexão de Dom Aloísio: 

5 . VIDA RELIGIOSA INSERIDA NO MEIO DO POVO. 
• A Inserção da VR no meio do povo é irrevr,rsível. O Espírito Santo 

provoca a redescoberta dó povo. , 
• A formação dos jovens membros, no ambiente do povo, dá base para 

a missão'. 
- Estamos em contato com um povo de fé; ele nos enriquece. 
- O povo acredita que tudo o que faz, fã-lo com o poder de Deus. 

• O povo nos questiona: 
Fil. 2,6 = Kénosls exige respeito ao ritmo do povo, 

esvaziamento até de nossas idéias, 
identificação 'com o povo, no sentido de 

multa humildade, e 
leva-nos a rezar com ele e como ele ... 

• Missão do religiOSO' Inserido , 
- amar o povo com a ternura de Deus; 
- viver a esplritualidade da inserção que ajuda a conversão: 

• indignação pelo estado em que o pobre é colocado; 
• vergonha pela nossa ineficiência = não somos capazes de evan

gelizar os homens para cjue essas injustiças possam ser eVitadas; 
• reparar o Insulto feito aos Fnhos de Deus. 

O grande desafio lançado por Dom Aloisio ao grupo, foi: 
- como podemos formar os futuros rei igiosos na própria base? 

6 . AS -REGIONAIS AVALIAM SUA CAMINHADA. 
Três perguntas orientaram a partilha da vida das Regionais e seu com
promisso na animação, promoção e coordenação da VR: 
- Foram pontos mais significativos: 

• Formação integral dos religiosos. 
• Pequenas Comunidades Inseridas e seu compromisso com o em

pobrecido. 
• Acompanhamento aos Núcleos. 

- Foram dificuldades mais expressivas: 
• fechamento das Congregações femininas; 
• ausência das Congregações masculinas; 
• dinamização dos Núcleos. 
Foram desafios constantes: 
• atingir os religiosos das escolas, hospitais e paróquias; 
• o processo da inserção na zona rural e urbana; 
• atendimento aos religiosos do interior (Núcleos). 

7 . PROPOSTA DO V ENCONTHO INTER-REGIONAL AS REGIONAIS: 
Dos desafios destacados, foi 
FORMAÇÃO/INSERÇÃO como 
junto aos empobrecido's. 

elaborada a , proposta acima, Ifisando a 
resposta ao chamado para uma missão 

Fortaleza, 19 de julho de 1985. 
Ir, Isabel Toada, 50S 
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• 
CERNE EM FOCO 

Para o presente ano, como nOs an
teriores, foram programados pela 
CRB, quatro encontros CBRNE -( = 
Centro de 'Renovação Espiritual) , pro
grama iniciado em 1977. Os dois pri
meiros foram realizados respectiva
mente no Hlo de Janelm e em Salva
dor, com o mesmo n.o de participan
tes {46), pertencentes igualmente 
ao mesmo número de famílias reli
giosas {3Sl. O OERNE XXIX, de São 
Luís. contou corri 34 religiosos, pro
vindos de 12 Estados e do México 
(dÇ>is Irmãos Maristas). 

Aproximadamente 2/3 dos partici
pantes do CERNE são da região onde 
se realiza o encontro, corresponden
do, 'portanto, ao objetivo de seu cará
ter itinerante: ·facilitar a partioipa
ção dos religiosos, evitando desloca
mentos custosos. 

o 30.0 CERNE le último do presen
te ano) será em Curitiba, de 07 de 
outubro a 22 de novembro, na Casa 
das Irmãs da Divina Providênci-a . no 
Ahú de Baixo. 'A coordenação est-ará 
com -a Irmã Therezinha Cavichi e o 
Irmão Henrique Justo . Se compare
cerem OS 41 selecionados, serão 
1.296 os religiosos que terão usufruí_ 
do, até hoje, os benefícios dest-a ini
ciativa da CRB. 

Nos três Estados sulinos, há en-

contros periódicos de Cernlstas. No 
começo do 'ano, houve o 5.° En
contro Regional em Florianópolis 
(MO'rro das P.edras). No d'·a 07 de se
tembro último, terminou um encon
tro, seguido de retiro de Cernistas 
em São Leopoldo, IRS. Além disso, 
22 Irmãs da P.rovidência de Gap e 03 
P.adres ·se reencontraram em Itajubá 
no mês de julho, talvez dando início 
a um movimento mais amplo em Mi
nas Gerais, a fim de manter vivo o 
período de graças que é o OERNE; 

"Que a palavra de Deus habite em 
vós com a maior abundância, ins_ 
truindo-vos e advertindo-vos uns aos 
outros com toda a sabedoria.' (Col 
3,16.) 

Em 1986. serão. realizados três 
OERNES: 

- 05 de maio a 20 de junho: Cx. p.. 
2525 - 30000 BELO HORIZONTE 
- MG. 

- 04 de agosto a 19 de setembro : 
Cx. P. 682 - 60000 FORTALEZA 
- CE. 

13 de outubro a 28 de novembro: 
Cx. P. 267 - 68350 BRUSQUE -
SC. 

Irmão HENRIQUE JUSTO FSC 

PROGRAMA PARA FORMADORAS CONTEMPLATIVAS 
PRO·FOCO 11 111 ETAPA 

Oe 01 a 21 de setembro P.P" rea
lizou-se em Petrópolis, no Convento 
Madre Hegina, a terceira etapa do 
Curso para Formadores Contempla-
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Chegamos a Petrópolis, no Con
vento Madre Regina, dia 31 de agos
to. Éramos 24 participantes, de dez 
diferentes Ordens Contemplativas: 
Beneditinas, Carmelitas Descalças, 
Carmelitas da Antiga Observância, 
Concepcionistas Clarissas Contem-, 
pl·ativasde Sion, Visitandinas, Passio
nistas, Hedentoristas e Monjas -Do
minicanas. Tivemos a honra e alegria 
de ser recebidas pelo Presidente da 
CRB, Irmão Claudlno Falquetto que, 
depois de um jantar fraterno, diri
giu-nosalgumas palavras, intro-duzin
do-nos na temática desta 3." Etapa: 

• 

A DIMENSAO CRISTOLóGICA E 
ECLESIAL DA VIDA RELIGIOSA CON
TEMPLATIVA. 

Dia 1.° de setembro, às 8h, inicia
mos o Curso com a celebração da 
Eucaristia, presidida -por Frei José 
Ariovaldo, OFM. 

Após a Eucaristia, alegremente 
vivida e participada pelo grupo, a 
coordenadora do curso Ir. Tereslnha , 
Pegoraro, da Congregação das Irmãs 
de S. José de Chambéry, acolheu ca
rinhosamente as cursistas organizan
do o encontro com a .particlpação de 
todas. 

As participantes, nesse dia, ·foram 
convidadas a apresentar os trabalhos 
de aprofundamento requeridos -pelo 
curso, feitos no intervalo das etapas. 
Cada uma apresentou seu trabalho, 
as alegrias, as descobertas e as di.fi
culdades que teve na elaboração do 
mesmo. 

Foi feita também a apresentação 
dos relatórios de transmissão da 2." 
Etapa, nas Comunidades. 

A partilha foi muitoenriquecedc~ 
ra. Constatamos e admiramos o es
forço das participantes em transmi
tir a matéria e a receptividade · das 
comunidades em ,acolhê-Ia. 

o conteúdo desta 3." Etapa foi de 
um valor extraordinário para todas: 

DIAS: 02 a 07 - Cristologia, Eu
caristia e Fé: Pe. Carlos Palácio ·SJ. 

08 - >Dia de oração·: D. Afonso 
Gregory. Bispo auxiliar do Rio de 
Janeiro . 

09 a 10 - Marlologia. Irmão Jlário 
Oaresia, marista. 

11 a 13 - -Eclesiologia: Pe. Cleto 
Calimam, salesiano. 

14 a 15 - Temas do magistério: 
Frei Luís Fernando Peixoto ofm. , 

16 a 18 - História da Igreja: Fra
ter Henrique van der Maat cfmm. 

19 a 20 - Dias de Aprofundamen
to, tarde ·I.iv,re e preparação para a 
última etapa - Coordenação. 

21 - EucarisUa celebrada por D. 
Vital Wilderink, oc, Bispo de Itaguaí 
- IRJ. 

Encerramento. 

As exposições dos prcfessores fo
ram profundas e des·afladoras. Os 
pequenos intervalos, alegres e fra
ternos foram também muito provei
tosos para diálogos mais descontraí
dos. 

À competência dos professores 
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correspondeu plenamente o vivo in
teresse das Irmãs. Formaram-se 
equipes de debate e aprofundamen
to. com plenários magistrais dissi-, 
pando todas as dúvidas e aumentan
do o entusiasmo. 

o ponto alto do dia foi sempre a 
Eucaristia, celebrada com muita par
ticipação e cuidadosamente prepara
da. O ofício divino também era dia
riamente cantado em comum. ~ramos 
lima única família, muito unida, so
bretudo nas alegres refeições e re
crei·os. 

. . . 
Encerrou-se esta riquíssima etapa 

com a celebração solene da Eucaris
tia, presidida po·r D. Vital Wilderink. 

. . . 
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E, depois das . efusivas despedidas, 
lá se foram as "profoquenses" por 
este. arasil afora, mais conscientes 
de carregarem o mundo em sua ora
ção de se acharem no coração da 
Igreja como sinal , para toda a Huma
nidade, do apelo universal à contem
plação, ante-gosto da vida eterna a 
que todos são :chamados. Fi rmes na 
dimensão de gratuidade da vida con
templativa, em benefício de todo o 
Corpo Místico. Oeus é Deus! E o ho~ 
mem nao se contenta com menos 
do que com Deus. 

Ir. Meria José Emanuel do Rosário, OP 
Monja Dominicana 
Mosteiro Cristo Rei 
SÃO ROQUE - SP . 

• 



«UM MlsTICO DE MANGAS 
ARREGAÇADAS: 

FREI TITO BRAN DSMA, CARMELITA» 

A 3 de novembro de 1985, na Bas(JIca de SÃO PEDRO, em ROMA, 
será beatificado o Pe. TITO BRANDSMA, OCo Pe. TITO, em familia ANNO 
SJOEHD BRAN-DSMA, nasceu a 25/02/1881, na HOLANDA. Aos 18 anos In
gressou na Ordem Carmellta. Aos 24, foi ordenado sacerdote. Na ,univer
sidade Gregoriana doutorou-se em Filosofia. De volta à HOLANDA dedi
cou-se ao ensino e ao jornalismo. Em todas as atividades porém, viveu 
profunda vida de contemplação, segundo o espírito carmelitano. Tornou-se 
Reitor Magnífico da Universidade de NIJMEGEN em 1.932. Assistente Ecle
siástico da UNIÃO DOS JORNALISTAS CATóLICOS da HOLANDA, organi
zou com a imprensa católica holandesa, uma frente de resistência à Ideo
logia .nazista, assumindo a defesa dos perseguidos. A HOLANDA foi inva
dida pelas tropas de HITLER, em 1940. Pe. TITO foi preso pela GESTAPO, 
em 19/01/1942. Levado ao campo de concentração de -DACHAU, viveu os 
horrores da prisão nazista. Ali testemunhou mais vivamente ainda, na bon
dade e fortaleza da fé, seu Imenso amor a Deus e ali' próximo, sobretudo .. 
os colegas de prisão, segundo as exigências de seu sacerdócio e vida reli-
giosa. A 26/7/1942, em -DACHAU, ,foi assassinado com uma InJeçãO' de ácido 
fênico. A Igreja tem em .pe. TiTO um santo moderno, no verdadeiro sentido 
da, palavra. 

Durante sua vida, frei Tito Brands
ma era chamado "um místico mer
gulhado no cotidiano", que podia ser 
ao mesmo tempo "tranqüil o e i rre
quieto". em razão de sua íntima ex
periência com neus. Dizia um anti
go' alüno seu: "Ele era o místico, no 
continente europeu, com bilhete tri
mestral de ferrovia, e se santificou 
em compartimentos de trem". Um 

o ponto de vista místico da vida 

Perderia tempo quem procurasse 
em frei Tito a mlstlca no sentido 
clássico. Não eril um monje a viver 
retirado do bulício do mundo, dedi
cando-se inteiramente à conversação 

colega de frei Tito observava: • Sua 
firme naturalidade, seu caráter equi
librado, seu preparo teológico e a 
tradição da sua Ordem fizeram com 
que compreendesse perfeitamente 
que a mística é o desenvolvimento 
da vida interior, que é ao mesmo 
tempo gradual e orgânico e de modo 
nenhum é algo 'raro." 

com Deus. Não escreveu nenhum 
diário onde constasse a ' descrição 
de suas experiências. Suas Idéias 
pessoais escondem-se em estudos 
históricos. Não escrevia nem falava 

, , 
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sobre suas experiênci·as particulares. 
"Poucos tiveram o privilégio de pe
netrar até o seu interior, mas a no
breza de seu caráter era evidente a 
todos que dele se aprox.imavam. Não 
era necessário mergulhar em seu 
interior para se conhecer sua auten
ticidade, porque tanto os seus pen
samentos como suas ações repousa
vam em firmes princípios e numa fé 
profunda . . 

Inspirado pela vida conventual 

O ponto de partida de TitO' para 
"buscar a última realidade" não era, 
como sói acontecer em nossos dias, . . 
a negação de uma cultura em que 
Deus não está mais presente. A pro
cura não era uma batalha nos deser
tos da vida com um Deus desconhe
cido. Não. O ponto de partida era . . . 

uma opção definitiva por "Deus so
mente"; cuja raiz remontava à sua 
juventude mas constantemente rea
firmava pela vida conventual e de
senvolvida em espírito de entrega. 
A. primitiva inspiração eremítica da 
~ . . 

Sua paixão dominante 

Seu amor sóa Deus o impeliu a 
uma intenSa solidariedade com o 
mundo, ·com '''a grande confusão no 
campo 'do pensamento". Nutria pou
ca simpatia para com o conceito· cor
rente em sua época, de ·que " nos 
conservamos em. pé em meio ao ro
damoinho da vida... como uma ro
cha inabalável". Mas também não foi 
parar no "desertO' da liberdade", on
de se perde '0 sentido de orientação. 
Em seu interior, dispunha de um lu
gar de repouso, que se achava aber
to ao mundo e. ao mesmo tempo, es
tava ancorado em Deus. 
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Dominava-o a paixão de prc'curar 
constantemente a Deus, a fim de vi
ver bem unido a ele. Entre as ano
tações para um retiro escreveu: 
"Considerar a vida como uma mar
cha pelo deserto até o Horeb, para 
lá ver a Deus e na sua contempla
ção, conferir à vida uma dimensão 
inteiramente nova; Tornar a vida um 
antegozo do céu, vendo a Deus 'uni
do a nós o mais possível desde aqui • 

. Deus vivendo e operando em tudo." 

Ordem do Carmo exercia em frei Ti
to uma forte atração, A intimidade 
pessoal cO'm Deus só era algo prio. 
ritário para ele. Isto não era cultiva
do apenas em função do apostolado, 
mas como um valor em si mesmo. 
A abertu ra para o homem e pam o 
mundo era vista cOmO um valor ine
rente a essa intimidade. "Não divi~ 
dir nossos corações entre Deus e o 
mundo. Olhar o mundo tendo ' Deus 
em seu fundo de modo a eliminar , . 

qualquer contraste entre ambo-s" 
(Notas para um retiro). 

Os egoístas, os endurecidos e os 
calculIstas não encontram compaixão 
aos seus olhos normalmente man
sos, porque extinguem o Espírito 
que, no coração, inspira novas fC'r
mas de vida. 

"Aquele que não enxerga a mani
festação do Espírito Santo na Igreja 
não penetra em sua essência. A per
cepção deste fato é garantia mais 
segura do florescimento da Igreja ... 
Portanto devemcs alargar os nossos 
corações e abandonar nossos aca
nhados limites, dentro dos quais cor-



te a -nossa vida. O Espírito de Deus 
deve agir Iivr,emente em ,nós, soprar 
através de -nós, de modo a nos en
cher tão amplamente quanto permi
tam O'S nossos corações criados pa
ra o ini-finito.,. A brisa refrescante 
se dirige para as portas e as janelas 
da 'abafada morada de nossa alma, 
somos sufocados pela ' atmosfera pe_ 
sada da ,nossa existência mundana, 
porém permitimos que sejam derru
badas às barreiras a fim de que o 
sopro do Espírito SantO' passe pelos 

Seus dons náturais . ' 

' Em certo sentido frei Tito ,levava 
, , 
uma vida tranqüila. Possuía uma in
teligência perspicaz, uma vida emo
tiva serena, por natureza era , um oti
mista.' Procurava, quase que espon
tan'eamente o ,equilíbrio e a síntese. 

.. Vida tranqüila", em termos, Quan
do a questão é de atitude -pessoal 
C()m ,.'Deus, a mesma questão se es
tende igualmente a todos: "O que 
você fez com os ' talentos ' que lhe 
concedi?· e não "A vida lhe , foi di-. I . • . • ~ . . 

fícil ? Frei Tito poderia ter cultiva
do os talentos em benefício própr'io. 
Não teria vindo fI' ser um pe~igo. Mas 
nao o fez em razão do seu amor apai
xonado por Deus, no qual encontrava 
um fudamento para a sua ' vocação 
religiosa. 

, ',"Em , nossas apariçõ,es em público, 
não fomos chamados a executar coi
sas extrac.'rdinárias e eloqüentes. Se
rJ.a contra a ' simplicidade como nós 
a devemos praticar. Mas é nosso de
ver Jazer as coisas ordInárias ,com 
grandeza, isto é" com intenção pura 
e todo empenho. Não pretendemos 
colocar-nos ' na vanguarda e colher 

nossos corações'.:'., ,Sabemos "que 
não estamos unidos' 'a ele' e não vi" 
vemos por ele; nele, com ele e,. no 
entanto, é O' primeiro requisitoparâ 
que alguém seja um verdadeiro ca
tólico. Esta con'sciência se desfez 'em 
muita gent~. Se c,ontlnuasse viva em 
seus horlzO'ntes mais largos, ' as coie 

, ' -sas, seriam outras .. Temos de rezar 
para que Deus envie seu Espírito pa~ 
ra que tudo seja recriado e se reno
ve , a ,face da terra." . 

aplausos p.or realizações , que as pes
soas do mundo ' admiram. DesejamOs 
apenas ser respeitados 'por nossa 
slmplicida,de e , sinceridade. O Car
deal Gasquet disse uma, vez que os 
carmelitas se distingui-am 'por sua 
aparência natúral e autêntica: • são 
simples e sinceros·, não sofistica
dos, e francos ein cor.po e alma. Con
sidero isto a coisa mais bela que se 
possa falar da nossa atitude e'spir'i
tual e do nosso apostolado entre as 
pessoas " .. (NotaS · para' um Capítulo). 

Em seus escritos, frei Tito Inslse 
tia muitas vezes , para ', que 'não se 
apresentasse a mística como algo 
inacessivel. Estava profundamente 
convencido que o desenvolvimento 
do homem exige 'a mist,ica como .,seu 
objetivo final. Não que todos tenham 
de alcançar suas .formas mais eleva
das, mas que permitam ser inspira
dos pela mística'. 

"Já uma vez na história da ' nossa 
espirltualldade, vimos como a prátl~ 
ca unilateral da virtude conduziu a 
uma exterioridade da vida espiritual. 
Por iSSO, devemos estar de sobrea-
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viso a ·flm de não repetir o mes
mo caminho inconscientemente ... 
A .ação não é suficiente, ela deve de
rivar de maneira consciente da ina-

Seu itinerário até a mística 

"Mistico prático· foi o titulo que 
atribuiram li frei Tito. Ele mesmo as
sinalava sua estima pelos misticos 
como Ruysbroec e Santa Teresa, 
"tão sóbrios e prosaicos, tão realis
tas e práticos', com "acentuado ca
ráter pedagógico". Era como se es
tivesse ·falando de si mesmo: 

"Eram ambos mestres da vida es
piritual, que não revelaram em pri
meiro lugar o que os fez escrever, 
ainda que ambos concedem que foi 
uma força interior que os levou a 
Isso. 'Escreveram esp'ecialmente pa
ra que os outros pudessem conhe
cer os caminhos que Deus utiliza 
para conduzir as almas à união con
sigo .• 

Estar numa continua procura de 
Deus é - conforme afirma Tito -
algo ativo e passivo alternadamente, 
uma busca desejada e muito consci
ente com o coração e a inteligência, 
e também um deixar-se cativar. 

Contemplação vital, global 

À semelhança de Santa Teresin~a 
de Lisieux, muito da ·Inspiração de 
frei Tito se esconde sob a imagem 
de contemporâneas ·flores artificiais. 
Sua linguagem é tanto floreada co
mo escolástica. 

Dentro do quadro de referência es
colástico onde as faculdades do ho-
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bitação Inter·lor de Deus, como foi 
ordenado ou recomendado por ele 
nas profundezas do nosso ser.· 

" Podemos procurar a Deus com 
os olhos. Ele pode agir de modo tâo 
irresistivel, que temos de vê-lo. Ele 
pode determinar ·o nosso olhar. Se 
usarmos a nossa inteligência com 
toda sua capacidade, e não rios fi
xarmos à mera superficialidade das 
coisas então subiremos do finito pa
ra o Infinito . .. Se procurarmos iste" 
acabaremos por acháJo. Pois se nos 
ajustarmos a esse Objeto, então ele 
nos determina, nos fascina. E assim 
se dá interação entre o passivo e (} 
ativo no processo de interiorização, 
que podemos chamar também um 
voltar-se para Deus.· (Notas para 
um retiro). 

A re:,;peito da renúncia de Si mes
mo, observa Tito: 

"~ desejável considerar a negação 
de si mesmo em uma luz a mais po
sitiva pa·ssivel. isto é, como a von
tade positiva de ~'azer o que o amor 
requer com o sacrificio de si." 

mem eram claramente distintas, ele 
procurava em vão uma formulação 
correta da sintese que se vislumbra 
todavia: amar a Deus com tcdas as 
faculdades - com a razão, a ,Inteli
gência, imaginação e afeto, a saber, 
Intuitiva e dinamicamente. 

. "Devemos enxergar Deus primel-



ramente como ,o _ chão mais profun
do do nosso ser... e adorá-lo não 
só no , nosso próprio ser, mas tam
bém em tudo o que existe; primor
dialmente, no nosso próximo, bem 
como na natureza, no universo, co
mo Ele se acha onipresente e per
meando tudo com o trabalho de suas - . maos.-

Esta contemplação é uma contem_ 
plação vital. A própria vida s'e 'acha 
envolvida diretamente nela: 

• Levamos nossa vida e _ pensamos 
multo pouco como em Deus estamos 
unidos uns aos outros, e que todos 
juntos nos achamos unidos a ele. 
Nossa presença em todos os luga-

A experiência de Deus na 
prova final 

Ao se ver pr-Ivado de tudo - cui
dados médicos, proteção de um am
biente acadêmico -e conventual, tra
balho. símbolos religiosos, esperança 
na vida -frei Tito continuava o mes
mo homem alegre de sempre, es
quecendo-se de si por amor aos ou
tros. No campo de concentração de 
Amersfoot, na sexta-feira santa de 
,1942, teve a ousadia de falar a res
peito de mística, da experiência de 
Deus e do 'sentimento alegre e 
agradecido' que o pensamento de 
um Deus sofredor desperta em nós. 
Uma testemunha ocular descreveu a 
cena: 

"Em forma de roda, os prisionei
ros estavam encostados, sentados ou 
deitados nos beliches de três anda
res, O mau cheiro dos andrajos, de 
çorpos cansados e suados impregna
va todo o alojamento. As cabeças 

res deve ser uma festa, um conforto 
para c's outros. Ser tudo para todos. 
Solidários com os outros, interessa· 
dos neles. Não um interesse em ra
zão de vantagens. Levando em conta 
àintroversão de alguns caracteres. 
As pessoas, muitas vezes, pretendem 
agi-r melhor do que o fazem de fato. 
Por consegUinte, o amor suporta tu
do. O que Nosso Senhor suporta? 
Como ele vê as coisas tão diferen
tes de nós! Ver os homens e as 
coisas com o olhar de Deus. Preo
cupar-se em ' servir aos outros. _ O 
despreendimento e a humildade são 
companheiros do amor. Todos os três 
são uma preparação para a vida de 
oração .• 

raspadas privava-os de qualquer 'Indi
vidualidade, conferindo-lhes um as
pecto sinistro. Bem 'na minha frente, 
no corredor entre os beliches, se 
achava o professor Tito, o orador, ou 
melhor, o pregador daquela noite. Es
tava em pé sobre um caixote de ba
tatas, envergando seu uniforme ridí
culo e pardacentO'. Discorria sobre a 
Paixão de Cristo, do qual o seu co
ração estava repleto. Espontanea
mente as palavras brotavam-lhe do 
coração e atingiam o alvo. Podia-se 
ouvi-r a queda de um alfinete. Por 
trás das lentes de seus óculos, bri
lhavam seus olhos, fazendo as pes
soas se esquecerem de sua triste 
aparência. O silêncio era pesado. 
Cada um lutava com seus proble
mas e misérias. Aí se oferecia uma 
chave: o amor do Senhc>r.· 

Do mais fundo do coração, partin-



do de sua r.lca experiência, frei rito 
oferecia calor ·humano nesse deser~ 
to da civilização moderna. No breve 
períodc· em que lhe foi permitido es
tar a sós com Deus, trancado em 
su·a cela da prisão em Schevenin
gen, escreveu algumas linhas que 
revelam um pouco o seu interior. 
Aqui podemos verificar quão pouco 
ele tinha necessidade das pessoas 
para si mesmo. 

, "-Eu poderia gritar de al·egria por
que Deus. me fez encontráJo em ple
nitude . . Não estou à espera de nin
guém. Nenhuma pessoa pode vir, até 
mim .. Agora Ele é meu único refúgio 

.' .- . . 

• 

• 
, , • 

. . . . 
• . . ' 

• 

" . ' 

" 

'" 

• 

.' 
, . 
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e sinto-me segUro e feliz. Eu perma~ 
neceria aqui para sempre, se Deus 
assim dispusesse. Poucas Vezes te" 
riho estado tão contente" (Minha 

" . 
cela, memórias). 

Três semanas 
exaltação ' 'tomou 
poética: 

mais ' tarde, esta 
a· seg'uinte .forma 

, ' 

"Deixai-me sozinho, neste frio. , 
• 

Não tenho, precisão. ,de ,ninguém. 
A solidão 'não me causa medo, 
porque vós, ó Jesus, estais comigo. 
NUnca estive tão perto de vós. 
Permanecei comigo, ó Jesus, 
vossa , companhia torna tudo bem.".' 

, ' 

Frei Paulo Gollarte O. CARM. 

. .' . . 

• 

• 

" 

" 

, 



CRB REGIONAL DE SAO pAULO 
, , 

.. 
A EVANGELlZAÇAO JUNTO AO MENOR 

A PARTIR DO SER RELIGIOSO .. 

Três são os núcleos que compõem 
o .temll que o GRE PRó-MENOR pre
tende explicitar na tentativa de apro
fundar ·a Identidade dos Religiosos 
que trabalham na Pastoral do Meno'r: 

* O que é evangelizar 
* Junto ·ao Menor 
* A partir do Ser Religioso. 

1. O que é evangelizar? 

Jesus, ao assumir de modo expli
cito a Missão que o Pai lhe confiou, 
afirma: "'Eu devo anunciar a BOA
NOVA do HEINO DE DEUS' (Lc' 4,43). 
Essa Boa-Nova a traduziu no alegre 
ANúNCIO da realização das PRO
MESSAS e da ALIANÇA, feitas por 
Deus desde a cri'ação do homem. 

, As palavras chaves de Jesus em 
seu Anúncio são: REINO oDE DEUS 
e SALVAÇÃO. 'Essas duas palavras 
traduzem uma revolução total, glo
bal e estrutural da velha ordem, li
bertando o homem e o mundo de 
tud:o o que . aliena e oprIme, dando
Ihea alegria de conhecer a 'Deus, de 
ser por Ele conhecido de ver a , 
Deus e de se entregar a Ele. 

Esse' Reino de Deus, que é dom 
gratuito, uma Graça e uma 'Miseri
córdia 'por parte de ,Deus, se traduz 
numa Salvação para o homem, i. é, 

numa realização plena em Jesus 
Cristo. 'Entretanto, esse dom e essa 
realização implicam por parte do hil
IToem uma "METANÓIA". ou seja; 
uma resposta de. total mudança de 
seu Interior uma profunda modifica-

o , • 

ção de seu modo de t)ensar e agir 
(Mt 4,17), exigindo: ruptura (lc 12. 
51-52), crise e exigências de uma 
firme decisão em favor de uma nova 
ordem . e uma atitude d'e prontidãO 
noseguimento' de Jesus Cristo {Mt' 
13,44: 10,37; Lc 17,33: Me 9.43). 

EVPlNGElIZAlR,portanto; ', é' anun
ciar 'a >sOA-NOVA de ,um NOVO REI
NO . que SALVA, I. é, -que pleniflca 
pessoas e estruturas, gerando . um 
HOMEM NOVO e uma NOVA SO~ 
CIEDADE: "Eis que faço !lovas. todas 
as coisas" (Apoc 21,$). .. 

, 

Essa Boa-Nova, há de ser procla
mada primordialmente pelo TESTE
MUNHO que comporta presença,par
tlclpação e soliqariedade. Tal teste
munho já proclama silenciosa mas 
eficazmente a Boa-Nova do Reino e 
da Salvação, mas precisa ser escla
recido, justificado e explicado por um 
ANúNCIO claro do Senhor Jesus. Ja
mais haverá Evangelização verdadeic 
ra se o Nome, a Doutrina, a Vida, as· 
Promessas, o -Reino, o Mistério de 
Jesus de Nazaré, Filho de Deus não 
forem anunciadoS' através de , 'um 



Anúncio Explícito. Além disso, essa 
Boa-Nova, acolhida e assimilada, de
ve . levar a uma transformação de vi
da traduzida num mundo novo, novo 
estado de coisas e novo modo de 
ser, viver e conviver junto aos ou
tros, assim como na entrada visível 
numa Comunidade, a Igreja, Sacra
mento visível da salvação, sinal de 
transformaçãO', da novidade de vida 
e aceitação dos Sacramentos que 
mani.festam e sustentam essa ade
são pela graça que conferem. 

Entretanto, aquele quefai evan
gelizado, deve por sua vez tornar-se 
Evangelizador, pOis não Se pode con
ceber uma pessoa que tenha acolhi
do a, Palavra e se tenha entregado 
ao Reino, sem se tornar alguém que 
testemunha e anuncia esse Reino e 
a Salvação que ele traz consIgo. 

2. Junto do Menor 

o que é o Menc·r? Sociologica
mente, é o ser humano fruto de uma 
sociedade injusta que lhe impede de 
ser criança, menino, menina e jo
vem. ~ aquela pessoa carente, aban
donada e até infratora, sem referên
cia, sem nome, sem identidade, sem 
raiz, sem esperança de sItuar-se no 
mundo como projeto de vida sem , 
ser sujeito de ·sua história e da his
tória dos seus irmãos. 

o Menor é um objeto nas mãos 
dos poderosos, manipulado por inte
resses vis, emudecido sem voz e 
sem vez, utilizado como mão de obra 
barata, como objeto de ·fllantropla, 
desespero dos adultos que o expul
sam de sua vida, restolho da sO'cle
dade e abandonado à sua própria 
sorte. 
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00 ""enor .pode-se dIzer o que 
Isafas dizia do Messias: •... TOO 
desfigurado estava seu rosto, que 
não parecia mais um homem. .. Des
prezado e abandonado pelos homens, 
homem de dores, experimentado no 
sofrimento, semelhante ao leproso 
de que a gente se desvia. Nós o des
prezamos e o tivemos por nada" 
(ls 52,13; 53,12). 

Teologicamente falando, o Menor, 
pode ser a mais pobre entre os po
bres, é o "escândalo do mundo, o 
lugar onde o mundo é mais interro
gado", e em conseqüência, o lugar 
especial onde a Igreja e sobretudo 
os Religiosos podem testemunhar 
melhor o Amor de Deus e revelar c 
Reino e a Salvação trazidas por 
Cristo. 

3, A partir do Ser Religioso 

O Carisma do SER IRELlGIOSO na 
Igreja, i .é, sua identidade e Missão 
Específica é o de ser um testemunho 
vivo e vivente de Cristo. O • Ser Re
ligloso" não entra na estrutura hie
rárquica da Igreja, mas em sua es
trutura sacramental, I. é, de • sinal" 
na e da Igreja. Distingue-se de todo 
cristão só pelo mO'do de viver o 
amor a Deus como Pai, e o amor ao 
próximo como irmão. ~ sua • Consa
gração total, permanente, pública e 
radical de vida na construção do Rei
no. O <Reli gloso é chamado a ser na 
Igreja o sinal permanente ao amor 
do Pai reVElado em Cristo". O Ser 
Religioso se situa portanto na Igre
ja, na perspectiva de uma Missão 
CAR-ISMÁTlCA e .pROF~TICA, e não 
numa linha ministerial ou hierár
quica. 



. 
Sua Missão é carismática porque 

não detém poderes e cargos como 
os tem a hierarquia. Seu único> po
der é a SANTIDADE. O sacerdote, 

• 
mesmo 'não sendo santo, seu minis-
tério é válido. O mesmo ·não se pode 
dizer do Religioso: Sua ação evan
gelizadora é válida como Religioso 
na medida que é santo, pOis sua 
missão não é o "Fazer pastoral" mas 
o • ser pastoral". No fazer tanto pro
mocional, como educacional ou pas
~oral, qualquer pessoa pode substi
tuir o Religioso mas não em seu ser. 
"Mesmo que sejam importantes as 
obras às quais vos dedicais, en
tretanto a obra fundamental conti
nua sendo o que vós sois na Igre
ja" (Redemptionis Donum, pág. 15). 

A Missão do Religioso é além dis
so· e sobretudo, uma missão proféti
ca, i. é, de ANÚNCIO, DENÚNCIA e 
AÇÃO TRANSFORMADORA. O Reli
gioso anuncia, denuncia e transfor
ma pelo que é. Anúncio de uma No
va Sociedade, denúncia dos anti-vac 
lores da atual sociedade, e ação 
transformadora que gera uma Nova 
Sociedade. 

4. A evangelização junto do 
Menor a partir do 

. Ser Religioso 

A Missão evangelizadora pr·6pria 
do Rei igloso junto ao Menor seria a 
de viver o P.ROFETISMO da Vida Re
ligiosa anunciando pelo testemunho 
e a palavra uma Nova Sociedade, 
denunciando os anti-valores da atul!l, 
e comprometendo-se com o Menor 
na construção de uma Nova Socieda
de, através de uma ação transfor
madora nas diversas obras ou me-

diações: Centros Comunitários" edu
cador de rua, trabalho em favelas, 
cortiços, lares, creches, internatos, 
plantão, adoçãoç, etc. que na prática 
se resumem em trabal'ho de Educa
çao e Promoção Humana. 

Em todo esse trabalho Junto do 
Menor, a grande preocupação do Re
lig.ioso será ·a de evangelizar, sobre
tudo através de seu SER constituin-, 
do-se num" acontecer-evangelização
permanente". Sua palavra deverá ser 
ele mesmo. O ,ReligiOSO evangeliza 
não tanto porque faz coisas ou man
tém obras junto ao Menor, mas por
que é, sendo ao mesmo tempo anún
cio, denúncia e ação transformado
ra pelo seu modo de ser e de estar. 
Ele não é tanto um ser para a Mis
são, mas um Ser-em-Missão. O Ca
risma Congregacional é somente o 
modo de viver esse profetismo. Por 
isso nao se pode confundir Vida Re
ligiosa com um determinado> Caris
ma Congregacional ou uma determi
nada obra. A Missão do Religioso é 
ser "testemunha" e "proteta"da san
tidade e não tanto um profissional da 
Pastoral ou da Educação, sem com 
isto incidir em dualismo. Sua Missão 
é a de ser sinal, e seu desafio é o 
de ser sinal no fazer. Por isso, qual
quer pessoa pode substituí-lo no fa
zer, mas nunca no ser. 

Como traduzir junto ao Menor es
sa missão sacramental da santida
de ? Vivendo o PROFETISMO em três 
dimensões: de Anúncio, de denún
cia e de Ação Transfe·rmadora. 

4.1 Anúncio Profético '[oDimensão 
Kerigmática e Koinonial) 

Essa dimensão se traduz pela vi-
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vência comunitária de uma Consa
gração Religiosa como seguimento 
radical a Jesus Cristo, visualizando 
uma Comunidade-Testemunho dos 
valores do Reino: Oração contempla
tiva e comprometida pela escuta dos 
clamores do maior grito de Cristo no 
Menor; Comunidade fraterna que vai 
além das boas maneiras ou da sim
ples observância, colocando em Cris
to o fundamento do pensar, do sen
tir e do agir comunitários; pobreza 
que realmente traduza a atitude fi
liai do Pai e a vivência de um cora
ção de pobre que se abre aos ou
tros; castidade como capacidade de 
disponibilidade e resposta às ânsias 
do povo, e que se entrega à trans
formação da sociedade e à realiza
ção do projeto de fraternidade e fi
liação de Jesus; obediência como es
cuta comunitária da realidade, das 
necessidades e aspirações dos me
nores, como resposta ao seu clamor, 
como voz de Cristo que quer cum
prir a vontade do Pai, de salvação 
integral dos homens e de tcdos os 
homens. . 

4.2 Denúncia Profética 
(Dimensão exorcística) 

Será vivida como protesto contra 
uma sociedade anti-evangélica, ge
radora do Menor e de sua situação 
de escândalo, à luz da Nova Socie
dade que Cristo velo construir. De
núncia pela gratuidade e força espi
ritual da oração, da contemplação 
contra uma sociedade comerciante e 
sem silêncio 'para ouvir e acolher a 
Deus; denúncia contra uma socieda
de do dinheiro, exploradora e consu
mista; denúncia contra uma socieda
de egoísta, edonista e erotizada; de-
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núncla contra uma sociedade seden
ta de ' poder e dominação; denúncia 
contra ' uma sociedade violenta; des
respeitadora dos direitos humanos; 
denúncia contra uma sociedade caia
da, capciosa em seus negócios, ami
ga da mentira e da duplicidade. 

4 . 3 Construção Profética 
(Dimensão utópica e diaconal) 

Esta meta será alcançada pelo 
compromisso na construção de uma 
NOVA SOCl6DADE, criando as me
lhores condições para que o Menor 
se torne ator e autor de sua hlstóri'a 
e da história de seus irmãos. 

Religiosos que trabalham com o 
MENOR: 

a) Rever com homistldade as obras 
já existentes, à luz da missão profé
tica e dos postulados de uma autên
tica promoção humana e educação 11-
b ertado ra-evang el izad ora. 

b) Buscar as melhores mediações 
para atingir o menc-r onde está e co
mo está, sobretudo frente ao núme
ro crescente de menores carentes, 
abandonados e infratores. 

c) Lançar-se na poltica promocio
nal e educacional do Menor, atingin
do os organismos públicos de pro
moção social, de educação, de saúde 
e de trabalho, lutando pela reformu
lação das leis existentes e a elabo
raçãc· e votação de outras, em defe
sa e promoção do Menor. 

d) Denunciar os falsos profetas do 
Menor que o prejudicam com obras 
e leis paternalistas e/ou assistencla-



listas. Falsos profetas que o aliciam 
para que se envolva com intermediá
rios em projetos alienantes, ou con
tra ele mesmo. 

el Mostrar pela prática, a ação 
transformador·a e libertadora da re
ligião quando apresentada e vivida 
de modo integral e não dualista ou 
alienante. . . 

fI Viver e promover a integração 
de sua ação na Pastoral de conjunto 
da Igreja em favor do Menor" sobre
tudo pela uniao de forças entre as 
obras promovidas pelos demais reli
giosos e a !Pastoral do Menor. seja 
Arquidiocesana ou Diocesana. 

Tal será a caracterização da Mis
são evangelizadora do Religioso jun
to ao Menor, a partir de sua identi
dade na Igreja. conforme nos diz 
Puebla; A Vida Religiosa, em seu 
conjunto, constitui a maneira espe
cifica de evangelizar, própria do Re
ligioso" (Pueblal. O mesmo afirma 
João Paulo"'; "Apesar de serem su
mamente importantes as obras às 
quais vos dedicais, entretanto a obra 
fundamental continua sendo sempre 

o que sois na Igreja" (Redemptionls 
donum, pág. 151. 

Equipe de Reflexão da CRB-SP 

IrmãS : 

Maria Rosilene Parolln -
Imac. Coraçao de Maria 

Auxiliadora de Almeida -
Saivatoriana 

Araceli Luquesl -
Irmãs da ,Providência 

Ruth Cardoso - Saleslana 

Antonieta Fitipaidi -
Irmãzinhas da Imac. Conceição 

Maria do R. Cintra - Salesiana 

libiana Daisenter -
Irmãzinhas da Imac. Conceição. 

Irmãos: 

Afonso Faustino - Orionlta 

Joaquim Panlni - Marista. 
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VISITANDINAS COMEMORA 
375 anos de fundação da Visitação de Santa Maria, 

por São Francisco de Sales e Santa Joana de Chantal 
em Annecy e 70 anos em São Paulo. 

Ser Visitandina é viver uma espiri
tualidade atualizada, pós Concílio Va
ticano 11 sem, no entanto, perder o 
elo com os objetivos dos Fundado
res . .. Ser mansa e forte, corajosa e 
humilde, seguindo a Cristo no silên
cio, na contemplação e sobretudo 
buscando a prioridade de Deus sobre 
todas as coisas, tornando-se assim, 
voluntariamente disponíveis em suas 
mãos. 

o Mosteiro funciona como um cen
tro onde os problemas, as angús
tias, as tensões possam encontrar 
uma acolhida na oração das irmãs 
que' revelam ao mundo esse grande 
.. Mistério do Deus Escondido e Mi
sericordioso" preservando valores 
ameaçados de todos o-s lados ... 

Ser Visitandina é pertencer a uma 
. -comunidade que cresce na oraçao, na 

. partilha, na comunhao fraterna, na 
seriedade dos objetivc·s e também na 
alegria dos filhos de Deus embora, 
na força e na fragilidade inerentes à 
própria condição .humana ... 

Ser Visitandlna é se • retirar" do 
mundo conservando, no entanto, to
da a atualização possível, permanen
te em relação aos grandes proble
mas do nosso tempo mas sobretudo 
aberta a todos aqueles que concre
tamente ·a procurem. É uma opção li
vre e amadurecida que a Jovem tc~ 
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mará depois ·de muita reflexão e es
tudo nos períodos da Formação ini
ciaI. 

As Visitandinas partilham sua soli
dão com as religiosas, senhoras e 
jovens, desejosas de se retir,ar du
rante alguns dias da vida trepidante 
e agitada de nossa mundo atual, pa
ra se refazer espiritualmente, des
cansar em Deus, aprofundar sua fé 
ou orientar seu futuro . . . 

São Francisco de Sales, humanis~ 
ta do sécu lo XVII, de grande ampl i
dão pastoral e apostólica, bispo de 
Genebra, Doutor da .Igreja, padroeiro 
dos jornalistas, santo do equilíbrio, 
do sorrisG e da alegria e Santa Joa
na Francisca de Chantal, mulher for
te no sentido das Escrituras, em to
dos os estados, jovem, esposa, ma e, 
viúva e religiosa, se àliaram no amor 
de Cristo para fundar uma Ordem em 
1610, na França. 

Neste ano de 1985 portanto, a Vi
sitação está comemcrando o seu 
375.° aniversário de Fundaçao. 

o projeto da Ordem é que as Irmãs 
sajam como Maria no mistério oculto 
da Visitação, em grande união com o 
Senhor e em seu recolhimento, ca
pazes de ser um testemunho de 
amor para o mundo, 



A Visitaçao chegou ao Brasil no 
começo do século. tendo sido o pri
meiro Mosteiro em Pouso Alegre, 
Minas Gerais . 'Em 1915 há 70 anos • 
atrás. foi transferido para São .Paulo 
>,or iniciativa de Anésia Pr-ádo iPa~ 

checo Chaves (Nesita) que um ano 
depois professaria recebendo o no
me de Irma Maria Luiza. Como um 
exemplo entre tantos outros de vida 
visitandina podemos ·salientar o seu 
perfil. De família aristocrática, viven
do num mundo requintado de exces
sivo conforto material, só aos deze
nove anos se aproxima verdadeira
mente da religião de que sua famí
lia, embora de tradição católica. 
não cultivava a práxis cristã autênti
ca. Conhece D. Duarte Leopoldo e 
Silva na Igreja de Santa Cecília e se 
aproxima dos sacramentos. 

-Resolve empregar a fortuna herda
da de seu pai, na construção do Con
vento de São Paulo. e vai à França 
para beber o espírito da Ordem. Com 
seus bens doou também o seu ser 
para a vida oculta e humilde das fi
lhas de São Francisco de Sales. 

Como religiosa dedicou-se à Co
munidade em diversps cargos. entre 

eles: Conselheira, Ecônoma e Assis
tente. Animava sua vida interior uma 
íntima devcção ao Sagrado Coração 
de Jesus, presente ' na Eucaristia que 
lhe dava impressionante força nas 
horas difíceis. A pobreza e a auste
ridade de sua virtuosa vida .foram 
um testemunho edific-ante para quan
tos a conheceram. 

Viveu pelalgraja; por suaS Irmãs, 
atenta aos 'apelos 'da caridade, sem 
esquecer seus Familiares "envoltos 
em hábitos luxuosos'. 

Sao suas essas 'palavras que tra
duzem bem o sentido da sua vida ' no 
Mosteiro de cujos Objetivos ela ,pro
curou viver 'em profundidade. 

• 

.. Humildade ... Humildade ... Eu 
tudo temo de minha fraqueza. 
mas tudo espero' de Vossa Bon
dade. meu Deus. coração de 
Amor." . 

• . , " . . 

Madre Francisca de 
Sales Mascarenhas 

Mosteiro da Visitação 
Rua D.lriácia Uchoa, 208· - : 

Vila Mariana 
04110 SÃO PAULO - SP. 

• 

, . 

. . 

• • . ' . 

• 
• .' :. ~ 



ORE TERESA DE 
JESUS GERHAROINGER 

• 

Fundadora das Irmãs Escolares de Nossa Senhora, 
será beatificada no dia 17/11 /85. 

Carolina Gerhardinger nasceu em 
Stadtamhof, pequena cidade Junto ao 
Danúbio, na Baviera, em 1797. 

Formou-se professura na Escola 
Real Feminina de Stadtamhof em 
1812, e aí permaneceu come profes
sora até 1833. Já desde 1822 Caroli
na expressa e desejo de sé tornar 
religiesa, ao Bispo Miguel Wittman, 
o qual a orienta durante muitos anos. 
Camlina -passa a vida em comunida
de com mais duas companheiras. 

No dia 24 de outubro de 1833 é 
fundada -a Congregação das Irmãs 
Escolares de Nossa Senhora, quandO' 
Carolina e as duas companheiras Ini
cl-am a vida religiosa no convento 
de Neunburg vorm Wald. 

/1;0 dia 15 de novembro de 1835 Ca
rolina pronuncia seus votos e toma 
o neme de Maria Teresa de Jesus. 

A Congregaçao expandiu-se rapi
damente. Em 1847 as Irmãs che
gam na América do Norte e em vá
rios pa'ises da Europa, 

Em 1879 Madre Teresa de Jesus 
falece, e a Congregação já contava 
com 2.310 Irmãs. 

A Congregação foi fundada para 
dedicar-se à educação da Juventude, 
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na época, especialmente da juventu
de feminina. 

Madre Teresa de Jesus foi uma 
mulher cuja busca persistente da 
vontade de Deus era marcada por 
uma profunda confi'ança na Divina 
Providência e na prontidão para vi
ver as palavras de Maria: 

.. Fazei o que Ele vos disser.· 

Uma mulher cujo testamento e or
demàs suas Irmãs é a construção 
da UNIDADE. 

Uma mul~er cheia de zelo: -
fundou 300 comunidades em 48 anos 
de Vida Religiosa. 

Esta mulher de fé fundamentou a 
Congregação na Eucaristia, na Po
breza, tendo como objetivo primor
dial a construção da Unidade. Con
sagrou a Congregação a Maria. 

Respondeu às necessidades urgen
tes de sua época, preferindo os po
bres e educando com zelo incansá
vel, numa perspectiva de grande 
abertura aos desafios da época, 

Hoje, fiéis ao· carisma de Madre 
Teresa, procuramos ser educadoras 
em tudo o que somos e fazemos. 



Para nós, educar significa tornar 
as pessoas capa:z:es de alcançar a 
plenitude de seu potencial como se
res criados à imagem de Deus. Nos
sa função consiste em assistir ao's 
educandos para que orientem seus 
dons no sentido de humanl:z:ar a 
terra. 

Madre Tereza de Jesus reitera 
muitas ve:z:es seus conselhos educa
cionais: "A luz e a unção do Espfrito 
Santo são necessários àqueles que 
educam a juventude para uma vida 
cristã. Quem quiser iluminar, deve 
ser uma luz, O semeador não sai ao 
campo de mãos vazias". 

(. .. ) ·Os educandos devem en
contrar em seus educadores o mo
delo de virtudes humanas na sua for-

ma mais atraente, genulna e amá
vel." 

Madre Teresa, em sua vida encon
trou o sofrimento sob os mais varia
dos matizes: resistência, de setores 
da Igreja, à aprovação de sua cons
tituição e à forma de governo central 
que propunha. Sofrimento pelas 'com
panheiras que a abandonaram; sofri
mento pelas incompreensões suces
sivas. .. mas ela não desanimava 
e refletia constantemente, no pensa
mento que lhe servia de lema: 

"TODAS AS OBRAS DE .DEUS CRES
CEM DEVAGAR E NO SOPHIMENTO; 
MAS ASSIM SE TORNARÃO MAIS 
SÓLIDAS, E FlORESCERÃO COM 
tllJAIOR MAGNIFICI:NCIA.· 

Irmã Libera Mezzarl 
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A CONGREGAÇAO DAS ESCRAVAS DO 
DIVINO CORAÇAO CELEBRA O 

'CENTENARIO DE SUA FUNDAÇAO 
, , , 

A Congregação das Escravas ' do 
Divino Coração foi fundada pel,o Cá!'
deal Arcebispo O. Marcelo Splnola 
e a Madre Maria Teresa, na cidade 
de Cória {Espanha) no dia 26 d,e ju
lho de 18!j5. 

Marcelo Spínola, ,E1studou Direito 
e exerceu a advocacia com verdadei
ro ,espírito evarigélico. Isto o pre. 
parou para ouvir a voz de Deus que 
o chamou para outra missão: a de 
sacerdote. Com fidelidade e autên
tica santidade trabalhou nos diferen_ 
tes cargos de sacerdote, bispo auxi
liar, arcebispo e cardeal. Sua vida 
sacerdotal ,foi uma existência total
mente consagrada à causa de Deus 
no serviço pastoral de seus irmãos. 
Destacou-se Gomo pregador eloquen
te, como escritor fecundíssimo, co
mo pastor amante dos sacerdotes, 
como amigo caridoso dos mais ne
cessitados. O seu inesgotável zelo 
apostólico nascia de um profundo 
amor a Jesus Cristo, no mistério de 
seu coração, centro de sua vida e 
sentido de toda sua existência. Por 
seu grande amor à Igreja, desejou 
abrir-lhe , novos caminhos . Nesta 
perspectiva, e consciente do valor 
da educação, nas vertentes apostóli
ca e social, fundou a Congregação 
a que infundiu sua mesma espiritua
lidade, dedicando-a 'ao labor educa
tivo. O Papa João Paulo 11 declarou 
VENERAVEL a Marcelo Spínola pelo 
Decreto que proclamou suas Virtu-
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des Heróicas, no dia 24 de setem
bro, de 1983. 

, A M. 'Maria Teresa, em sua humil
dade, considera-se indigna de ser 
chamada .. Fundadora, mas foi real
mente quem em primeiro lugar en
carnou o ideal de -O. Marcelo e quem, 
v ivendo , profundamente sua aspiri
tualidade, deu vida à Congregação 
que dirigiu até a morte, ocorrida em 
1908. Todos os seus escritos reve
lam verdadeiro ,espírito de 'Escrava 
do Divino Coração" imitando a, atitu-.. . . . 
de de Maria ao pronunciar seu "Fiat", 
não deixando de superar qualquer 
obstáculo que se interpusesse ao 
fie l cumprimento da vontade divina 
a qual amava entranhavelmente, o 
que expressava com sua frase favo
rita: "Vontade de meu Deus, eu te 
amo! ". 

Respondendo a esta 'intuição caris
mática, as Escravas se propoem a 
glorificaçao do Co·ração de Cristo em 
uma (mtrega total e absoluta, à se
melhança de Mar·ia que se declarou 
" Escrava do Senhor" (Lc . 1,38) . 

Uma das características da Con. 
gregação é unir a uma profunda vida 
de oração uma intensa atividade 
apostólica. Sua Missão na Igreja fica 
bem definida nos artigos 63 e 64 das 
Constituições : 

"A natureza apostólica de nosso 



Instituto nos destinaespecla)m.ente · Divino Coração estão bem encarna
à obra da evailgel ização· que;·.para ····das .na realidade dos Colégios Esta-. . 
n6s, Escravas, seguincjo. a l inha tra-. duais,. onde realizam sua missão com 
çada pelos Fundadores" con'slste',em a Juventude mais necessitada: Dianó-
comunicar aos homens o amor pes- polls, Goianésia e Piracanjuba. Tam-
soai de Cristo no apostolado da edu- bém em Bela Vista uma comunidade 
cação. Por Isto· é . . importante ·.que!lxerce diversos trabalhos apostóll-., ,". . 
atuemos convictas de que nosso tra- cos, aléni dos Colégios e sobretudo 
balho educativo não é s6 profissio_ na Par6quia, o que tampouco é es-
nal e humano, senão essencialmente quecido nas outras comunidades, on-
apostólico. Deve brotar da caridade de sempre há alguma irmã que dá .. . 
é' e'stiir :vllrifiêall('H50r" ela . ."" . :". • rMlor atenção' aos 'maiscarentes' e 
-:" '··C. ~.· .: . . . .- ! " .. . : . .',. k • à . catequese paroquial. . " : 
: :, Entendemos ' a Educl;lçao no sentl-- . . . . , . 

do que .1) e~pressa' a· lgreJa: ajudar . As Casas de Formação estão as" 
ao desenvolvimento harmônico do sIm localizadas: O Postulantad.o em 
h.omem ,para Jazê-lo . consciente · de Goiânla,'- o Noviciado -no Rio (Bota-
sua .dignidade' de ,filho d!3 ·· Deus · e fogo), e o Junió'i'ado em Volta fledon", 
Gonsa'guir ,da humanidade· umaautên~ da (RJ). 
tl ca: ft8.ternidade (Cf. G .:E, I. ), . 
. .. ... " -. .. . . . ' " 

.' "ipesta forma, li educação sé COI1-
vert~ 9.1TJ . glOria. ~e Deus, Já que'" 
qUílrlfo ·f;lçamfrS para qUe o homem 
c~éilue a s!lr r!lst:iol1sá,vel . e artíficé 
c!:~" seupi'ópr.ip destino; é. vi,}rc;ladeJra' 
glorificação . de Deus. " .' . 
. '. ' :. . .. .. 

" :A1:h :omplétar',ô ,Centenário, a Con~ 
, , 

g'regàçãd: se :'ehcO'ntra 'estendida pe-
16s seguiiftes 'países: "Espanha, Itá .. 
liii( Brásl!; ' Argeritiná;'Paraguai, Equa" 
U • • • .. ' ' , ' 

dor;. Vàriézuela,' ·Japão :e"Fili'piJias. ' 
: .' . . . -. . . . . . .. . . . ' . 

As primeiras religiosas da Congre_ 
gação .chegaramao , Brasil no ano 
191:3. A. Casa Próviricial . encoÍltra':se 
~,O,\R .io d~' J~neirp(Estnida ,dà G4vea; 
~Ql. , qpdefullqlcina .tilmbérri o Colé~ 
gio. São Mar.cillo. 'Em Volta Redonda ... , .. .. ...... ~ . . . ....... . ... . 
(HJ) , (ima . comunidade', . exerce ' seU 
. ; ' , - ' " ."'. , .. , '.' " _.. , '. . . 
a)'íostoliláo no Colégio" Nossa 'Senho, 

, . . . .... '.' , . ' • • ' -~ ' . - -:'. ..... 1 " 

i'a<do ' Rdsário 'e' outro' pequenci grupo 
ali' -lrní'ãS' tfàbãiha~ e' fiisidê no Bairro 

• • • 
tté' Cálifórnia,' n'à periferia da 'cidade': 

~ • • , !.o ...... : • • ,.. .~ , ' •• ~ . _ .. ... • •• • , . " .' 
.. i "'~ " • . ' . . • .. • .\. • .... • . ' . . I 

No Estadd:dê.:Goiás as 'Escravasc'do 

. ' Que o Espírito Santo" continue a 
vivincar a Corigregação ' e lhe ajude 
a: realizar o que o Cardeal ' PironÚí 
recomendoüilo Decreto de 'aprova
cão das ' Constituições, [15-10-82): 

, < ... • • . ' ; . , ,. '. 

• As Escravas do ' Divino Coração; 
fiéis ao carisma da pr6pria Congre
gação;' vivam g020sam'enfe , e . com 
!)enelrosldáde ,sua', total consagração 
a'DeUs e 'sua .mlssão educativa". 

, . ~ . . . " " .. ". 

.' Que este gozo 'e' doação ·. generosa 
revertam em ' berieffclo da ' )üvehtude 
e 'do 'povo latino-amerlcano"é o:'.que 
desejamos ardentemente, 'as 'atuais 
tel'lgiosas que iormamó's' a Província 
Brasll'elra, 'na .passagem d,o' Centená.
rio Congregaclonal. ·. 

537 



, 

UM PERFIl! DE ULHER: 
, 

ELISA !ANDREOLl , 
., 

• Fundadora das Servas de Maria Reparadoras 

Queremos nós, Servas de Maria 
Reparadoras [SMiR), comunicar a ex
periência de vida e missão. recebi
das como legado espiritual de nossa 
fundadora, €lISA ANDREOLl. por 
ocasião da celebração dos 50 anos 
de seu OIES NATALlS. 

1. A nossa proposta 

J: com alegria e esperança que 
constatamos (} nascer de um 'mocio 
novo" de viver a vida cristã" de ser 
Igreja, Povo de Deus, no nosso con
tinente. Isso, levou a vida religiosa 
a também encarnar seu carisma ori
ginário de 'modo novo". Esta expe
rigncia funda suas raízes na Tradição 
autêntica da Igreja dos temposapos
tólicos e das Ordens religiosas que 
marcaram época na história da espl
ritual idade cristã. 

Nessa Tradição estamos colocadas 
nós, Servas de Maria Reparadoras 
[SMR), que nos inspiramos desde as 
origens. na vida e espiritualidade da 
Ordem dos Servos de Maria .[cf. 
Consto SMR., n.o 1). 'Movidas pelo 
Esprito, nós nos comprometemos co-, 
mo os primeiros Pais da Ordem co-, 
mo madre Elisa, nossa fundadora e 
as primeiras irmãs, a testemunhar o 
Evangelho em comunhão fraterna e , 
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a colocar-nos a serviço de Deus e 
dos homens, Inspirando-nos constan
ternente em Maria Mãe e Serva do , . 

Senhor" [Const. SMR., n.o 2). 

'A nossa espiritualidade e 110SS0 

compromisso de trabalho, vividos em 
comunhão fraterna e em obediência 
filial ao ~ai, se manifestam no lou
vor. orante e contemplativo, no anún
cio alegre e IibertadQr da mensagem 
evangélica na compr~ensão e alívio 

I . " 

dos sofrimentos humanos, na particl. 
pação ativa na vida dã,lgreja" IConst. 
SMR n.o 9). Na meditação cons-, . 

tante da paixão de Jesus e das do
res de Maria, madre EHsa prepara 
sua pequena Congregação a acolher 
a Obra de Reparação mariana, co
mo "um dos elementos constitutivos 
da espiritualidade da Congregação" 
[Const. SMiR., n.o 8). 

Os textos das nossas Constitui
ções nc·s deixam penetrar o propósi
to originário da fundadora, Elisa An
dreoli, codificado no texto constitu
cional aprovado em 1982, e manifes
tado na vida de cada urna de nós, se
ja como missão própria da nossa vo
cação, seja como carisma que, para 
encarnar-se, passa pela fraternidade 
da SMR que se faz serviço a Deus e 
a todo irmão necessitado. 



· 
2·. ·Para uma leitura ' do ; , ". .. 

. . . . . '" ' . nosso carisma . . .. . 
a partir . da experiência . . . . ' 

. . I , • • . 
Algumas :respostas dadas pela~Hr

mãs de todas as provj.ncias. em 1984. a 
questões ligadas à reflexão teológica 
sobre a nossa identidade . são teste-

• • • 

munhos que nos dão uma .idéia mais 
concreta da presença do Espírito 
Santo ' que · evangellza. ·a todos ·com 

' . - ' 

sua riqueza multiforme. servindo-se 
de .. homens e·mulhereschama(!os por . 
Deus para uma mi.ssão espeéi·flca na 
Igreja e nG mundo. ..' " . , 

'-, " . 
"Para po(!er encàrnar o nosso ca

risma 'onde vivemos · é necessário 
'. . , - . 

antes de' tudo, 'conhecê-Io parl\ po
dermos. traduzir na nossa vida. os · . '. 

gestos .que Cristo ·fez no seu tem-
. ' . . 

pp [-]. Andar pelos mesmos varadou-· . . . . 
ros que 'Ele : andou. a fim de .libertar. 
o povo []. lO continuar a presença de . . . 
Maria na vida da Igreja e do povo; 

" u ' . . , . " ..'-

. '. Esta .caminhada é . fortemente. co-
munitária.: ~or isso 'sempre me per_ 
gunto:Quals .. são : as. cruzes 'inaiores 
(e .. as causas) que ' afligem ·. esse po
vo ? Como Maria .se .. colocar.ia nesta 
Igreja e nesta realidade? O que s'ig
nifica redenção-reconciliação, con-· 

. , •• •• " 0 :'., •.• , 

cretamente, nuni país dependente 
como () nosso 1" " .. 

"Para encarnar ci nosso ' carisma . . 
procuro viver a mística do Magnifi-
cat é servir :como Maria serviu. So. 
fro ao ver que em 'muitas· casas. :falta 
o pão de cada dia eas pessoas se 
alimentam com ' farinha' de. mandioca, . " . ." . . ... . . 
Passa o ' apetite sabendo que ao meu 
lado há . gente desemprêgada ' e que 
não 'come porque não · tem ' [] : Como 
nunca, a SMR hoje deVe" viver 08 va-' 

lores:· d!ls · . primeiras .cGmunidade.s 
apostólicos, aceitar . de mOrrer; . te.r 
paciênc.ili histórica, irradiar paz;' p~r-
dão . e esperança." . .... 

· ~ dentro ' desta dinâmica de vida . . . . 
qUe estamos tentando .uma· "aclima
tação". neste continente, da intui
ção :orlgipária · de madre Elisa, Oela 
aprendemos.·o valor da vida. fratEmia . 
(=sQlidariedade) ampla e aberta ·.a 
todos. De .sua sensibilidade em ou
vira voz do Espírito nos ' aconteci- . 
m!'lntDs, nas sltul\çÔes . e. no . povo, 
aprendemos a · descobrir a · vontade. 
de · DeJJs na realida(!e de hoje . . Cpm ·' 
a mesma liberdade .de esp.lrito assu-. . . 
mimos . os . serviços . apostóllqos .q!Je 
respondem às e~igências . vivas da 
Igreja (cf. Consto. 'p. 11). ' . . 

3.. No transfundo: . · . , 
.ELISAANDREOLI . . 

. . . 
. .. 

(1861-1935), 

Queremos · . dar. álguinas il1forma
ções .·sohre a mulher.' a quem Deus 
chal)'lou para umamissiío na . Igreja. 
ELISA ANDREOLl, fundadora de ' um. 
" i"fi mo instituto .. ~, cómo costumava 
chamá-lo, com estilo próprio de vi
ver a espiritualidade seri/itana como 
fraternidade 'que 'se fa.z serviço ins
pirado em Mari~. 

· .. 
, . . . 

Elisa nasceu na Itália, provínCia de 
Vic:erlza ; . ria pequena cidade de Agu
gliaro.em 1861. Era filha única do 
casal Margarida Ferrraretto e Marco 
AnctrElOli. Desde' criança ' foip'rivada 
da figura do pai. sendo educada 'so
mente péla mãe que não poupou sa
crifrclos para que a filha tivesse a 
melhor. e mais completa · formação. 
Por e.S8e motivo, Margarida confiou-a · 
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à'S ' í~~'ãs 'êiínosslarias . de Veneza, Na 
e-S'ciola~'destas ' l'rIrias, . Ellsáfez ' toda·' 
sÚá" pri meire :' félrmlli;ão', terminados ~ 
os estudos Elisa começa uma longa ' , 
exp.eriência de busca, na fé, da von
tiíd~: de ;Deus '~ pri melramentesoiinha 

.,.: .. .. " ... .. - .' e tlepols junto com sua mãe, '. 
.. ~'. ''''''. : , ':,' ." ' . .. :' " . . 

! A~ dÜ~s' freqiíimtavairt a . Ordem. 
i~~t'iiira Secülàr dos SerVos de Ma- . 
da f CieMQritl'i liérlco ~ :Vicehza ~ 
sii~tuíiH'o dedicado ir Nossa 'Senhora, : 
ciiiil!!" 'eiicontravam corisolo ' e ' obtl~ 
nháib : hízes especFals(cf.SiIloge, p. 
4ÓÍlj; : n~',duràüililnhadà que tiveram 
de f'azer e~ue só se esclareceu bem · 
riíais ': ta r~e) Junto 'ao 'santuário de 

' ." ! . .. . . . , - ' ;f._, ,,, , . . ' .. . . . . • 
Monte Bérlco e' em ·contato com os 
Servos de Ma'ria; tlverati{ a oportUhl- . 
dade de expe'r;rnerita'r ri'uj'is de perto 
a espiritualidade servitana. 

: r .' , ... : .. . . ,., ,.. ' -' 

Desde 1892, Elisa, 'sua mae e mais 
duas companheiras; bu5.caram tradu-. . . 
zlr na própria vida e · til'spiração .que 
Il:s , ~!,I!itrC' !!c.aJ.\",ntavam dentro~e si, 
vlvendo.:.a como ' expressão da vonta
de; dli . ,Deus:; a ' de iiiverem, como . . ' . ' .. . ... . '\ /- ' . 
~Qn.sagradas a08.en!wr ,li nbservlço 
f)li~I~ :fy1ãe de Deus, a riça espirltl.la
IiMdf ~a antiga Ordem dos . Servo~ 
cfé'MàrlÇl, . ,Isso se deu ' de maneira 
df;J~ isiyâ ~rti 1896. Nesta decisão,: fi ., , .. ", . - ..' . . . 
miíe déElisa,l'itadl'e ,M,!lrgarlda, lev!) 
um papel muito significativo, Este ' 
fatl) ,se .deu .em Vidc;>r (Tr!lylso), cO,n
siderada ' berço darioss~ tfimfl.11I te •. , 

. . . - . . 

ligjo,~a,.: . : ' ..... '. ,. . ... . .. ~ 
. . . . : .. '. ' . . . .. . 
, 'A 'Pllrtlr tI~ste momento, o peque
nogrúpo '. das .quatro começa a ,vIver 
em: comunidade, OS . valores ' qt)e sen~ 
tlam 'estàrem d.e acordo ,com a Ins'pl
raç'ãQ ode todas, Um forte vínculoes
plrl,tiJar·ss . uneã' Ordem dos Servos 

de Maria {OSMkAeles ·se ,dirigem. 
para sdotar aRegra9~S~ntQ 'Á9cistl~ 
nho e buscam, junl;o ,\o'_geral ,da ~po
ca frei André M: Corrado a primel-, , 
ra' :elaboração .. das .Cons~ltulções . " . \. 

. . . . . ' . . . , ... .. ., 

~ "', . , " 

4, .' Heran'ça espiritual' que 
Elisa nos deixou . ' - . . . ' . . . .. .. , . ' 

'. 

. ' .. 

. O l0l'!go caminho " percorrido pb'r ~ 
madre Elisa era conduzido 'pela .pró~, 
vldênda,' 'Em Ul11:prlmelrd momento}: 
Elisa fez 'umaaittêritica experiência' 
de encontro com o Senhor, cuja ' prií
sença descobre e experimenta . no 
âm-bitb dà' espl rlfuállll,adesel'\iitaria, 
.POI"lsso 'Elisa se propõe segulruíi1á~ 
Regra e criar um:'estl!o :de vida" qiléC' 
Ihefàvoreçam a contlnuldade··destd, 
experiência profUnda, Insiste em ser 
fOmíalrriente unida à ,:OSM,porqueai 

r'iqueza ' espiritual desta, bate com" 01 

dom que, segundo ela, o Senhor Ihá ' 
fez: o de ,fundar na Igreja; uma fàmf"' 
lia religiosa cujos mem\Jros 'PartEl,m 
de . uma : profunda : ex.péri~nclà de 

. .' , . . '. . . 
Deus. na própria vida, . experiêlJcl~' 
centrada na: compàlxão das dores; . . .... . .. .. - _. 
Jesl,lS. e de fy1aria , para . uma açao ' 
apostólioa destir1;ida "a todos. Estir 
exp~rlência ,.é contlnüamente ' atújl~ : 
IIzada pelo ' Espfrlto, numafratEu:'I1i. : 
dade~ ' : : . :. ! : :: .:':" ', , .. " . 

'. . 

. • I!aranós"sãq e.stes Q\l .traçOll f!ln
damentáisdaesplritüaiidade que ma •. . . . . ., . ' . , .. . 
dre Elisa quis nos .comunicar,parll, 
levatrnos ·à perfeição a vida de carl~r 
dade. Acreditamos que "a nassá :'vo~· . . .... .. . . ' . . . . ,: ., 

càção-mlssijo se slttJà (lo celJtr'o d~S.f; 
ta dinâmicà espiritual que dá ·s · tOa~; 

. • . • . . ' . r 

ativldaded!l $MR,-o ~entI90 . prlm,el-, 
ro de sua· vooação, .. '. " ", ~ " .::C, ' . .... 



, " ., .' 

5. Momentos de graça que 
ajudaram a explicitar o 

, 

, ' dom de madre ., ' . .' . . . 

Momentos de graça que foram 
acontecimentos determinantes na vi" 
da do nascente Instituto: 
.. ' . .. ' . .. . .. : . .. , . . , ' 

, 
, 

O' prlmelro se deu em '12 'de julho 
de HlOO,quando o grupo das' qua
'trc)'flzerani 'profissão religiosa co

, nia: terciárias dos SerVos'de Ma-
ria: .Nesta' data' celebramos ' o anl

', :Versá~lo nataUcló di! Congrega-
" ção. ' . ' " 

, . '. . . .. ' , , 

: d segundo se deu em 1903, quan
,do ' o 'blspode: Adria; .o, Antônio 
, Polin, 'apróvou aS Constituições '8 
' histltúiu cânonlcainerite , 'o, peque

;; nogruplier'n família ,religiosa. ' 
.' .. , . ' 

" , 

b 'epois de, longos dezessete anos 
;" de 'insístêriciaede espera madre 
'Elisa :viurealizada a Slia" asprra~ 
<irão:: u,nir~seforr'nàlmerite à OSM. 
; "Este fâto se deu ein 1910 através 
,- . , 
de "decreto do ' prior" geral,. 'frei 

' <;1luiíeppe M, lucchélil. ' , 
~~ ~.j '-. ',' .. :' ,'" ,': : . . ',,'. ',, ', ',. ' . -. . . ~ ' .. 

,'No ano : !ieguinte, i)1adre Elisa 
, . '.' ' . . ..... ' ' .. . . 

, 'allriu sBucoraçãó e ' seus' braços 
••. , . ' •••. ••.. ,., ., .• • . ! . . . 

, paj'aacolhêr 'a' Obra "Reparação 
"Mariana' à qüarMarla inglesa 
'.,r, .- ._ ' .. : ••• ,' . , .. . . " ' 

.. terciária dos' Servos; mais tarde . , ' . . 

' madre ;OoloreS, deu Pârtlcular Im'-
":~ 1 " , - .' ., 0 " 0 •• ' • • 

pulso, tanto , na Igreja ' como na 
Congregação. A reparação marla

", 'ria se torna assim, um elemento 
constitutivo do nosso carisma. 

~ Finalmente, em 1921, madre Eli
sa, com entusiasmo, acolhe o 

, ' ,.cOJiviteque ' lhe vem' da Ordem 
, dos Servos de, Maria, de 'abrir~se 

' para as missões do Brasil, espe
, ' clflcar'nente ' do Acre (infclo ' em 
" 'Sena Madureira). " 

. :,O~ , ::', ,',,::, :' 

- .para corroborar a caminhada de 
, " ,fé madre Elisa é ' suas ' primeiras 
, " seguidoras,a Santa Sé ,. em : 1931 
, , deu ao Instituto a primeira apro

vação, e em 1941 a , defi nltlva:' ,: 
, , , , " ,. - , .. 

, 

Conchiindo: 
, . . , . ,. , . 

." Hoje" somos 83 fraternidades es-
:palhadas' nos, Côntineht~s , dá ' Africa, 
:da 'A'mérlca latina 'e da' Europa: No 

, , , 

no'sso aaminho 'para ,Cristo; e no em-
penho decomÚnicá"Loa fodos;, nos 
abrimos à ·pluralldade de ' fOrmas de 
vida e: deserv.iço"; : para s'ermos na 
Igreja, POvo 'de Deus, como ' Maria, 
urna presença 'de, ' humilde, serviço ,8 
'de generosa reparaçãO mariana ",; , ",' 

, " 

• 

' . - , '. '. " - .', ',: ~ ,. ,',: !:.' . 
, .. " _.' . " , ' 

, , . '. " .I .. 
: Maria ' L1na :Qoff'ismr' ': 
" Rio Branco' ~ Acre 

. . ' , . ' .. ~ 
, .. 
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A VIDA SEGUNDO O ESP(RITO 
Víctor Codina 

" ' 
, , 

. 

1, HISTóRIA DA ESPIRITUALIDADE • 
" 

A complexa e · confusa situação 
atual ' da espiritualidade ' cristã, tão 
necessitada de uma ampla revisão 
e reformulação, só é compreensível 
à luz dos processos históric9s pelos 
quais passou o povo cristão, 

" . 

,A Escritura não fala de espiritua
lidade, mas de vida segundo O Espí
rito" esSe Espírito que ,desde {) Gê
ne5is fecunda -a criação e a n.istória 
(Gn 1-2), que falou através dos ·pro
fetas, e que Jesus nos comunica com 
abundância (Jo 3,34). Esse Espírito 
que guiou toda a vida de Jesus des
de seu nascimento ' do .selo ·de Maria , .' 

(Lc 1,35), é quem faz nascer a. lgreja 
na Páscoa -(At 2)" "! conduz a Igrelil 
para a' consumação escatológica. Es
se Espírito é inseparável de Jesus 
e de sua vida concreta, ' e foi derra
mado sobre toda"a came .para con
duzir os homens e a crl'ação inteira 
à liberdade total da filiação e dafra
ternldade .. ': esse, Espírit,o que geme 
através dos suspiros da criação es
cravizada, e seu clamor é um ' anelo 
de redenção e libertação (Rom. 8). 
Tudo está animado pelo Espfrlto, me
no's o pecado, que a Escritura cha
ma de "Sarx": 'carne" (de pecado), 

A Igreja primitiva e patrística, ape
sar de seus defeitos e limitações, vi
via esta integração bíblica entre Es
pírito e vida, Estava tão convencida 
de que a vida cri stã era uma vida se
gundo o Espírito, que a divindade do 
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Espírito foi defendida acerrimamente 
pela práxis cristã: - Como podemos 
nós cristãos, viver a vida nova de Je
sus, se o Espírito não é Deus? A 
espiritualidade era algo de Integral 
que incluía a história da salvação, a 
Escr·itura, a liturgia, a teologia, a pas
toral e a moral. Basta ler as cate
q!leses batismais dos Padres da Igre
ja (Ambrósio, Grisóstomo,. etc.), pa
ra certificar-se da prof\lnda unidade 
.existente entre esp,iritualidade e vi
da: O· sujeito da esplrltualidade ' é o 
Povo de Deus; a, comunidade cristã 
em seu conjunto, na qual os pobres 
e os simples 'ocupam um lugar pre-

, . . 

ferencial. O povo ,nutrido pela Escri
tura, participava da liturgia, orava, 
vivia. a dimensão comunitária e .dava , 
testemunho de sua. fé, até o derra
mamento .. do sangue. Os pastores da 
Igreja integravam a teologia e asan
tidade numa síntese 'que simbolizava 
essa vida segundo o .Espírito e cene 
tradano mistério do ' Cristo total. A 
douirinapatrístii:<l e medieval . dos 
"quatro s.entidol; da Esciib.!ra" (his, 
tórico, . alegÓrico, tropológicoe ana
g6gico) . unia Siblia, dogma moral; 

, . • , . I . . 

espiritualidade e escatologia numa 
síntese perfeitamente entrosada, co
mo o demonstraram os estudos de 
H. de Lubac. 

Esta unidade rompe-se nos sécu
los XI e XII, quando a eclesio·logla de 
comunhão se converte em ecJesiolo
gia de poder, na época em que o Ori-



ente se desgarra do tronco ocIden
tal. Os sentidos da Escritura se dis
persam. A teologia se desgarra da 
Escritura e se torna escolástica. A 
dimensão moral. também separada 
da .slblia .. Se converte em normatIva, 
de preceItos necessários para a sal
vação. A espirltualldade alienada da 
teologIa. da moral e da escato·logia 
coletiva centra-se na busca da per
feição Individual, através da contem
plação: interioriza-se, privàtlzacsa 

,oada vez mais, allenando~se .das ' ,ta
refas ' comunitárias e púbUcas. ~en
cerrando~se ,no cultivo da 'devoção ., 
interna, a 'vida Interior"" As escolas 
de espiritualldade discutem sobre os 

, , 

meqsões 
poplJlar, 

públicas, e raramente foi 

Este rápido esboçO' histórico que, 
numa 'história detalhada ganharia em 
matIzes ,e contornos, permite-nos 
aVllliar o grande passo dado pelo Va

,t icano 11 ao integrar novamente a es
piritúalidade à iJ>alavra de Deus (Del 
Verbum). à liturgia (Sacrossanctum 
Concillum), e à Igreja como povo de 
Deus em marcha para a escatologia, 

que todo o batizado es
ã santidade (Lumen Gim

" capo V) e, finalmente, ao ImprI
nesta espi ritualidade o sentido 

, 'e , do serviço ao mundO' 
graus de cO'ntemplação e os estados 
místicos. Enquanto uma minoria aris
tocrática de , clérIgos. monges e re
ligIosos, e um ou outro secular qua
lificado, se entrega à contemplação 
e à experiência espiritual , a grandl'l 
massa do povo vai se afastando das 
forites da espirltualldade (Bíblia, ' li
turgia. teO'logla, moral. .. ), e se en
trega a ,uma , religiosid;lde popular. 
mais cósmIca que histórica, mais in
gênua que culta, sujeita a todo tirpo 
de desvios e erros, mas conservan-
do 'o sentido comunitário da , fé e o 
sentido solidário da vida através de , , . 
suas festas, procissões, romarias. 
peregrinações e devoções patronais 
e , ·às ve,zes surgJ.ndo em forma de 
revolução mllenaris1a. 

.. 
Apesar de todos os esforços que 

se fizeram para tornar o povo sujeito 
da espiritualldade da Igreja '(movi" 
mentos laicais, proféticos;, comunitá-. . . . 
rios. reformadores), a esplritualida
de crista ' ficou para minorias se
letas, procurou mais 'o cUltivo da be
leza interior da alma do que as di-

um ef Epes). 

Mas o Vatioano 11 hão pOde aten
der' aos setores mais populares ao 

" I . 

mllndo dos pobres e oprimidos, ao 
setor do ,povo que a Bíblia chama 

'''ollos'' '(multldão), ao qual Jesus se 
dIrIgia de preferência (v. gr. Mt 9,36). 
Após ri Concílio, e apesar de todos 
os ; esfo'rçris de renovação o 'povo . . - " . 
sir(lples não teve especial acesso à 
esplritualidade conciliar. nem com
preendeu muitas das reformas ' efe· 
tuadas • para seu bem" mas sem sua 

, , . 
intervenção ativa. Pelo contrário: -
certas reformas do Concmo, levadas 
a ',termo por pastores excessivélmen
te : seculares e racionalistas, " cho
caram-se com' a sensibilidade popu
lar. No post-concílio, os setores de 
vangUarda diVidiram-se em dois gru
pos: os que buscam o misticismo' da 
te~olUção e os que se lançam ao 
misticismo ' do êxtase e a fusão ori-
entaI. ' , 

' ,10 dos setores oprimidos e pobres 
que está surgindo atualmente algo de 
novo que integra espiritualidade e 

, ' 
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vida: dos movllnentoscrlst'ãos ~pe
rárlos e populares, das comunIda
des cristãs de base, do grupo dEjsa
'cerdotes e reflgiosos domuhdo ppe
rátlo. das 'Igrejasdo Terceiro MLlrido 
' . • . • ' • t 

:de 'Pastores fatino-americanos·J .que 
eS'cutam o clamor do ' povo ,. atr~vés , - -- ... 
. do.snovos mártires da fé e da Nstl~ .. , ; , .. .. : . . _ - . . .. .. . ~ .. 

. 

. 2 . . 
. , 

' ", . i\ 

.. Tanto o jovem que vai lim busca 
dos ~gurus' orientais; como o m'em
bro .de um • movimento carismá~lco, 
.ou a,quele que, no silêncio da noite 
natalina, . procura senti r . a graça. de 
Jesus na solidão de seu coniçiio', to
dos' buscam · aDeus. Mas ' o Deus /bí
blf~o se nos 'revelou através de uma · . ', " .' . , : 
histórIa' de 'salvação e concretamen-· . . , ... -, 
,te através de Jesus. E embora toda 
experiên.cia . : autenticamente es·plri-

. , 
tual tenha' uma estrutura psi~o-r;eli~ 
.g]osa p,ermanente. entretanto, a .ex-

., . . , 

perlênclacristã possui -notas que a 
,tornam,lrredutJvel a outras experiên
cias , religiosas, A experIência cristã · . .. , .. .. . 
na,s,ce., originariamente da experi~n
.c.l.a espiritual ' de ,Jesus de Nazár~, 
que 'nosrevela, com sua .. yiqae. sua 
palavra, o mistério de :Deus ,Pai. :Oe 
Jesu.s , 'sabemospelqsevangel~os, 
,el!pecialmel)te p~r lycas, ,que or\\va 
!;om :frElqüêncla ao ~a1..f'orêm; .. !lI~m 
deste, fundo · de constante prece, 
ppss\límos . o testemunho ' ,de !llgl!ns 

.' , 
momentos !lspecialmente densos 'de 
sua vida e . de . sua experiêncl,a:i · a 
teofaniaqye s,!lgue ' o Ba.tismo ~liIIc 
1.10-11), a exultação messiânlcaan
te a reve lação feita aos pequenos 
(Mt 11.25-27); a experiência que, des
de a Ceiá;' se prolonga pela nOite/,ela 
Paixão 'e ·culrriína ', com 'c- lancinante 
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ça; Do selo do ' povo surge a ' esplrl
' fLúilidade ·do Clamor · dos' pobres por 
'sua libertação;' A partir dMé ·possl
vel ' recuperar e reformular ·aesplrf
'tualidade cristã em· suas' dimensões 
.básiCâs: Experiêhcia 'de Deus,' oração 
·práxis cristã, ' discernimeríto;cespirl-, . . . ;tual: :.,'" , .. ... .. . ' . . 
.. .. . , . 

DE DEUS . . '. . . .. .. . 
,- .. .. , !. 

'. 

gritO de, abaf)dq(lOe ;i:C;iifi~nçaf.iÚ~1 
nà Cruz (lii22,14~23,46rpOis bem. 

"' , . ' . ," .;-"; - ••. . . .. • ,..' . -', ... . ! 

essasexperi&ncias"espirituais, <l!'i }e.-
sUs não PQ~ein ser ,desHgada$',~ó"~eu 
contexto ' histórico:,' a' .opçãO qeson.~ 
dariedade com os pobres e <;ia péha-
dores (aatismo)" {) jiíbilo par , ter 
Deus escolhido os pobres,para, her~ 
deirosdo. Rei(lo ' (exult!lçãorriess'iâ~ 
niCa), a fidelidadeà .. sua. açã<f liber.
tadora .e so(id~ria qlle o leVíl :à ,exco_ 
munhão: " inaldição . emargiií'aÍlzáção 
na morte (Pilixão e Cruzi..;J~sl,lsex~ 
'perimenta a Deus CO!Í1oJ>ói 'na 'rnll<!ic 
da em que Ele mesmo .. se. ideritlfi<;,a 
.com os pobres . e ressuscita parif iI 
. ' ..J ' •. • . .. " '. . 

nQva vida jus~ament!j" riq, I1)(;irrierít~ ele 
.maxímil : soJidtliiédª!{é l;om, eles. O - . . .. " . - ."' , , . - .' . 

Deus de Je~Lisé ;o 'Q~,i,r,s :dQS PPpr~~, 
!ÍTslo ,.signlficá' q'UB SP "podemos :cáp
ter . a. D\)UI<I •• como Pili, se.viyermO~ 
eSta solida~iedai.le, Ào deséobi"imeri'-... . .. . ... . , _ ....... .. . , . .. . ~ 

to 'teológico:bflilico ' "de ' qUeD'eus ,... . . . . . . . ' '. ~ . , 
{l'heos), no Novô'Testamento,- sfgnj'c 
fi,ca Pai dever-se-ia acrescentar que 
'esta . paternidáde ' sé : 'exp'erlirienta a 
partir ' dà' ' solidaríedade corri Os ' pti'
bres;tar como 'o prÓpHd;'Jesus o éx
perimentou. NãO é o Deus ionglnquo, 
'mim' ii ' Deúiá lmiÍtétiiali eequânlrrie. 
mas O' bells que', faz acepção depes
soas; porérri, .. baSeado, em . critério 
contrárió' ,ao da hOmem: ,prhlilégiail-



· cib 'ió' plÍbre' cUJo clamor' eséut'Õctírrí-
:"J;, ' , " : " ... ,", .•.. . o , ' .. ,,; . -, '\ ~ ., • :. : . .. · passlv(); . .. ' . • ", .... "., ,., 

,_,. ", ;.1;", .:.:, : ' : '. ' : . . ~ ;. _: . . : : ::~ __ .:. 
.: ~ ." ... 

· .. : j)arflndo' i:l~ste" préssupostd 'blbl,lco, 
podemos afiNriâ\"qliif 'urha 'experiên
cia de neus à margem da solidarie
dade não pode ser autenticamente . .. . . . . ' . , . . -
ct l#ti( 'pcif, ri1ai~ .reBQfos!I ·· 9iJe pa!e
ça: "A transcendência do Deus 'bíblico 
lle capta, não através da pura meta
'fístc!\ ' lêosmoI6gií;â, psil;ólógica ' so
Bar: j , fmasafravês" da forrha' kenÓ
[iies;'di> '-pobré qüe' re'j)roduz histo'ricà-
t).", . .... , . "'" •. . .. ", . o.,, • 

'mente. a' imagem de ' JesUs 'cr\lcífica-
'dó , :Por ' iss'ó," á 'solldái'iêdiidenão é 
''aigo de p':irárriente 'étícopór'êrii ' cris--,", ..• ..... . . . - - . ' . ,' 
·tológi~o·: . uma experi êncla ; d~ ideMi-
·fléaçao·'dol'n· 'Jesus 'e' corrí : seuS 'senti" 

" . .. :., .,. . .. > ... ~ . ' .- -", 

. ' 

' rríe'httis·· lFlp : 2k sUscitada: 'pel,m';l;spf
'·rlto.: A ", 6x'perl êncià: da; "sóliaar. iédade 
. é ; ' em ' última:. an'állse; ; uma particlpa
çabiio . dinamismO' '' tríflitár-io' :dó ~Ral 
-em faVOr"dos,crucificadO's .. do,mundo, 
:'11: ~ueíh "sâiva ' pélà forçÍl' do 'ESp'lrlto, 
estendéridO:'/issi rrr· li hisfória"hurnana 

(o 'amor r'mlstéyH}sõ 'da ";Cómunrdade 
!friiiitá~íif toda"ela écimühhão' 'sÓildâ-. . . , ' 

d(i~ Éntte': o 'plárib'Ctà Deus ~. Ó' Iljil'f-
•. ..• • ,'0':- .:' {.' r. "" " , . " " , ," ," ' - , ' . '" " c -

I).q :.' .. ' e :ã ,experiência, d~ :'q~iJs '.gOm.!J 
.~ ai;;e~i sÚ< lntl ri:J<l çcín.exão:. Je.~lJ~ ~'Çis . . . '. " . - .-' .,.,' . . . ' . '. ,' .. . { 

.reY"lla , gue, Deus·1;é ,,Abll:j, " e, llu,e o 
,Reino é, dos , R9brelj, ,P!l, .dito .,d~ ,:,?u-. ," -
,trá ~orma ; P Deus do. ,Novo -T.e.stam~J]
·to ;é :·o·, .Pal .queescuta.. o.clamo-\'i d.os 
'pobré!i':e 'os' salva, 
'
,,- ' ~' . ". .. ,, ' . . , .' 

. . . . . . . . ! 

~3 : ; ORÁç~O ,i , , 
,' " .... ,~ , . :":; .' ,', . ' , .. . 

" rOesde bS" primeir'os 'séculos: a' vi'
'tlá' de ' óração cristã''': profifndamente 
'éríraitada ' há'· trad i ção" • h I stóTi cá,;' i U'-. ". . -
'ôeõ-éristã; Viu-sé âfnEiàç'ada: ;501': :Or'n 
ésph'itiJaJi.smo de"'curiho, ifleienicO ' e 
!orlental ·quê . considerava' â' oração 
'éOmó "um ;' .processo'; de ' ali enaçáo' do 
'niUndo 'parâ; ''tI este rnddo, j:>od erche
'!:lar :riiáis'· facÍlmÉmté - a Deus:' ,Gf Ho
iiTienl"~6 · f":~ríté "a' ,Deus; ' à' fnârgem 

• . I · • 

'i:loi{ ! éfenilais ' ê': da . histórIa,' pàreclif ' o 
'rdeiil 'cilstãó '- da : esp!i'ituá IIdad'e; prl" 
vileglando perigosamente a conte'm
plação sobre a caridade, A místioa 
do Evagrio .pôntico, · mais platônica 

. '. . . ". .. ." . -

que cristã, pode rUi , exemplificàr esta 
-. ..;. . .. -- . ,- . 

constante tentaçao, '" . . 

, . 
. ::'~ãó ' vamos · entrar aqurri~Honga 
frrstõria das' relações ;' Éinfra ;ação · e 
c'ontemplâçãó, '''práxis ~'ec téOria- q' ue . , 
á'trailés· dos século'5"Vái ' achandO' j di~ 
fe~entes;" :fõ~mas- '- de: ' àr.tlculà~ão" to 
I'bra';:ét' laborá" ;, monâ§tiiíd,- ô' o"cori-~ 

.. 
templata aliis tradere" tomista;:" ,o 
.. in actione contemplatlvus" ignacla
,no : , ,}" ,-Digamos:.· ape'naS . que;. sEi a 
Jdração, se 's'Eipara:do cOnte}lto global 
·da _ vida :crlstã)' po'de ·,degenerar. : rias 
'piores ' iluSÔÉ!s.e,evaHenações, "Póro;írri, 
para · .. semios , mais:'. con'cretós,. ·,pode. 
mos' : estabelEic.et : as . seguintes,·· ,:aflr-. . . 

mações,; à". respeito ·.da'· relação . . e.ntfe 
otaçãu" e :Solld<]riedade :r ,:.; . .. ,. ,: .. , .... ; 
~ . ~ __ : O" , :' ,_, '-. .: . . ... ,. ,~. :; < " ;'< ': :. ;"; ",;'. ~' . "'to;,::: 

" ;. a) A "solidariedade com ·.oS ,' pobrJis 
é' o .pressúposto ·de · quillqueroraçãP, 
'A :''óração não..;é ·.um ·atO'·, rsolado::mas 
integra~se : nã vida,·téarda:quat ·éex. 
·pressãó:" E i:se' _ noss'a ".vída · ·estáimar.
cadá .' p-e.la:' falta'::dé',sólidàriedade .. 'é 
p'ela ;; ihjustlç·a, ;·erh'·'yâó, pretendemos 
·cihamar a D-é[Js'tde.·'PaLsem·uma" ·p'té;. 
via ' conllersão1,ou metahóia, Pôr iSsO. 
devemos nOoS·'.perguntar á "partir ·o.e 
quesolidarieda'de' ou compromissos 
no-ssa' :or.açã·d·. ~é; e lev;l:"-:-ao' Senhor, 
Nâd',b'astam aS' ,·.té·oÍlicas" :dEr:concfffi'-
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tração: nem as mais modernas teo
rias teológicas: nem os lugares, silen
ciosos e cercados de, paisagens en
cantadoras. 'Nosso Deus é o dC) ,Ba
tismo 'de Jesus, aquele que se reve
la aos 'Pobres, o Deus da cruz. Por 
isso; se acham em me Ihores condi
ções ,de orar os pobres que vivem a 
solidariedade do que os poderosos 
que, possuindo tempo. cultur'a e mé
todos, vivem em situação de Injusti
ça, lO o tema blblico de que o conhe
ci,mento de Deus é experienclale, se 
n~b se vive de acordo com o Deus 
s{}lidário, não' é possível corihecer a 
OllUS '(Jer 9,2S), como não o pôde 
conhecer o -Faraó (Ex 5;2), 'nem pu
deram conhecê-lo os povos que opri
mIam Israel (Jer 10,25), nem os que 
pratloam a Injustiça e o engano (Os 
4,1-2). Deus rechaça o cu Ito que , 
nasce da injustiça (ls ' 1,11-17; Mt 
5,23~24), ' 

, ' 

b) A solidariedade' com ' os pobres, 
ocimo encontro com ' o 'Senhor. Esta 
afirmação, báseada na unidade teo
logal 'entre o amor a ' Deus e am'or 
aOs 'IrmãOs. faz do encontro com o 
pobre;iJniaexperlêncla ' espiritual: 
Conhec'er e><lperlmentalmente ' a Deus 
supõe, para ' o . Antigo Testamento, 
praticar a justiça e o direito, defen
der ' a' caus'a 'do p'obre e 'cio Indigente 
(Jer 22,13-16). No Novo Testaniento 
é amar ao irmão {lJo 3,17) e acolher • 
o pObre (Mt 25;34-36); O Deus bíbllc 
co não manifesta ' sua alterldade e 
transcendência de modo májestático, 
mas através da pobreza kenótlca ' do 
outro; Presença misteriosa e ocul
ta. porém real, tão real que constitui 
tim ' "test" escatológico fi,nal: -'
Cristo 'estava, no pobre que acolhe
mos ou rechaçamos. Muitos de nos
sos contemporâneos nãó-crlstãos 
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P!lrtlclpam, desta experiêncIa espiri
tual. Mas onde eles falam de Justiça, 
de liberdade e solidariedade, nós co
locamos as palavras • Jesus' e • Rel- ' 
no· . ,. (P. Casaldállga). 

c) A ORAÇAO É UM MOMENTO 
NECESS,(RIO DA SOLIDARIEDADE. 

Precisamente porque nossa soli
dariedade é o prolongamento daqua
la que Jesus teve para conosco, é 
necessário experimentar o ' dom gra
tuito da comunhão com o Senhor, de 
sua chamada ao IRelno de, sua cruz , , 
e ressurreição ' como promessa Imar-. , 
cessível, em meio à luta cotldll!ona, 
de que a utopia é posslvel. 

O cristão sabe que seus fracassos 
não são nunca a última palavra e 
que, tudo, quanto se 'sua e se sof.re 
pelo Reino, chegará um dia a dar 
frLIto. A tentação de desânimo, e o 
perigo de cair no fanatismo do tipo 
mllenarista, . somente se curam' re
correndo humilde e confiadamente à 
oração, a ' fim ' de experimentar que 
tudo é graçae 'que a 'graça cura ,de 
qualquer ' engano. O Pai ' Nosso re
copila as 'atividades fundamentais do 
Reino, como, por exemplo; a petição 
que venha ' a nós um Reino que ,é de 
Deus. 

. ' . . 

, d)A SOLIDARIEDADE COMO 
FRUTO DA ORAÇAO ' 

Devemos sair' da oração mais sen
sibilizados para com o Irmão, e, mais 
Impregnados do estilo evangélico da 
práxis: -'- respeito' às pessoas acima 
das ideologias; . reconheci mento <los 
valores superiores à mera - eficácia; 



paciência ante as adversidades; es
perançaa toda a prova; 'opção pre-
ferencial pelos pobres; etc. . 

. .. 

Todas essas aflrmaçóesnada mais 
.são do que algo que já se começa 

• 

aviveI'. ' E . é preclsamente 'o ' povo 
simples que, de um modo Intuitivo, 

'valpe'rcorrendo este caminho evan
gélico. Não foi ' esta -11 oração de Ma
ria, a Mãe de Jesus? Não ' foi esta 
a oração do próprio Jesus? 

4. MORAL 

A moral clássica, que separava 
moral e espiritualidade, deixando a 
moral para as mas.~!ls eaespirjtuallo 
dade para uma o'elite' de perfeitos, 
sucedeu uma visão mais bíblica: -
todo o cristão é Chamado à plenitude 
da vida cristã (Lumen Gentium capo 
V). No Decreto conciliar sobre a for
mação sacerdotal, esboça-se a nova 
figura da teologia moral: 

o'Ponha-se especial cuidado em 
aperfeiçoar a teologia moral, cuja 
explioação clentifica, mais penetra
da da Sagrada ·Escritura, explique a 
grandeza da vocação dos fiéis em 
Cristo e sua obrigação de produzir 
frutos na caridade e pela vida do 
mundo' (Optatam totius, .16). 

. Acena-se para uma moral bfbllca, 
centrada nas exigências do segui
mento de Cristc', orientada para os 
frutos 'para a vida do mundo e ba-. , 
seada na caridade. Fica para trás a 
moral do Casuísmo legal e de pre
ceitos, à margem da história da sal
vação que olvidava que os mesmos 
mandamentos do Antigo Testamento 
vêmprecedídos da recordação da li
bertação do ,Egito: °Eu, Vrahvé, sou 
teu Deus que te livrou do país do 
Egito, da casa da escravidão' (Ex 
20,2; Dt 5.6). À moral da lei sucede 
agora a moral das bem-aventuranças, 

Mas convém não esquecer que as 
bem-aventuranças se dirigem aos 
pobres .e. a todos os que se solida
rizam com eles em vista de um mun
do novo. Da moral baseada na ética 
exístencialista e abstrata pa'ssa-se 
agora a uma moral existencial, con
vencida da irredutibilidade da . exis
tência pessoal e da neces·sidade de 
uma lógica existencial para descobrir 
a vontade de Deus. Porém, esta éti
ca existencial não pode olvidar que 
a pessoa, a verdade e a liberdade s6 
se realizam na com'unhão e na soli
dariedade. -Da moral de o reta Inten
ção" ' passa-se agora à moral -que se 
interroga acerca das conseqüências 
objetivas de ' nossa práxis. IÔ preciso, 
entretanto, ser mais concreto: -
quais hão de ser as ·priorldadesde 
uma práxis cristã? Do atualismo mo
rai que' examínavas6 atos concre~ 
tos, passou-se à moral. de opção fun
damentai, como decIsão radicai da 
totalidade da existência humana a fa
vor de Deus ou contra ,Deus. Mas, se 
não se acrescenta qUe· esta opção Ta
dicill por -Deus passa necessariamen
te pela mediação concreta da prefe
rência pelos pobres ou .. ao contrárlc . , 
se. ,não se , diz que a falta de .soUda
rledaQe é urna opçao radical contra 
Deus, então existe o perigo de pas
sar de um atuallsmo opuntiforme a urn 
radicalismo abstrato e in·operânte. 
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" '!io.e~tr.pj da; revlsáo;da,nQ,ção do .. pe-à<m.<md , setÇ.ria" ,(famillai~ llE!XO r, :et:.Q
,cal:tQ ' 'e ; sUas." <!iv.lsões, ·· .dever",secia ·J)qrnla, " cult~ra; · · ecplqgla~ sQC!e<ll!c;I~, 
,·dlzer IlI.!!Hodo , pecado qu~cQn4ü~ ;à vida . .. ) •. ·.de tal.f()rma .. que entre.prá
mQrt~ , do' irmão, morte instant;âO!la :e xis e espiritual idade houvesse íntl

;violenta. ou morte .lenta ·e::desumá- .. rtJa ,Cl'lhexã,p, ·e :s!'!wt:,se que .o : ~ ,fruto 
nizadora, ,é .,um . ~ pe.capo: ':nw.ftaV, J:, Jda .carldáde"'e ' para: a . vida. d6 · mún
ao .c~n.trário. todo ato libert~dor e do· de que fala o Vaticano 11 se 
solldano, de quem luta pela hberta- ' . . . .. ' 
ção, é um ato segundo o Espírito, .é •.. : chama hOJe, Justiça e solidanedade, 
vida, graça e salvação. Todas ésfail" " e é" um fruto genuíno do Esplrito de 
considerações poderiam extender"se Jesus (Gal 5). 

~ .~. >, ~ """ "" ", " -'., " . ' . ... ' ", .• " " f- ' " .: . . - ,' . • ". " '.- ..... .. ' .' . ' . ' , .. '. , ',.' .,' .',. " . .. 
.- " : . . " .. . , , . '. . . . 

s.Dísêé ' .... 
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.. . . 
o'. • •• .. . " -
" .. ~st!! tema .. clássico emtoda .a.his
. tllrl;;t . ç1~espirituall<!ade"e qu.e· foi 
.$.i,stllrt:llltizadq em.,dlversas: regras de 
,diScernimento,.. .também . exige . re\li~ 
,!,!iÇ>, c('1I) ,b<lse ,na justiça •. e 'ria solle 
.dl!rledade, .... · . . ,,. . . .. ' 

, ~ , o'. ". " . , •... . " , ' 

. . ,., ..... ' '.. '. ' . ' . " . , . , . 
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! :. 

.,.:'.': " 
; .:; Desite" a. In()nástictl' primitiva:' Wita 
'Antonii~ Casslal1O; . etc~) até à: época 
cme'dl:evâl : -(Bernardo; c.Kempls; , até 
IOhegar il Inácio de :Loyola); o discer
nlmento " dos ' espíritos se 'centí'avil, 
. antes: de' tudo,' em"distingulr' as 'n'o
·çÕes 'internas é procedentes . do bom 
'lisplrlto :.daquelas que procediam' do 
'maligna': :Apaz ·interlor ea' alegr,iá 
'd<Y'{:oraçãô'- e'ràl1f:.siililíS ·· dlstlntiliô's 
-dó bbm 'espirlto,': e: pelO ' contrárió,"é 
:t~ibiiláçao é,ia 'Wstetá : eram 'tipróas • o . '. , 
'dó ,mau' espírito:' Essas firegras" erani 
'tIadas; ,Í! poucoS'. :iniéiádos:.que · de'se'" 
javam: á'ílahi;ar ··peló:'cíiminhó .da per-
·f·e··lça-;": -. '." .. ..... . . .. . . _. . .-' "., ,.' .... . v. ···· ., .··· . ~ .. .. . '. ' .' ~"' . .. !::. . . 
~"" !' 1 ~' -,·· · ," " . . ... : .. .• • ' .• ... ' . . ' ' . ; '. . . . . . . ' . . . .', .. 

•• ! • ..• :. •.. . .' . . ,. . ... . . . 

".Ao· mesmo . ,tEmipo' ' em que : reco~ 
'rltiecemos 'toda 'a ':riqueza ' esplritual 
'oésta intEiriórizáção 'existencial:-'i!o 
·dIscernimento: ·realizado por 'manges, 
'lfscetas ' 'e ' mfsticos ;, é preciso. ·:.tarnr 
bém.'que" procurem()'8 ,8.itu!lr· ~Sta : CP" 
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.. ,. . . . . . . . .' . ' . . , . . -.. 

. . . ..... , . ... ... . , .. . . ~ ; ... .' .. , . . . .. ' ;, '.: . . .::. . ... . ." .. , 

d!'l~oraçã,o : no ·contexto ,:mais ;·amplo 
dodillcernimento .blbllco. '. < '. ~:. . . 

, . . ,. .... .. ~ . ... .. :~ .. , .. : " , ; . :. :,:'. ·f. :. 

,. ,ParJl Al::scritur,!, o!l.ill.Ç)ernirn~[1tP 
nao é algoexclusivo·de·uma ·minorIB, . ' .' ' ... ... - . . .. . . ; .. ,'.' 
mas pertence a todos os crentes, a 
,to.dos · os ·cri·stãps .. Por isso, fiO cate-
. . .. . .. . ·t · . o. , I •. 

,cumen'!to, ?s . c;:andi~atQs :ao ;b~!s.!J10 
rec(lbiam la !llgumas. regr.asde dls-

~. , .. .. : . .. . . . .... : . . " " ........... ". 
,pern.ime.n.to : e~pir.itua!" .; Pr9fetfllJ. ~H
vross.aplflnçiai.s ; ev~.nil~lho~ .e~~~r,i
.tos: paullflos falam, dç' c;liscemimeotil . .. ~ . . . . .. . ... - . , .. . .. . 
.como .de Qtitudenecessária .a .todos. 
Nos' SSC;fifo$ pa~lIíio.~:: o '. discêrn:J:~ 
mento é algo' de básiéil ,paratiláa ' a 
yI.da.,çTi~Jã,erq vhstll. ~e !lSlbef o..que 
DiiüS Cle:Sê]a: OflÓn1 · .12,1 ,.2:" Ef5.8'tQ; .. . .. ' . ' . ' :- . '. ".: '. ' . ;:~ . ~:-i, , ., 
,F.Jp.J ,~"lJ;, ,1 C.or .11, .28, 2.9; ·2Cor. ,l3, 
:5.'~6; ,,: Gar'.6;4;5;. , Hes 5,19-2.2L larii~ 
,~érn par'~ 'ã, " J:;arta ,d~. Jii:ãop· di~~ 
:ceáliinén~o. IÜarefa'éóntíiiuadéql!al~ 
q!ier, .. batizâció {,lJi:i 4) •.• T(jXtos ' cri$~ 
,iãos ·prjinlirvos . f(:jidaké,:~p~eudQ-:CJ~7 
níent~: Pastord( Hermas, , .J, ti'a:i\~
'miteni . a doutrina "dos , ca!Illi1l1oii~ 
.; ... . . ·· ' 0 .· . .. . ' ,· ". 

como .. urj1 \'enslnamento destInado. a 
i~dos OS cristãos. ., ". ~,': . '. 

" ... " :'. . . . . ' . . . . .. 
- .' - '. .. . 

. 
' . . 
o. ' • 

, '. . . 

.:': Mas, 'juntamf;llJte QOl)1"l1s~a' vJs.ã~ 
milJs .ul1iVf;lr!!al c!lo êd!Sçllrnimen~Q; ; 9 



, .. •. '. ~ , .... , . .' .... - , " ., . -.. . ... -. _. 
que chania"8 'atenção ·na"oriiJtr'ina .. bí~' " '·.trá':, um'"sentldô. côniunit~tio, :politlco 
bllca do discernimento é seu cará-

1 .. .., - _ 

te'i'"l' nào C'mei-limenté:: siJbj'etivo':' t "---\ é 
pj-"eêisó: dfscernir 'dcutrlnas; profe-:.; ' 
tás' ácôntêclmenfos 'histórICos. ; ; Os: , , . 
EvangelhGs' cOnstituem uma iniciação ' 
ao' ~Iscernlmentô: -'-frente aosfarl" . , .' . 
s'alis, ,'escribas ·é :saduceus que 'não 
si!béri; distihguiFoS' Sii'1íiisdos tem- ' 
pos (Mt16;{.'-4-), · â côi-rtOhidade após';' 
tóllc8 dlscEirne 'em Jesus, (j 'Messias ' 
e' S'ehho~. A' lgreja há de levár adia0'; ' 
te ' essa'· :táfefa ·coriti-núariiéilte . ,ani-: 

, - . . . . . .. . 
riíada . pelo 'Espírito de . Jesús, para 
saoar . distlrigult' , ' a ' cada ; momento' .. . . , 
I1IS1:6r'lco,- 'o' que DéUs quer da ' cOmu:: 
riidÍlei'ectistt 'Ma$'; -- para til'ntó : rê- : 
quer-se contInua conversão : ao:-'Se'c ' 
nhor e a seu estilo de vida tão dife-. '. . 
rente dô~,muridario" (Rom 12.2; lCor 
2, lÓ~ 1,6; : Flp 'l.1~ 18). . . ' " .. . -. . . 

". . , . ' . '. .. . .. ' . 

. ·Os ' critérioS que o Novo Testa"' .. . 
rileiitónos· ofereCe não são' purarilen- ' 
te inter·nos; Senão '· 'externos e ' co_o 
mUnitá~ios: : '- a coerência com: avi~·, ..•. . . . 
da de ' Jesus e cdm sua Cómunidade 
apostólica; a edificação da com uni
dili:le; : 6 júbilo ' 'decómpartilhar; '. a 
paz ' cómunitáHa: a ajuda . fraterna 
(lJó' 4,l$s; -Ef '5,8-'11; Flp1,9-11; mil: 
5;22C23;" CoÍ- 3.12-'15; : Bf 4,3; ' Rom: 
r4;HÍ;' 'FII>' ':4,4--7)'. , Podemos ' 'i!fi'rmar 
qúe':o 'autêntico si:naldo ·bom · espíri
to" é, o amor fraternó; :,fruto 'genuíno' 
do' : Esplrito . 'de Jeslis: €ntretimtc" o' , 
amor ' ao ' p'ol:!re 'e ·aÓ'>desvalldo é 'o' 
critério' escatológico e definitivo; , se~ 
gÍlrido' O: Evangelho (Mt; 25.) : '- '. : " , . 

• n • • • ., 
' ....... ' .' ...... -- ... ., 

' . . ... .. . ..... ' . ' 
......... , ...... , ... . - - .' . . . 

Certamente não existe contradição 
e'l'ítré ~ 0$ eritér'ios', sUl1jetivos':'da .às
plrlti.Hilidade n'ionâsth::a' e'medleval ' e. 
o!t'~cr.itél-ios :objetivos--ê. :histÓl'l'cos da' 
ESCritura. Mas :existe"o "p'erigo: 'de re-: 
duzin ·a:pàz .do 'coração; 'quando apa:r-

e cósmico. Poderíamc's dizer que o 
Espírito .dÍ!' 'Jesus .·é : aquele '.que: c011-
duz ':àériação .de uma · Humanidlldei 
mais '· integrada·. fraterna, ':comunit~ria 
e livre, enquanto ' 'que . aquele ' :que' 
marginaliza,':des,i-ntegra:'ou' ·escra)(iza., 
é fruto ' do'. malliJno., E para tudo, isso;; 
os pobres constituem um ".teste" "PrJ. · 
vilegiade. 'porque·; são '.·eles ,·qUe :;S.U~ 
po·rtam. as~ ccinseqüênoias' do peolildo, 
do mundo. "" ., .. " ".;'~J . 

: ,0 , Vaticano 11" recup'eroU' ,:8' ·dimen
são 'mais histórioo"do,dlscernimento .. . . . , 
ao " falar .. da'. (lec:essidade ' de '" di~L: 
oernir' os .. ,sihais ' 'dos' tempos·. (Ga,u.', 
dium et 'Spes 4,l1_44; . presbyterorum, 
o,rdiniS, ,6). Não.me parece: .entretan., 
to que tenha, chegado·:a af.irmár .que ' 
o ;'grande sinal "de nO,S$Os ' temPos ',é, 
a ânsia de justiça e Iiberdadedos·,p.o-;, 
vos. Nem que haja dito ' claramente: 
que .0 grande critério do diScerni
mento, são' .-os pobres , e seu: clamOr. : 

,. . 
.. ' '. 

, , . .. .... .. ' ~ .. , .. . .. .. .. . -. .' 
.':-Digamos, 'para .terminar,. que ·é "pe-' 

rigoso discernir a partir de um "lu
gar socJa''', não solidário: 'com·. os : (to
bres,' porque, ... Jacilmente . nos~Çl : se~, 
creta .cumpllcidade .Com os· poder!ls: 
estabelecidos ,nos:,ofuscará '8 ;QesviE!o: 
rá- :nóssa escolha. (cf.- Mt 6,;!2-24J, Só, 
uma proximidade - inoll!s,lve th,!o!!' 
-'- 'ao' m\mdo :dos :oprimidos pode. 
nos: proporcionar ' Iuz suficiente para 
poder discernir.· .: ' ,, ' , ' ,. : .. ,'. -: ·C:. __ 

. . 
, . ..' . '" . . .'. .. .i • . . . .. ,. 
--' Fazem~$é; a 'parti'rdesia :proximi-' 

díidá ::ao's oprimidos:' , á'S' , .opções ·· da . .. '. 
máioria 'dO '1itwo cristão"-(leigos,: clé .. : 
rigós; Ireligiosos;' bispos, : com1Jnidal~ 
des j 'qué:afe;tatn 'o terrello . do:.econô·- . 
mico';: dtf ':-socíal ;: .do 'p'rofissiOl1al; .-do' 
pàstoral, do teplógico; do ' doutrinaI. 
do eclesial 1 ... . ,: .. :: .. " __ ' .. .. "" .,' ., 
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. . 6. EM VISTA . A UMA E5 

. 'Resumlndo tudo o que foi ' exposto, 
podemos concluir que a Igreja deve 
orientar-se para uma espiritualidade 
popalar, quer dizer · para uma espirl-. , 
tlialidadenaqual o povo simples e 
pobre teriha um lugar ativo e prio-. . 
rltái"lo, ao mesmo tempo em que os 
setores ' eclesIaIS restantes se soli
darizem com suas aspirações pro
fundas. 

Isto requer Inversão dos valores: 
- paSsar· do' esquema classista e 
burguês, que faz do povo um mero 
consumIdor da religiosidade que lhe 
é ofereCida 'pelos setores dirigentes , 
a um projeto evangélico . que veja 
nos pobres os privilegiados do ReIno; 
OS destinatários primeiros da evan
gelização, os que evangelizam a pró
pria Igreja. A visão eUtista que gos~· 

tos'amente concede ao povo os valo
res da religiosIdade ;popular, mas não 
os de uma autêntica esplritualldade, 
deve ser radicalmente transformada. 

Em primeiro lugar, o povo simples 
e pobre vive com freqüência os valo
res da solidariedade de forma muito 
mais verdadeira do que os demáis ' 
setores da sociedade. E também 
quando há pessoas conc~etas do po
vo que caem vitimas de todas asml
sérias e pecados humanos, sempre 
a solidariedade mantêm-se como 
anelo último da vida. Os próprios 
egoísmos dos pobres - reais e ine
gáveis - muitas vezes são compen
sação desesperada de quem sofreu 
fome e não deseja voltar a sentl~la 
por nenhum preço. São, portanto, dI
ferentes os egoísmos dos 'Poderosos 
que nascem da cobIça de possuir 
sempre mais e mais. 

550 

E .POPULAR 
. . 

A raiz últIma da prioridade do po
vo porém, não se enralza 110 próprio . 
povo. mas, na opção que ,Deus mesmo 
fez dele: - o clamor do pobre se 
el,eva até o céu, e Deus se mostra 
clemente e libertador, solidário com 
ele. O clamor do sangue de Abel (Gn 
4.10), dos Israelitas no Egito (Ex 22, 
21-22), dos segadores aos quais se 
subtrai o salário (Sant 5,4) bem co-. , 
mo as lágrimas da viúva de Naim ,(Lc. 
7,13), chegam ao coração do · Pai e 
comovem suas entranhas do mesmo . . , 
modo que se enternece o pai do fi
lho pródigo (Lc 15,20). E Deus toma ~ . . . 

partido por ele. 

,Este clamor adquire . densidade 
com o clamor de Jesus na cruz (Mc . . 
15-34), e chega até o céu. Esta é a 
oração dos pobres esta é a sua 
espiritualidade: - a de todos os que· 
sMrem a · fraquez,a e a servidão, e 
anseiam por uma nova criação, fra
terna e reconciliada IRm 8,18-27). 

Este . clamor é ouvido por Deus, 
como' o foi o clamor de Jesus (Heb. 
5,7). E o Senhor lhes promete o Rei-. . 
no, do qual a ressurreição de Jesus. 
é a primlcia. O clamor dos pobres 
é fundamentalmente o clamor pelo 
Reino. r:: um grito de esperança na. 
sua instauração. Este clamor é o que 
leva a fazer deles os privilegiados, 
do Reino: - aos pastores é anuncia. 
da a boa-nova de que nasc.eu o Sal~ 
vador num presépIo (Lc 2,8ss). 

A partir desse contexto popular, 
sempre necessitado de evangeliza
ção e de purificação, é possfvel ex
perimentar Deus, orar, ler as Escri
turas, discernir, optar .radlçalmeJ)te, 



por Deus e congregar-se em coinu- · 
nidade ecleslal. Este é o contexto 
em que oraram e atuaram Moisés, 
que preferiu . o opróbrio de seu povo 
ao elitlsmo de sua educação faraôni-

. .. ca (Heb 11 ,24-26), os profetas e os 
grandes orantes de Israel, que atra
vés dos Salmos nos trànsmltlram 
sua experiêncIa espiritual. Este é o 
ambiente dos "ânawim·, os pobres 
de Yahvé, doexfllo e post-exflio, dos 
quais Lucas nos oferece uma g·aleria 
Ilustre '(Zacarlas Simeão Ana,· Isa-, , 
bel, João Batista, José a, sobretudo, 
Maria). Este é o lugar social e teo
lógico da espiritualldade de jesus e, 
por conseguinte, de todos os ho~ 
mens e mulheres que, ao longo da 
história da Igreja, viveram em pro
fundidade o Evangelho (Padres da 
Igreja, místi.cos, reformadores, pro
fetas, movimentos libertadores . . . ). 
E é o Esplrito de Jesus que anlmà 
realinente esta espiritualldade, pois 
é Ele que clama através dos pobres 
(IRom 8): - ouvir seu clamor é aco
lher a voz do Espírito. Uma esplrl
tualidade será cristã na medida em 
que nascer deste contexto, ou com 

• 

ele se solidarizar. Puebla expres
sou-o num texto singularmente den
so : 

• O compromisso com o-s pobres e 
oprimidos e o surgimento das Comu
nidades de Base ajudaram a Igreja a 
descobi'ir o potencial evangelizador 
dos pobres, enquanto estes a Inter
pelam constantemente, chamando-a 
à conversão, e pelo muito que eles 
realizam em sua· vida os valores 
evangélicos de solidariedade, servi
ço, simplicidade e disponibilidade pa
ra acolher o dom de 'Deus" (Puebla; 
1147). 
. . . 

Não é recorrendo aos "gurus· do 
Oriente, ou aos · setores . podera·sos 
da Igreja e da sociedade, que se 
conseguirá recuperar a espiritual ida
de perdida! 

. In "DIAKONIA" Boletim .do Centro , . 

Inàciano da AMeRICA CENTRAL n.o 
30, junho de 1984, p . 110c122. 

Tradução de 
Ir. Angelo M. Camata FMS 

.. . . . . . , 
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;Á ::.'Xl:IDA'::;RE(lGl:OSI'~: . " INJ.\;: 
, , . 

"- ' ,'".' , "" ... -."",., , . .... . 

SINAL DÉ.ESp'ER~NÇA 
. . .. , " " - . " ,",,", '," " " , .. ,' " -" - - -

-. " . . . " ,, ' . ' , " , ' '. :- '. 
, . 
-'o" ••... , •. _. • 
", " ' . , . .... - . :"." :", ':., .. -:" .... '- . . 

: ..-.:~ . . -" _.' ,! ", ' .- ":" o"' '." ," , ' • 0' 0 

· ,lr.Jl,lclit,i:!I:íi!p!ina :Mayer, _ ~,I)S 
', .... . ... ... .. - , . .... . . .. , .:-:-.. , . 

' ....... .. . , . . .. .. 
' " . ' . ' 

. . . . 

" . ' ,.: .. :. , . . : .-. . : .' . ." : ..... ' , 

,;;: ;Parece estranho ;interrogar-seso~·: 
bre' a Vida Rei igiosllJem,inina: :e, JlI~,i!? 
estranho:: ainda ' Cluestioná"la ' COl)1o, 
sinal :de' :esperança; , 9nçlll: 'e:starlao, 
ponto,:cha've; .• deste sinal? ',': '; ." " :': 

.. .. . ' '. . 
" 

lendo um artigo sobre Santa Te
res'a' O 'Ávila , :$enti ':0 ' quanto, falta! por 
se. faze.r, como 'mulheres,: de :Igreja: 
AS.sim :diz: .. Santil . Teresa: , .,, ::>: ,.,', 

, , 
.. . ..•. ! . .......... , • .• .. . .... _ . . ~ ... • J 
• • " . ,: " o " , ., , \ . 

• O meu Criador", quando' pere", 
grinavas aqui na terra, não abomi
nllste" 'as ':mulheres; ·'peIQ" cdntrMo. 
sírillpre" as' ''favorecâste', com::'IT1uita' 
benevolêncla ' ;-e j encllntniste' : nel!ls' 
muito amor e mais fé que nos 
homerí's ' k,:.':): .'Não basta, Senhor, 
que '6mUn~O ,: no~~ mantelJh,a; isola
das (",)? Será mesmo verdade 
que não conseguimos fazer nada de 
válido para ti em público, que não 
ousemos dizer abertamente nenhuma 
ver{jade? Será possível, Senhor, que 
tu não nos ouças quanto te dirigi
mo's um pedido tão justo? Não acre
dito, Senhor, porque confio na tua 
bondade e justiça, Sei que és um 
juiz justo, não fazes como os juízes 
do mundo, para c's quais, sendo fi
lhos de Adão, e -todos homens, não 
existe virtude {je mulher que não se
Ja considerada suspeita. Mas have
rá de chegar um dia, Ó meu Rei, que 
todos nos conhecerão. -Eu não falo 
de mim, pois o mundo já conhece 
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. _. 
-, ,) .. , , " .. , . -. . . 

, 
: t' ·::. ,: ··:( . .. . ., ._ " , . . ' 

a, rnlnha' ,miséria .. e ,eu Jlco f.ellz .<jue, 0' " . '," .. ,. o". - , . " . , . ,_ 

a,cQnheça., Porém~qual)do ,olho. este~ " 
nossos; tempos,fião acho d.e ·maneira, 
algym~ justo. que. si;ljimi mencispre~ 
zadas , alinásvirtuosás e tortllspelo; 

, _ ,_ "0.- . ' •• • •• 

simples fato. de , que ,' per.tencllm ,JI; . - . - . . . . . " , '''', ' . . -, 
tlJulheres" .(1). ,. ",.' .' " 

, . ' ' .• ' , • c . l 

.. > ', . .. ,"' ,.-' :," , ., -." _: ;. " .. _c; 
,.,',A , cen,sura.,não permitiu qu~ ,esta; 

oraç'ão,,fosséconhm;ida' no tempo de;. 
Teresa. Após séculos .ésta prec'eine' 
vem com toda sua força profétic«, 
Elá traz anseios'e !I, corisciência :!;lo; ."." ' , . ". , , " - . ...... . 
gpanto. a Í!llllhertem ,em sI,. me~I1:l", 
cjedesej& cleesp,aij,o para ulÍla. Iibêi'; 
clade ~e filha. deOeus., ' .• '::: 

-; '., 

, ' , . .. " - . 
• . !.":, . . .. . - ", '1 ,~ . . . , ,. . .. 

. Na,Amérlca ,la~lnaa ;vida r,eliglosa 
feminina é , significativ;l senão ,:p~lo 
testemunho, ao menos pelo número. 
O assumir radical de nossa vocação 
batismal nos impele cada vez mais 
a uma prática libertadora, poiS, ,na 
caminhada do povo de -Deus encon
tramos a mulher como ser humano 
duplamente oprimi{jo. Por isso mes
mo, a Vida Religiosa feminina deve 
ser um sinal {je esperança do nasci
mento de uma nova mulher, filha {je 
Deus, criada à imagem de Deus (Gn 
1,26-28), 

Aqui e lá surgem sinais de uma 
nova consciência históric'a sobre o 
ser -humano mulher. Sinais pequenos, 
mas cheios de vida {2J. 



(:AMINHO QU"ESÊ FAZ, 
. CAMINHANDO 

Em 1968, a revista" Sponsa Chris
ti" troux·e o anúncio profético de inú
meras mudanças e novas concepções 
da Vida Religiosa ·feminina. 

Medellfn lançou o desafio e ogri
to de um contexto I·atino-americano 
de extrema pobreza e opressão ace
nando de longe para a situaçãO' da 
mulher: "a mulher reivindica sua 
igualdade de direito e de fato com 
o homem "(3). Esta pequena 'frase 
apontava para o nascimento de uma 
nova consciência de nossa realidade • 

A CRB já havia iniciado seu gran
de trabalho de conscientização entre 
os religioso·s. Numa emulação mútua 
entre realidade e o desejo de respon
der aos novos desafios, ·a vida reli
giosa pouco a pouco foi saindo do 
seu isolamento . IniciO'u-se um "êxo
do" da situaçao de segurança e res
postas prontas, para uma busca de 
seguimento de Cristo, no meio do 
povo e com o povo. 

o encontro da religiosa com a 
r~alidadesofrida à sua volta, ques
tIonou em profundidade a sua pes
soa toda. Na busca de sua identida
de, eia re-descobriu também o seu 
ser mulher. Aceitando o desafiO' de 
caminhar com o povo, teve que sair 
de sua dependência e de certa inge
nuidade diante da realidade. Aos 
poucos foi crescendo ·sua consciên
cia histórica, sua capacidade de as
sumir responsabilidades e responder 
aos ·desafios de novos c·aminhos 
sempre mais comprometidos com a 
realidade do povo. 

LUZ NO CAMINHO 

.. Nossa limitação de ser humano é 
grande. Novos caminhos não se ·fa
zem sem conf.litos, rupturas · e sofri
mentos. A . tentação sempre presente 
é de voitar ao seguro e estabeleciuo. 
É menos desgastante. Afi·nai, ";foi 
sempre assim", e por que mudar? 
Felizmente a profecia não morre na 
vida da ·Igreja e sempre existiram 
mulheres corajosas. Nessa caminha
da lenta e silenciosa de acertos e , 
fracasso's, sempre existiu um peque
no grupc' que não deixou apagar a 
"mecha' que ainda fumega" tis 42,31, 
e assim a consciênci·a da religiosa 
cresceu. 

Parece-me que Deus ·apontou um 
caminho: os meios populares onde a 
consciência da situação da mulher 
latino-americana, a descoberta da 
força e resistência dela vieram ·à 
tona. Em ?uebla percebemos (I sinal 
desse crescimento e ·a resposta dada 
por multas, projetando luzes para se 
continuar na caminhada (41. Essas 
luzes tornam-se meios de aprofunda
mento, chamando-nos atenção par·a 
nossa resposta de fé. A presença e 
ação· das mulheres tornam-se cada 
vez mais efetivas nesta Igreja pre
sente entre o povo Simples, e nela 
a pr~senç·a das religiosas começa a 
surgIr. 

Neste processo libertador os me-. ' 
~amsmos e as estruturas da Igreja, 
as vezes, se apresentam e se eviden
ciam de modo patriarcal e por isso 
mesmo, torna-se necessário a Vida 
Religio'sa f.eminina assumir com mais 
empenho a sua identidade própria. 

O .. saber teológico", centralizado 
nos homens de Igreja, descobre no-
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vos Interlocutores, pessoas que re
fletem sua fé com a' mesma serie
dade. Os leigos já contribuem mais 
efetivamente, e a Vida IReligiosa fe
minina é convocada a participar des
te diálogo e aprofundamento da fé 
de modo mais sistemático. 

A religiosa que se encontra nos 
meios populares percebe com mais 
,facilidade e ma's clareza a dificulda
de da linguagem tradicional da fé 
diante das exigências atuais da mis
são. É desafiada a criar uma lingua
gem que unifique a consagração, a 
missão, fé e vida, mística e polftica. 
A necessidade de tornar coerente a 
teoria com a prática exige da religio
sa levar em frente e f.azer avançar o 
processo libertador segundo o pro
jeto de Deus. Esta contribuição é ao 
mesmo tempo um desafio e um sinal 
de esperança para o povo latino-ame
ricano. 

É aos poucos que se faz o ca
minho, por um grupo minoritário é 
verdade, mais não deixa de ser um 
caminho promissor, .. sinal dos tem
pos n como nos lembrava João Pau
lo H em seu discurso às religiosas 
de São Paulo (5). Com intuito de 
ajudá-Ia a refletir, deixo-lhe esta 
questão: Como você vê esta cami
nhada e como toma consciência des
te desafio? Você acha que o número 
das religiosas da América Latina po
de s'er contato como minoria ou 
maio·ria pronta a assumir este desa
fio? Onde você se situa como reli
giosa ? É bom também repensar sem
pre nos medos, nas justificativas que 
se fazem para se permanecer na 
mesma posição. Enfim, podemos ain
da refletir no desafio que as irmãs 
mais presentes nos meios populares 
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trazem para você através de seu tes
temunho (6). 

ESCUTAR AS ESCRITURAS 

Em tooa realidade conflitante de , 
incertezas e sem respostas prontas, 
a busca de uma resposta de fé sig
ni,fica ESCUTA DAS ESCHlTURAS, 
ouvido aberto à Palavra de Deus 
para anunciar e olhos para enxergar 
a realidade. 

Uma questão se impõe: como re
ler as ·Escrituras à luz da realidade 
em que vivemos? Fica para você a 
Indagação do como está relendo a 
Palavra e onde encontra a .. Boa-No
va "que deve ser anunciada todos os 
dias: .. a cada manhã o Senhor abre 
meus ouvidos para que eu ouça como 
disclpulo" (ls 42,4). 

Colocar-se como diSCípulo de Cris
to supõe descobrir a experiência co
letiva da mulher bfblica, uma imagem 
da mulher que me revela a Escritura. 
É descobrir a 'doadora e preservado
ra da vida, promovendo a libertação, 
salvando a vida em momentos crltl
cos e de opressão. 

Percorrendo as Escrituras com no
vos olhos podemos perceber a ação 
das mulheres como grito profético 
e sinal de resistência. de luta pela 
sobrevivência (Ex 1,15-21; Gn 38; 
Jos 2,1-21; ·Rut 1.8-18; Jdt 8,9-34; 
Est 4,9-17 - 7,1-4). O lento e 'silen
cioso germinar de uma vida, a pre
paraçaC' continua para acolher nova 
vida, faz parte inerente do seu ser 
mulher. Isso lhe dá uma percepção 
intuitiva do perigo que corre a vida 
em todos os níveis e esta singulari
dade traz consigo uma experiência 



de fé e uma' aproximação única do 
Deus da Vida. 

Nesta releitura blblica a redesco
berta de MARIA inspira, orienta e 
atualiza a prática histórica da mu
lher. O pouco que se fala de Maria 
no N. T. tO'rna-se significativo, pois 
Maria não é somente Maria mas é , 
também a esperença e a vida de seu 
povo. 

MARIA, 
MEMORIA 0'0 SEU POVO 

Na memória do povo de Maria, 
percebemos a presença da mulher, 
sua luta, seus ·fracassos e suas vi~5-
rias. Ser humano que se abre para 
a continuidade e a realização das 
promessas de vida na caminhada de 
um povo solitá'rio e oprimido. 

o cântico profético de Maria 
"Magnificat" ressoa através de to
das as profecias, onde pouco a pou
co, cada vez mais a mulher é C· po
vo. É Jerusalém que chora e geme 
por seus filho·s: "uma voz se levanta 
em Ramá, é Raquel chorando seus 
filhos ... " (Jr 1,15-16), mas é tam
bém o "alegra-te filha de Slon sol-, 
ta ,gritos de alegria, Ó Israel. .. pois 
o Senhor está no meio de ti como 
herói e Salvador" (Sof 1,4ss). 

É dentro da situação de fraqueza 
de seu povo que Maria entoa seu 
cântico de esperança, renascimento 
para um povo oprimido, Promessa 
que cresce e se amplia da mulher 
para o povo, do povo pare todos os 
povos. Na medida em que ela se 
cumpre, Mari,a grita e exulta de ale
gria, revelando 'a inversão dos pode
res estabelecidos e já cantados por 

, 

Ana. A Justiça de Deus ultrapassa 
os projetos lucrativos e objetivos 
dos poderosos como prediziam os 
profetas. 

Junto com Maria as mulheres do 
Evangelho representam este povo 
cansado e fraco. 'É através delas que 
Deus faz o primeiro anúncio de sua 
ressurreição. Elas estão com medo 
e não' têm crédito entre os homens. 
No entanto, a força de sua fé é ca
paz de perceber a vida em plenitude 
quando os discípulos ainda continua
vam sem saber que rumo tomar. São 
elas, as ' mulheres, as que descobrem 
a Boa-Nova da Ressurreiçao (7). 

Feita de espera e tempo {81, capaz 
de resistir e lutar pela vida num con
texto de morte, a mulherlatino~ame
ricana torna-se capaz de descobrir e 
enxergar a novidade da vida no coti
diano. 'Responde à Palavra de Deus 
e persevera na conquista e constru
çãO' das comunidades que no Infcio 
são frágeis sementes, lentas em lan
çar raízes e dar frutos. 

TRANSMITIR OU CONSERVAR 

Olhando as Escrituras com novos 
olhos, descobrimos que a imagem da 
mulher que nos foi transmitida nem 
sempre é a figura da mulher criada 
como imagem e semelhança de Deus. 
Mantidas à margem da vida. do pro
cesso histórico, muitas vezes nós 
mulheres trazemos dentro de nós 
uma falsa idéia de nós mesmas (91. 

O dom de acolher e tr,ansmitir a 
vida pode ser e de fato se transfor
ma em espada de dois gumes. Mui
tas vezes julgamos transmitir a vida 
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e de fato esperam de nós apenas 
Conservá-Ia. Nem sempre conservar 
€i transmitir ou dei~ar a vida cres
cer. 

CONSERVAR 

Qua" seria a diferença entre trans
mitir e conservar a vida? Esta é uma 
pergunta que me faço muitas vezes. 
Creio que conserllar significa passar 
par,a frente como Se recebeu. Quan
do fazemos almoço ou jantar sabe
mos que para não estragar os ali 
mentos, eles devem ser bem cozidos , 
e para não se estragarem na gela
deira é preciso colocá-lo no conge
lador, do contrário não há conserva
ção. Pois bem, quandO' vejo a vida 
como simples conservação e preser-- -vaçao, parece-me que estamos que-
rendo fazer a vidá ficar estacionada. 
Ela já estaria prontinha sem mais 
nada para fazer. Seria apenas uma 
participação passiva, guarda e vigia 
de uma vida sempre igual; sem mo
dificações. 

TRANSMITIR 

Quando falo de transmitir sinto 
tim grande dinamismo. ~ como quan
do pego um vaso e co·loco uma pe
quena muda de fOlhagem, rego, cui
do, aplico-lhe vitaminas. Procuro um 
espaço para que ela possa se sentir 
bem e crescer. Meu papel é de cuidar 
desta nova planta mas ao mesmo 
tempo deixar que ela cresça com sua 
nova força. Talvez exija podas e adu
bo quando estiver fraca, mas para 
crescer ela só depende dos cuidados 
e de atenção contra os perigos -que 
a fazem definhar ou morrer. 
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Nas pistas que descubro dia a dia, 
percebo' que a vida religiosa tem a 
chance de conservar ou transmitir a 
vida. -Como é importante descobrir 
valores presentes no cotidiano que 
por vezes estão ameaçados, desco
bri-los para transmiti-los em toda 
sua força. Como é importante deixar 
nascer as novas formas de fraterni
dade, de OI'ação, de existir como pes
soa humana em nossas comunidades , 
poi-s, todas são irmãs que buscam 
juntas o melhor meio de servir o 
povo' de Deus como di-scipuIos de 
Cristo. Como é importante lutar por 
esta vida fraterna -no meio do povo 
e com o povo, tornando-se um sinal 
de esperança. Comc· é importante o 
relacionamento fraterno na vida ínti
ma da comunidade, onde a vontade 
de Deus torna-se obediênCia comuni
tária a questionar um mundo com" 
petitivo, sua eficácia e exploração. 

MODO NOVO 

A estas alturas podemos indagar 
se é possível a busca de transmissão 
da vida como sinal de esperança. 
Podemos também indagar sobre a 
validade de um desejo simplesmente 
de mudança ou se de -fato ali estaria 
um caminho ou futuro da Vida Reli
giosa feminina. 

Olhando para nossas irmas que 
vivem nos meiQs populares, sentimos 
um crescimento e uma descoberta 
rica, valiosa, como mulheres. O con
tato cotidiano com a mulher do povo 
ensinou-lhes muitos valores que, 
graças a Deus e à resistênci-a destas 
mulheres Simples, não foram ainda 
massacrados pelo sistema de explo
ração. O contexto de opressão apro-



xlma de medo peculiar a mulher de 
féà mulher bíblica. Eua vida é en
raizada na experiência cotidiana de 
Deus. Mulheres de fé, tementes a 
Deus . . 

Acredito que através desta convi
vência' troca de experiências e vida 
elas se tornam um sinal de esperan
ça para uma nova linguagem da mu
lher de fé , esper·ança da caminhada 
de um povo temente a Deus e em 
processo de libertação. 

SINAL DE ESPERANÇA 

levando em conta a perspectiva 
da dimensão profética e da resposta 
à sua vocação batismal, a religiosa é 
convocada a assumir um aprofunda
mento e uma busca permanente na 
fé. Trata-se de desenvolver uma per
cepção mais próxima da realidade 
da vida cotidiana. É um apelo à cria
tividade, e aqui fica bem uma per
gunta: até que ponto nossa vida tem 
sido uma resposta criativa na fé ? 

João Paulo 11 dizia em 1980: • Não 
seria necessário dizer-vos a grande e 
sincera confiança que a Igreja depo
sita em vós . .. Conheceis os moti
vos desta confiança: pela vossa vida 
de oração sois sinal do Absoluto' de 
Deus e da importância da contempla
ção: pela vossa disponibilidade sem
pre pronta, sois uma ponta de lan
ça para as urgências missionárias; 
e pela vossa vida em fraternidade, 
sois efirmaçao de comunhão e par
ticipação, um apelo para se viver a 
dimensão comunitária da Igreja. Vós 
sois uma expressão particular do 
mistério da mesma Igreja, na sua 
inserção no tempo, vital, concreta e 

adaptada, e na SUB universalida
de (10). 

PONTA DE LANÇA 
. . 

A exortação de João Paulc· 11 nos 
pede para sermos ponta de lança, 
abrirmos caminhos novos, criarmos 
meios que manifestem a nova .vida, 
esperança de libertação. O segui
mento de Cristo nos leva a dar a vi
da, perder a vida para ganhá-Ia. É 
preciso caminhar com o ·povo nesta 
busca e não se esconder com medo 
do risco, do martírio cotidiano de 
nosso povo. A paixão e o sofrimento 
de Cristo não são uma 1;limples · me
mória do passado mas sim consciên
cia de sua existência hoje, entre nós. 

Certamente existe a chama de es
perança, uma vida religiosa feminina 
capaz de responder ao apelo pmfé
tico de tantas mulheres que nos pre
cederam na fé. O convite está sem
pre presente e da deci são dependerá 
a resposta afirmativa ou negativa de 
nosso sinal de esperança. Isso signi
fica uma responsabilidade e um com
prometimento eficaz, ·a nossa parti
cipação no esforço que este • sinal 
de Esperança" não venha a desapa
recer da Vida Religiosa. 

NOTAS 

1. P ALIOTTI, Oreste, "Teresa D' Avi
la quatrocentos anos depois", in: 
Cidade Nova 11-12-1982, pp. 
23-25. 

2. No que diz respeito à mulher la
tino-americana lembramos o li
vro do CEHILA - A mulher po
bre na história da Igreja Latino-
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Americana. S. Paulo, Paulinas, 
1984. 

3. Documento de Medellin, Petró
polis, Vozes. 

. 

4. A Evangel1zação no presente e 
no futuro da América Latina: 
Conclusões PUEBLA, S. Paulo 
Loyola, 1979 - especialmente os 
§ 834-849. 

5. Pronunciamentos do Papa no 
Brasil. S. Paulo, Loyola, 1980, pp. 
94-101. 

6. Chamamos a atenção para o tra
balho de NUNES, Maria José F. 
Rosado, "As religiosas e o com
promisso com os pobres no Brasil 
in: CEHILA A mulher pobre na 
história da Igreja latino-ameri
cana, op. clt. 

558 

7 . Já começam a aparecer em por
tuguês algumas reflexões feitas 
por mulheres a respeito de uma 
nova visão bíblica. Citamos co
mo exemplo: BLAQUmRE, Geor
gette. O privilégio de ser mulher 
S. Paulo, Paulinas, 1984 e Qlm~ 
RÉ, France. As mulheres do 
evangelho S. Paulo, Paullnas, 
1984. 

8. SANTISO, Maria T. P. A hora 
de Maria, a hora da mulher, S. 
Paulo, Paulinas, 1982, pp. 119 ss. 

9. BELO,!,!,I, Elena Gianlni. Educar 
para a submissao, Petrópolis, 
Vozes, 1979, 

10. Pronunciamentos do Papa, op. 
clt., § 4, p. 95. 



o RELIGIOSO - LEIGO 

E AS CEBs: 
AS UMA REFLEXAO (1) 

Frater Henrique Cristiano José Matos, CFMM 

Em todo o processo das CEBs no 
Brasil o papel do religioso tem sido 
de primordial importância. (2] Já se 
escreveu bastante sobre a inserçâo 
da mulher religiosa nesta caminhada 
da Igreja nos meios populares. E 
também não há dúvida ,que os reli
giosos-sacerdotes ocuparam lugar de 
vanguarda na mesma. Nada ou quase 
nada se publicou a respeito do "reli, 
gioso-leigo" com relação às CEBs.(3) 
Aliás, o religios'(} "não,presbitero" é 
o grande incógnito em âmbitc' ecle
sial. N,a pastoral vocacional oficial é 
raramente mencionado e onde é co
nhecido, tem-se a impressão que 
determinados bispos gostariam que 
fosse logo 'padre' para poder 'fun
cionar'mais 'eficientemente'. Para 
muitos dos fiéis o ·'Irmão religioso· 
é um personagem enigmático, meio 
termo entre a figura claramente de
finível da "freira" (4) e o sacerdote 
visto como representante oficial da 
Igreja com "poder de celebrar mis
sa ". Alguns o vêem com compaixão: 
um 'coitado' que parou no meio da 
estrada e não chegou a ser padre por 
falta de capacidade intelectual! Por 
outro lado, os próprios Institutos re
ligiosos de Irmãos têm sua parcela 
de culpa nesta estranha 'imagem' 
amplamente divulgada no Brasil. O 
apostolado especffico realizado em 
grandes instituições e a rígida es-

truturação de um estilo de vida 'con
ventual' fizeram com Que várias des
tas Congregações levassem, até bem 
pouco tempo, uma vida um tanto des
ligada da pastoral de conjunto do 
país. A isso também não f.oi estranho 
o espírito de uma certa auto-sufici
ência, impedindo, não raras vezes, 
uma maior sensibilidade e abertura 
para outras realidades eclesiais. 
Além disso' a camada social atingida , 
pelo apostolado destas Instituições 
Religiosas - não obstante as nfti
das referências nas suas respecti
vas Constituições, de serem funda
das para atender às classes pobres 
da SOCiedade - as distanciou, no 
decorrer do tempo, das realidades 
populares. No entanto, é exatamente 
o "Irmão religioso" que, no atual 
cemtexto da Igreja no Brasi I, teria 
surpreendentes pOSSibilidades para 
testemunhar o que é 'Vida Religio
sa'. (5) É um ,fato que, em numero
sos casos, o religioso-leigo poderia, 
sem maiores obstáculos, receber o 
s'acramento da Ordem, mas por ca
risma e livre escolha optfl por uma 
forma de vida cristã que se inscreve 
na radicalização das promessas ba
tismais ,(61, e o mantém, igualmente, 
no 'estado laical', Ele vive sua con
sagração a Deus mediante a profis
são dos três votos, na qualidade de 
leigo. (7) Entende sua vida como um 
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'ser-reservado' para -Deus e um 'ser
enviado' ans homens com explícita 
missão no mundo. Além de sua con
sagração, comum a todos os religio
sos, com total disponibilidade para 
o serviço da Igreja, o religioso não
presbítero ~ ao meu ver - tem 
duas condições espec1ficas que o 
tornam particularmente apto para um 
trabalho pastoral com as CEBs. Sua 
poSição de leigo lhe proporciona G'ca
sião de estar -mais próximo do povo 
nas bases, camlnhandc· junto com es
sa gente simples e pobre. N-inguém 
desconhece que semelhante 'conver
são ao povo' é tremendamente exi
gente e nada fácil, mas retoma o C8-
rismafundacional da maiO'ri-a desses 
Institutos. Ao lado de seu 'ser-leigo', 
muito 'Irmãos religiosos' possuem 
boa e até aprimorada qualificação 
pedagógica e didática que poderia 
ser empregada em benefício do po
vo de Deus nas bases. (8) Sem ser 
obrigado' a 'celebrar missa e admi
nistrar sacramentos' - ministério 
especifico do presbítero - o "Ir
mão" tem boas disposições para ser 
'agente .de pastoral' na dinâmica das 
CEBs, ativamente empenhado na 
construção destas comunidades cris
tãs em suas múltiplas dimensões. (9) 
Tal serviço eminentemente eclesial 
abriria novas perspectivas ao apos
tolado tradicional (10) na linha de 
uma genuína interpretação do caris
ma do Fundador. -Também alargaria 
os horizO'ntes de uma pastoral voca
cional 'para O' própriO' InstitutO'. Em 
vez de sofisticadas e artificiais 'cam
panhas de recrutamento' (11) - es
timuladas e, às vezes, lideradas por .. -gO'vernO's congregaclonals que veem 
com angústia e preocupaçãO' a dimi
nuição numérica dO' InstitutO' - o 
testemunhO' evangélicO' dO'S IrmãO's 
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engajadO's em trabalho-s na base, 
atralri-a Jovens de-sses meios PO'PU
lares para- este tipO' específicO' de 
vida cO'nsagrada. A entrada destes 
candidatos 'do povO" traria, indiscu
tivelmente, sérias conseqüências pa
ra a -fO'rmaçãO' à VR nos Institutos 
ReligiO'sos de [ndole I-aical, mas O'fe
receria também inauditas chances 
para sua renO'vação e refontalização. 

Nas bases, o religioso nãO'-presbí
tera- deveria ser O' representante de 
um estilo de vida consagrada carac
terizadO' pela simplicidade desapego - , , 
proximidade e solidariedade -com o 
povo, partilha de bens e vivência 
concreta, sem rodeios, da opção pe
IO'S pobres. Será O' testemunho de 
uma vida sem grande prestígiO' so
ci-al, nem terá 'status' nO' escalãO' 
eclesiástico. Nesta cO'ndição sofre
rá incompreensões e será _ sinal de 
contínua contradicão e desafio evan-

• 

gélicO's. No meio do povo seu "'ser
religioso' aponta constantemente pa
ra o único necessário' e seu 'agir CO'
mo religioso' visa a antecipaçãO' dO' 
Reino nas realidades terrenas, sen
do sU,a própria existência elO'qüente 
sinal dO' Heino escatO'lógico cuja vin
da em plenitude aguardamos como 
dom gratuitO', quandO' <Deus será tu
dO' em todos. (12) 

NOTAS: 

1. Trata-se de uma reflexão estri
tamente pessoal, cujas afirma-- - . . çoes sao neçessanamente prO'VI-
sórias pela novidade da aborda
gem. 

2 . A este assunto já se dedicaram 
estudos notáveis. Menciono aqui 
a significativa contribuição do 
Padre Carlos Palaelo SJ, origi-



.nalmente Q texto da-conferência 
pronunciada ·na XII Assembléia 
Geral Ordinária da CRB (27-07 a 
02-08 de 1980), no Rio de Janeiro, 
sob o título: "Vida Religiosa in
serida nos meios populares"; 
cfr. também "O perfil da Vida 
Religiosa nos meios populares", 
in CONCILIUM n.o 196 (1984), 
74-79. 

3·, Refiro-m.e, neste texto, exclusi
vamente aos membros de Insti
tutos Religiosos laicais e nao ao 
"Irmão" que pertence a uma Or
dem ou Congregaçao de caráter 
"clerical". 8ol)re este último ver' 
"ll fratello religioso nella comu
nità ecclesiale oggi" (Atti deI 1.° 
Convegno Intercongregacionale, 
Roma 18-23 aprlle 1982), a cura 
di P. Fernando Taccone CP (Ed. 
CIPI, Roma, 1983), como tam
bém: "Il religioso frate/lo In ca
mino nella Chiesa" (i<lem). 

4. Não uso esta palavra aqui em 
sentido pejoratiVO, mas apenas 
para fazer eco à opinião comum. 

5. Por ora, a Irmã religiosa - mais 
por condicionamentos histórico
culturais do que por motivos teo
lógicos - não tem acesso ao mi
nistério presbiterial, o que ne
cessariamente restringe sua con
sagração na Igreja a determina
das formas <le VR (incluindo 
aqui os Institutos Seculares Fe
mininos) . 

6. Cf. LG 43-44; Decreto Pertectae 
Cantatis, n.o 5; tb JOAO PAULO 
II, Exortação Apostólica Redemp
tionis Donum (25-03-1984), n.o 7. 

7 . As origens da VR encontram-se 
preCisamente na "vida crIstã e 
evangélica vivida no mundo e 
não necessária ou exclusivamen
te na vida clericaL e certamente - , 
nao na vida hierárquica. A vida 
religiosa está, portanto mais 
próxima da vida leiga do 'que da 
vida clerical". (MarcelIo de Car
vall;o Aze,:,ed.o, Os Religiosos, vo
caça0 e m'ssao. U"m enfoque exi-

gente e atual. CRB, Rio .de. Janei • 
ro 1977 87). Este autor, duran
te' nove' anos consecutivos Presi
dente Nacional .da CRB, nunCa 
escondeu sua estima pela VR lai
cal, Incentivando os Irmãos a 
aprofundarem exatamente a "lai
cidade" dos seus Institutos, ven
do nisso uma contribuição origi
nal e enriquecedora à recupera
çao da natureza teológica da VR 
na Igreja, hoje. 

8 _ Bom número dos Institutos Re
ligiosos de caráter laical - cujas 
origens estão em fins do séc. 
XVIII, mas sobretudo ao longo 
do séc. XIX - tem como campo 
especifico de apostolado a ins
trução' e educação da juventude 
"sobretudo a mais carente e 
abandonada I" Esta rica e sem
pre atual "reserva pedagógica" 
poderia ser aplicada também -
além das obras tradicionais -
ao "novo m.odo de ser - Igreja" 
das CEBs. 

9. Multo oportuna, neste contexto, 
é a leitura do opúsculo de CLO
DOVI8 BOF'F': "Como trabalhar 
com O povo - Metodologia do 
trabalho popular", Vozes (Cole
ção FAZER/5), Petrópolis, 1984. 

10. Nao estou pleiteando com isso 
um simples abandono das obras 
"tradicionais", muitas das quais 
conservam evidente "potencial 
evangelizador", mas sim uma 
maior abertura aos apelos que 
chegam <los novos desafios pas
toraIs neste momento da Histó
ria. Diz J oao Paulo II no seu re
cente documento "aos ReligiOSOS 
e às Religiosas": "Para o vosso 
apostolado na Igreja é importan
te que sejais muito sensíveis às 
necessidades e aos sofrimentos 
do homem, que se apresentam 
tão claramente e de maneira tão 
Impressionante no mundo de ho
je. ( ... ) O vínculo que a une à 
Igreja deve ser profundo, muito 
profundo. Através de tudo o que 
fazeis e, principalmente, através 
daquilo que vós soIs. que seja 
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'proclamada e confirmada cons
tantemente a verdade de que 
'Cristo amou a Igrej a e se entre
gou a si mesmo por ela'." (Exor
taçao Apostólica Redemptionis 
Ponum, n.o 15) . Existe neste con
texto obra mais meritória que 
colaborar na construçao da Igre
ja, precisamente no seu nível 

. mais 'elementar, ' ou seja nas pe
quenas comunidades ecleslais de 
base? 

11. Percebo sintomas desta menta
Udade em vários pontos e reali
dades diversas do país. Pessoal
mente considero perigoso "pro
vocar vocações" utilizando re
cursos que dão a Impressão que 
tudo depende da eficácia dos ins
trumentos humanos. A vocação 
religiosa é sempre envolta num 
grande mistério; continua sendo 
um dom imerecido de Deus: que 
o homem acolhe numa ' atitude 
de fé e ao qual responde - com 
a indispensável graça divina -
pela entrega confiante da pró
pria vida. Normalmente Deus faz 
chegar seu 'convite para a pes
soa se , consagrar a Ele na VR, 
através do testemunho cte vida 
dos consagrados. Aqui se situa o 
pon to de partida de toda verda
deira pastoral vocacional ! 

Não desconheço com esta afir
mação que a palavra é igualmen
te Helemento lnediador", como 
aliás mostra o próprio Jesus que 
chamou os Doze pela SUa pala
vra e pelo seu tcstemm,ho. Tra
ta-se de um binômio sempre 
atual, embora saja verdade que 
pouco adia:1ta pronunciar uma 
palavra-convite se o testemunho 
de vida não é percebido! Cf. 
também o belo texto da Exorta-

• 
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" ção ' Apostóllca Evangelii Nun
tiandi de Paulo VI, n.o 69. 

Lembro-me aqui daquela sab,edo
ria de um Fundador de Congre
gação de Irmãos, em meados do 
século passado, quando afirmava 
que os membros do Instituto 
nunca deveriam "fazer propa
ganda" de sua Famíia Religiosa, 
nem direta nem indiretamente, 
mas entregar esta questão com 
inteira confiança à Divina ~ro
vidência. Queria apenas dí~er 
que a própria vida que os I~maos 
levassem, por si só devena s~r 
convidativa para outros segm
rem o mesmo caminho ! 

Logicamente não se . desaprova 
uma legitima, sadia, e sempre 
modesta divulgação da pl'~pria 
Congregação e de seu carIsma, 
mas devemos ' estar bastante 
atentos a .formas suspeitaS de 
proselitismo que estão emergin-
do aqui e acolá! . " 

12. Nesta linha de pensamento sobre 
. novas "oportunidades" para a 

VR laical pela inserção nas "ba
ses". não há excessi va p:reoc~pa
ção com o número de candidatos 
que se apresentam. Devido à pró
pria natureza desta modalidade 
de vida consagrada. como tam
bém por causa do "clima psic~
lógico reinante" (onde o "presb-

. I • • 

glo" que o sacerdoclO proporcIO-
na não é totalmente ausente!) li 
VR masculina laical sempre te
rá o caráter de uma 4<minoria" 
pequenos grupos de cristãos que 
testemunham "pela sua fé pro
funda e vivida, peio seu çontac
to com Jesus Cristo, pela expe
rlênci"a de Deus, a existência de 
ALGtrn:M em termos pessoais. 
PELO QUAL e em · força DO 
QUAL é vivida esta vida". (AZE
VEDO. op. cit., 97'> 



" " " 

D. CAETANO BRANDAO, UM 
" FRANCISCANO TRIDENTINO A 

FRENTE DA · DIOCESE 
DO " PARA (1783-1789) 

" . 
'. . . Riolando ,Azzi 

Ibrades - ,Rio de Janeiro 
.. ' ... 

··Exlste hoje uma certa unanimida
de entre os historiadores da Igreja 
do Brasil em afirmar que o espírito 
da ' refor-ma tridentina só· foi implan
tado"no país, de modo efetivo, a par
tir de meados do século XIX. ~;. de 
fato, nesse período que se afirma o 
movimento do·s bispos reformadores 
liderailos por D.Antônio Ferreira Vi
çoso; bispo de Mariana. 
• 

. Em meus estudos anteriores, tenho 
destacado a atuação de diversos des
ses bispos, entre os quais a de D. 
José Afonso de Moraes Torres, bis
po doPará (1), e o próprloD. Vi
çOso '(2). 

"Não obstante, é impOrtante não as
sumir esse 6squema histórico com 
multa rigidez. Se é verdade que, 
apenas a partir do Segundo Reinaldo, 
o movimento " reformador foi conso
lidado no país, houve no período an
terIor "diversas tentativas de levar 
avante a implantação do modelo tri
dentino de Igreja. Entre os prelados 
que se distinguiram nesse esforço, 
merece sem dúvida, destaque D. 
Caetano Brandão, que ocupou a se
de episcopal do Pará em fins do sé-

cuia XIU, tendo anteriormente in
gressado na Ordem Franciscana em 
Portugal. 

1. Na escola franciscana 
" " " 

Caetano Brandão nasceu a 11 de 
setembro de 1740, na fregu",zia de 
Loureiro, bispado. do Porto, filho de 
Tomé ·Pacheco da Cunha, sargento
mor de " Ordenanças e de Maria Jo
sefa da Cruz. Tendo ficado' viúva, de
sejava a mãe que ele seguisse o cur
so jurídico na Universidade de Co
imbra. Não obstante, " o jovem Cae
tano preferiu recolher-se a um claus~ 
tio. -Desse modo, aos 18 anos de 
Idade recebeu o hábito de São Fran
cisco da Terceira Ordem da ·Penitên
cia, no " Colégio de São Pedro de 
Coimbra. " 

Professou na Ordem franciscana, 
como religioso, no dia 28 de novem
bro de 1759. Nesse mesmo ano, con
vém lembrar, O'S jesuitas eram expiJl
sos do Brasil pela ação de Pombal. 

O jovem frade Caetano prosseguiu 
seus estudos na Universidade, ob-
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tendo o título de baoharel em teolo
gia. 

Em seguida, por razões de saúde, 
passou a residir no convento de Vila 
de Viana no Alentejo, onde fortale
ceu-se na espiritual idade .franciscana. 

Numa carta escrita à madre Ana 
Lyduvina de S. Lourenço, freira do 
mosteiro da Ordem de S. Jerônimo, 
afirma que a vocação religiosa é um 
apelo de Deus para que a pessoa 'se 
esqueça da vida do século dos seus . , 
errados costumes, e das suas pai
xões, para se entregar inteiramente 
ao exercício das virtudes, mortifi
cando os seus afetos desordenados, 
fazendo uma contínua violência ao 
seu natural, e fugindo a tudo o que 
pode .introduzir ou fomentar em seu 
coração, {jualquer relfquia do pe
c·ado". 

A vida religiosa, portanto, é vista 
como uma radical ruptura com o 
mundo profano. Afirma, em seguida, 
que toda a alma {jue se dispuser a 
ouvir a voz de Deus compreenderá 
perfeitamente, que a finalidade do 
Ingresso na vida religiosa é • para 
passar uma vida laboriosa, pGbre. 
mortificada, penitente, uma vida to
da cheia de virtudes, digna do prê" 
mio eterno da salvação" (3). 

Existe portanto, em frei Gaetano, 
um fervor religioso acentuado pos-. , 
slvelmente o reflexo da 'própria vida 
franciscana em Portugal, nesse pe
rfodo. 

No Brasil, porém, a situação dos 
franciscanos é bem diversa. Exauri
dos pelo longo período de disputas 
entre lusitanos e brasileiros, a fim 
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de obter os cargos de governo da Or
dem, de que resultou a promulgação 
pontiffcla da lei das alternativas, de
terminando o revezamento nos car
gos. entre portugueses e filhos da 
term, os franciscanos estavam em 
crise. Não era mais o ideal religioso 
que estimulava 00 ingresso aos con
ventos, mas sim a estabilidade só
cio-econômica que a vida religiosa 
oferecia {4). 

Gom o restabelecimento de sua 
saúde, frei CaeM no foi chamado pa
ra o convento de Jesus de Lisboa, 
para ocupar a 'cadeira de mestre de 
Artes, isto é. lente de Filosofia, e em 
seguida também de Teologia. Com a 
·fundação de um novo Colégio da Or
dem Terceira em ~vora, frei Gaeta
no foi enviado para lá, em prlncfplos 
de 1777. 

Tendo a Coroa convo'cado a Ordem 
Franciscana a enviar missionários 
para Angola, Gaetano ofereceu-se 
como voluntário, procurando nessa 
atitude, ser fiel a seu ideal religioso, 
como escrevia numa carta: 

"Bem sabe Nosso Senhor, que nes
te projeto não tenho diante dos 
olhos mais do que o seu serviço, 
e o fazer penitência das minhas cul
pas" (5), 

Na realidade, porém, seu pedido 
não foi deferido, pois o provincial 
julgava importante sua permanência 
em Portugal. 'Entretanto, continuou 
como professor, alternando sua per
manência entre ~vora e Lisboa. 

A 2 de agosto de 1782 foi nomea
do, pela Goroa, como bispo do Pará: 
deveria, portanto, deixar o burel fran-



clscano, para revestir-se dos trajes 
prelatíclos. Não obstante, o ideal as
cético e religioso continuou a pautar 
sua vida na nova atividade pastoral. 

2. Um bispo tridentino 

Sem dúvida, o qu'e mais destaca a 
figura do- novo prelado do Pará é a 
preocupação em ser fiel ao modelo 
de pastor proposto pelo Concilio tri
dentino. De fato, uma das orienta
ções dominantes da reforma triden
tina era substituir a tradicional ima
gemdo bispo medieval, homem mais 
polftico do que ec,leslástico, envolto 
numa atmosfera de podere de os
tentação, pela figura do prelado preo
cupado com o bem das almas a ele 
confiadas, e totalmente dedicado aos 
aspectos religiosos da vida em seu 
governo diocesano. 

Já no século XVI , alguns prelados 
da -Igreja se haviam distinguido por 
conformar-se perfei,tamente a esse 
modelo. Tal era o caso de São Car
los Borromeu, arcebispo de Milão, e 
frei Bartolomeu dos Mártires, arce
bispo de Braga. 

Caetano Brandão, que seria pos
terlo'rmente um dos sucessores de 
frei Bartolomeu, na sede de Braga, 
nutria desde sua nomeação para o 
Pará, um ideal análogo: transformar 
a diocese de além-mar numa região 
onde o modelo tridentino- de Igreja 
tivesse plena vigência. 

, 

Ao receber a nomeação episcopal, 
um novo horizonte se abre dlante' de 
frei Caetano: passa agora a se'r res
ponsável por um imenso número de 
almas, cuja salvação está entregue 

a seus cuidados pastorais. Por Isso, 
em carta a uma religiosa, datada de 
2,1 de janeiro de 1783, em que comu
nica terem chegado ' da Santa Sé as 
bulas de confirmação no episcopa9Q, 
a'crescenta : 

"Aqui estou já com o peso às cos
tas: até agora uma pobre almlnha 
me custava tanto a livrar dos peri
gos quea cercam, para a entregar ao 
meu Criador; que hei de fazer de 
aqui em diante, tendo de lhe dar 
conta de um tão grande número de
las? Jesus! Que me vejo afogado 
em tão 'amargosa e triste reflexão." 

É bem nítida, portanto, a preocu~ 
pação fundamental do novo prelado 
do Pará: a salvação das almas. É sob 
esse prisma especificamente ,religio
so que ele se di,spõe a trabalhar. A 
realização dessa obra corresponde a 
um verdadeiro desígnio divino. Cae
tano vê na missão episcopal que I.he 
é conferida um projeto de Deus, ao 
qual deve ele, mediante a graça so
brenatural, ser estritamente fiel. Daí 
suas palavras em carta de 28 de 
• • janeIro : 

"Louvado seja o Senhor! Para que 
estava guardado um pobre fradinho, 
que não suspirava senão pelo canto 
de sua cela! Porém, ao menos con
sola-me a lembrança de ser obra toda 
do Senhor, em quem confio." 

A salvação das almas é uma obra 
de santificação. Exige, pois, a santi
dade do próprio agente pastoral. Bem 
persuadido disso, frei Caetano es
creve, em carta de 4 de fevereiro 
desse mesmo ano, logo após a sua 
sag ração episcopal: 
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"Enfim estou com a carga toda 
aos ombros: eis-me aqui 'responsá
vel a Deus da felicidade ou desgraça 
eterna de quase imensas almas ... 
Bendito 6eja Deus, que por meio de 
tantos lances e revoluções, que tem 
enchido 42 anos da minha vida, me 
fez aportar a uma situação tão críti
ca e tão dificil, onde, ou hei de ser 
santo, ou o mais desgraçado de to
dos os humanos' (6). 

:Em modo análogo aos bispos que 
surgirarn ria Igreja ao longo do sé
Culo XVI, inspirados nas diretrizes 
tridentinas, também o novo bispo D. 
Caetano tem presente diante dos 
olhos os mesmos ideais: iniciar a re
forma da instituição eclesiástica 
através do clero. Por isso, escreven
do ao vigário capitular do Pará ele se 
expressa através deste tópico bem 
significativo: 

"Sim, meu A.? e amigo, V.M. há 
de ser o meu Cireneu, ajudandc~me 
a levar ao Calvário esta cruz peno
síssima: para o que cuido em lançar 
os alicerces ao majestoso edifício 
que ocupa as minhas idéias, qUlll é 
procurarmos a essa Igreja. um clero 
exemplar e instruído." 

E ·acrescenta · em seguida: 

"Estou persuadido que é muito me
nor infidelidade para a ' Igreja a falta 
de sacerdotes, 'CIo que ter um grande 
número deles ignorantes e escandalo
sos. Julgue V.M; daqui, quais devem 
ser ·as minhas intenções sobre a rEi
cepção de novos ministros. e sobre a 
cultura e perfeição dos antigos ... 
Como o seminário é o meio mais 
conveniente para a educação do ele. 
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ro;a este alvo.dirijo todas .as minhas 
representações e desvelos" (7). 

_ O novo bispo do- Pará tem portan
to, uma m'eta bem ' definida, fazer 
todo o esforço para Implantar em 
sua diocese, o modelo de Igreja hie
rárquica, sobretudo circundado por 
um clero profundamente conhecedor 
da doutrina católica, e perfeitam~n
te exemplar em sua conduta moral. 

Entre o Ideal proposto e as possi
bilidades concretas de realização 
prática havia de permeio um longo 
caminho cheio de obstáculos com os 
quais o bispo teve de se defrontar 
desde a sua chegada ao Pará. Ape
sar . de tudo, ndta-se sempre no pre. 
lado a disposição de conduzir av,ln
te o seu projeto reformador. 

3. A reforma do clero antigo 
- . 

- Ao mani-festar, desde sU.a sagração 
episcopal, a preocupação básica com 
a formaçãc- do claro o prelado frei . , 
Caetano expressava .como uma · das 
metas do seu episcopado "a cultura 

• • 
e perfeição dos antigos._ .. " 

. Chegando ao Pará a 20 de. outubro 
de 1783, procurou desde logo ser fiei 
a seu projeto pastoral. oferecendo, 
antes de tudo ao antigo clero meios • •• 
para a sua atualização na . cultura 
eclesiástica. 

Ainda -nao havia decorrido mês e 
melo de sua tomada de posse do bis
pado, quando publica uma carta pas
toral - instituindo as conferências 
eclesiásticas. Eis suas palavras: . 

"Depois que .8 Divina Providência 



se dignou ·' chamar-nos ao governo 
da sua Igreja, um. dos principais ' de
slgnios que tem ocupado o nosso es
pírito foi o de promover entre o nOS
so : clero, o exercfclo das Conferên
'ciaà"Eclesiásticas; este exerclcio tão 
recomendado pelos Santos Padres e 
Mestres do Cristianismo " , 

"Instruido, poiS, destas lições saudá
veis, e desejando trilhar felizmente 
·as pisadas de tão veneráveis Mes
tres , estamos determinados a empec 
nhar os nessc·s débeis esferçes nO' 
estabelecimento das referidas Cen
·ferêncies, em erdem a entreter · nes
·ta diocese e goste das ciências ecle
siásticas, e excitar enfim a emula
çãO', erigem fecunda de produções 
literárias, mas quase extintas entre 

'1) maler parte de nesso clero," 

Ordena pertanto; a tedos os ecle
siásticos da cidade e subúrbios sem . . , 
'excetuar os capelães des navies qUe 
estiverem ancorados nO' perto, que 
nes sábades de cada semana, pelas 
4 heras da tarde, se reúnam na au
la de Teelogia Moral seb pena ' de . , 
serem punidos, E mais adiante acres
centa : 

. • E rogamos aos Prelados das cor
porações religiosas " , que favore
çam de medo possível esta nossa pia 
resolução, mandando assistir aO' men
cienado ato os religloses que conhe
cerem ter capacidade para instruí
rem e serem instrufdos; e apertados 
com O' dece vinculo da paz, um e ou
tro clero, Becular e regular, conspi
remos todos juntos contra tantos Ini
migos que temos de vencer sendo , 
os principais deles. os erros, os ví
cios, a ignorância e a impieda
de "(8), 

Cem bastante realismo, a pastoral 
estabelece come limites geegráficos 
pare a aplicação das normas, a cida
de e os subúrbies: o b i·spe bem sa
be que ,a imensa' extensão territorial 
da diecese, bem come a precarieda,
de dos meios de comunicação, geral
mente per via fluvial, nãO' eferecem 
.condições para que tais medidas 
pC'ssem ser aplicadas pelo interior. 

. Por outro lado, inveca também a 
colaboração dos religiosos existen'
tes, para levar avante o seu prejeto 
de melherar a cultura eclesiástica de 
clerO'. As erdens religiC'sas não eram 
numeresas, e além · disse, algumas 
estavam em crise. 

. 

-Desde 1760 os Jesuítas tinham dei
xado o Grão Pará. Permaneciam ·ain
da com o seu trabalho pastoral, os 
carmelitas, oS franclscanes e os pa
dres das Mercês. 

O próprio biSpo estava persuadido 
des limites de sua ação pastoral, em 
vista da grande extensão da diocese. 
Para atingir a região do AmazC'nas e 
do interior do Pará, procurou lançar 
mãe da celaberaçãe de vigáries ge
rilis, Per isso, escrevendo ao vigáriO' 
geral das Minas, Padre Oro Temé de 
Castro Carneiro afirmava: , 

"Fego e não palavras é o em que 
eu desejava envolver os meus pen
samentos, para que devorassem os 
cerações dos meus ceadjuteres no 
zelo da salvaçãO' das almas; mas par
ticularmente daqueles que sentades . , 
aO' meu. lado sebre o TronO' Pastoral, 
espreitam juntamente cemigo, e pro
v!denciam o rebanho do Senhor .. . 
Recemende a V, M . que promeva e 
estude da ' sã meral, per.suadindo e 
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clero que compre e leia os autores 
de melhor nota, como são as Sumas 
de Concina de Colet, De Genet de , . , 
Culiniati, de Besombes, os Tratados 
de Godeau, e outros vertidos em por
tuguês. ·Inspire aos párocos que con
voquem os sacerdotes que existirem 
nas suas freguesias. uma vez por 
semana, para que com eles confi
ram alguns casos práticos de Teolo
gia Moral, e conversem nas obriga
ções pertencentes ao seu ministé
riO (9). 

Em última análise, a intenção do 
bispo era que o clero, ocupando-se 
mais com a doutrina moral, aderi sse 
com mais convicção ao ideal religio
so de vida sacerdotal, tornando-se 
assim, exemplo e modelo para os 
fiéis cristãos. 

Por" isso, ao mesmo vigário geral 
Tomé de Castro escreve em outra 
ocasião: 

• Clame com a possível força aos 
párocos para que se dispam dos pró
prios interesses, e não procurem se
não os de Jesus Cristo .. , numa pa
lavra, a fazerem-se por sua ajustada 
conduta, modelos vivos das suas pa
róquias. " 

Cada pároco, portanto, devia ser 
um verdadeiro pastor entre os seus 
fregueses, como o bispo entre os 
seus diocesanos. A mesma Idéia vol
ta ele a expressar em outra carta, 
nestes termos: 

• Era preciso, -Reverendo Padre e 
amigo, que V.M. entrasse no ,íntimo do 
meu ooraçao, para fazer uma justa 
idéia da alegria que sinto, quando 
me Olzem que tenho no meu bispa-
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do ·um bom pároco: eu o considero 
como um penhor dulcíssimo das DI
vinas Misericórdias ... • 

Por sua vez, Intimando ao vigário 
Geral do -Rio Negro a vigiar sc·bre os 
párocos se exprime da seguinte ma
neira : 

'Não seja V.M. um cão mudo: 
cl·ame, grite, repreenda; e avise-me 
quando vir que a chaga gangrena, e 
necessita de operação violenta ... 
porém aos que tiverem uma louvável 
conduta; e desempenharem as obri
gações do cargo pastoral, quero que 
os honre e estime muito, segurando
os d·a minha singular afeição.' . 

Refere-se em seguida ao mau pá
roco ccmo • um dos mais terríveis 
flagelos que Deus tira .dos tesouros 
de sua cólera para castigo do povo.' 

,E ainda; em outra correspondên
cia, declara enfaticamente: 

• Desenganem-se os maus páro
cos, que lhes hei de fazer guerra de 
fogo e de ·sangue, enquanto · me du
rar a vida" (10). 

Fica assim, bem · evidente que D. 
Caetano estava disposto a implantar 
com toda a firmeza, a reforma do 
clero· em sua diocese. 

Como modo · de demonstrar exte
riormente o novo espírito de reforma 
religiosa. insiste em que seja utiliza
da a veste talar. Em 1787 antes de , . 

deixar a diocese, publicou uma carta 
pasto~al exortando os clérigos a ysa
rem sempre a batina ou guanacha 
"a fim de que o hábito externo seja 
um contínuo aviso de modéstia e 



circunspecção a que estão obrigados 
pelo seu ministério; e que o povo, 
acostumando-se a olhá-los respeito
mente como pessoas distintas do 

'resto dos homens, e separados por 
uma escolha particular para o servi
ço de Deus, se faça mais dócil e 
obedientes aos seus avisos· (11). 

Exorta ainda os clérigos a se abs
terem .ele comédias e jogos públicos, 
bailes e assembléias compostas de 
ambos os sexos. 'Existe, enfim, uma 
preocupação em criar a imagem do 
padre como ministro de Deus, segre
gado do mundo, e superior aos de
mais homens em força de sua vo
cação divina. 

Ao lado, porém, desse esforço por 
conduzir o antigo clero dentro dos 
moldes tridentinos, o prelado passa 
a .elesenvolver uma ação mais signi
ficativa com relaçãc· à formação do 
novo clero mediante o incremento 

, , , 
do seminário episcopal. 

4 . A formação do novo clero 

Os seminários episcopais tomaram 
grande surto na Europa, após a re
forma tridentina. No Brasil, apenas 
em meados do séculc· XVIII come-, 
çaram a aparecer os primeiros s'e
minários, mediante a promoção feita 
pelo jesuíta Gabriel Malagrida. Mas 
em fins do século, a maioria deles 
estava em crise. Tal era a situação 
do seminário do ·Pará, e o bispo D. 
Caetano decidiu consolidar ·a orga
nizaçao dele desde qUe chegou à 
dioc'ese. 

Escrevendo ao Ministro de Esta
do da Repartição, comunicava: 

. , u O Seminário é o objeto mais atra
tivo do meu zelo e das 'minhas com
placências; como o tenho de portas 
a dentro, de contInuo visitá os semi
naristas; saic- com eles a passeio, 
aproveitando todas as ocasiões favo
ráveis para influir nas suas tenras 
almas aquel'as máximas que fazem o 
homem cristão e honrado ... • (12). 

Na realid'ade, eram então apenas 
quatro seminaristas pobres que vi
viam em regime de internato, pois a 
Cúria diocesana não tinha recursos 
para sustentar mais. Além disso, a 

,casa,embor-a grande, estava com o 
telhado arruinado parcialmente, ne
cessitando de urgente reforma. Não 
havia também dinheiro para a remu
neração adequada dos mestres. 

Em ",i'sta das dificuldades para ob
ter da Coroa os recursos necessá
rios para a' formação do clero, o bis
po Caetano ohegou a 'sugerir que os 
religiosos meroedários fossem trans
feridos do ·Pará para o Maranhão, 
para sustentação econômica do se
minário. De fato,ele assim escreve 
ao ministro de Estado: 

"O número total de religiosos mer
cedárlos {abrangendo assim os do Pa
rá como do Maranhão) não chega a 50: 
podi'am acomodar-se belamente ,lias 
casas -que têm no Maranhão, a apli
car-se o (convento) .elesta cidade, 
com as suas rendas, para o fim men
cionado. Bem sei que alguns paro
queiam atualmente as igrejas deste 
bispado; porém, cuidando-se em for
mar um bom 'clero, como vou pros
seguindo, é inegável-que ficarão mais 
bem servidas; e os ditos padres, 
com melhor disposição para obser
varem as leis monásticas; sendo cer-
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to que um dos motivos mais ordiná
rios de relaxação é haverem muitos 
conventos e poucos religiosos; a 
causa legítima para não pcderem sa
tisfazer a todas as observâncias bre

'vemente degenera em pretexto frívo
lo para se eximirem até das mais 
fáceis; e ai-los aí ociosos, inúteis 
absolutamente à Igreja e ao Estado" 
(13). 

Embora ,religioso, Caetano Brandão 
não se mostrava complacente com a 
crise e decadência das ordens monás
ticas, pleiteando até mesmo o fecha
mento do Convento das Mercês. Não 
obstante,o bIspo reconhecia que ha
via 'entre eles religiosos de valor. Por 
Isso solicita ao Ministro que ·Fr. João 
da Veiga, professor de mérito, tan
to em teologia como em belas ,artes, 
possa dar uma colaba'ração di'reta ao 
seminário, "sujeitando-me eu a dar
lhe a minha mesa, e ainda a consig
nar-lhe do meu rendimento elguma 
pequena côngrua, como estou fazen
do com o prOfessor de inoral; que tu
do dou por bem empregado, sendo 
pare tão nobre fim". , 

Mais tarde ele incluia entre os 
mestre's do seminário. também, "um 
religioso do Carmo, ancião sisudo· , ' 
muito experiente e ativo; o qual uni-
do com os Mestres de Fi losofia de , 
Gramática, e com o Vice-Reitor tem , 
posto o seminário na mais bela figu
ra" (14). 

o seminário portanto, constituía a 
verdadeira menina dos olhos do pre
lado, esperançoso de ver surgir dele 
a nova força de renovação espiritual 
da diocese. ne f.atc', ele declara em 
uma de suas cartas; 
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"Que' alegria' me causa, Exmo, Sr., 
ver a nova face que vai tomando es
te estabelecimento' Assim eu tives
se sujeitos beneméritos que me 
ajudassem a promover a sua feliz 
educação. " 

E em outr,a carta escreve: 

"Vejo com suma complacêncIa for
marem-se estas tenras plantas, as 
quais transportadas depois a um ter
reno mais espaçoso, não deixarão de 
enriquecer 11 Igreja e o Estado com 
os seus frutos ." 

Com pouco mai s de três anos, o 
seminário começava já a dar satisfa· 
çoes ,ao prelado, compens,ando o es
forço nele empenhado. Em carta 
endereçada a frei Gregório José Vle
g·as, em data de 31 de maio de 1787, 
o bispo afirma: 

"Os meus ,filósofos seminaristas 
vão fazendo um progresso mui van
tajoso, de que deram claro testemu
nho no exame público que se lhes 
fez de 16glca: respc'nderam a tudo 
admiravelmente, mostrando um ple
no conhecimento de todas as regras, 
particularmente de Crítica e da Her
menêutioa, em que mais insisto por 
causa de sua grande utilidade: são 
17 meninos, e quase todos com as
sás engenho; passarão à metafísi

ca '" (15). 

O bispo, porém, não chegou a co
lher os frutos dessas futuras espe
ranças para o seu clero, pois dois 
anos após, deixav·a ele a diocese, 
transferido para 'Portugal. 



5. A moralização do povo 

A preocupação específica com a 
formaçao do clero visava também. 
na mente do prel-ado D. Caetano, 
atingir a população católica em ge
rai. Somente mediante a colaboração 
de bons pastores poderia ele trazer 
o rebanho dos -fiéis a uma prática ré
liglc-sa mais autêntica. 

oOols aspectos sobretudo chamam 
sua atenção: a ignorância religiosa 
do povo e a decadência moral dos 
costumes. 

Ao vigário geral Tomé de Castro 
ele dava as seguintes instruções so
bre o modo de proceder dos párocos 
com relação ao povo: 

"Obrigue-os a fazer catecismo aos 
seus fregueses; a persuadir a neces
sidade que todos têm de orar fre
qüentementepara alcançar do Se
nhor os dons da conversão e da per
severança; a combaterem os prejuí
zos e superstições de que estão 
cheios os povos, e não -facilitarem 
a absolvição dos penitentes, que é a 
origem fatalíssima da corrupção dos 
costumes n (16). 

O esforço feito para reconduzir o 
clero ao estudo da moral devia re
dundar em orientações e normas de 
conduta para o próprio po-vo. 

O prelado mostrava-se também ex
tremamente exigente com relação ao 
que dizia respeito à dignidade do 
culto. procurando coibir de forma ri
gorosa, os abuso-s que julgava encon
trar na prática dos fiéis católicos. 
Por essa razão, em carta ao vigário 
Tomé de Castro, declarava: 

"Não consinta, nos templos, con
versas, risos, posturas indecentes, 
assim comO' trajes menos compostos 
de mulheres. Não seja fácil em dar 
licença para a exposição do Santíssi
mo sem ter certeza da decência do , 
lugar, e de que o povo costuma por
tar-se nessas ocasiões com devoção 
e acatamento." 

E pro-ssegue em seguida: 

" O mesmo digo a respeito das pro
cissões, em que é levado o Santrssi
mo; sejam muito r-aras, e podendo ser 

-sem outras imagens que distraiam a 
atenção dos fiéis: pois é justo que 
toda se ' impregne naquele Soberano 
objeto " (17). 

" basicamente, a partir de uma 
ótica européia que o prelado define 
os pad-rões morais, sobretudo da 
população feminina. A partir desse 
horizonte, procura colocar um freio 
aei que considera como abuso, na tra
dição religiosa do povo. 

Uma de suas maiores preocupa
ções consiste em vestir melho-r as 
mulheres, afastando-as daquela se
mi-nudez herdada da tradição indí
gena. 

Em carta ao inquisidor Antônio 
Caetano do Amaral, o bispo decla
r-ava: 

.. Havia aqui uso praticado pela 
maior parte das mulheres do paIs, 
e ainda de muitas vindas de fora, 
entrarem nas Igrejas e assistirem os 
ofícios sagr-ados somente e-m sala e 
camisa: era abuso velho e multo , 
arraigado ... Procurei, desde o pr-in
cípio dispor os ânimos, por meio da 
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instrução e dos avisos públicos, des
carnandc' assim brandamente aquele 
abuso intolerável: algumas pessoas 
se emendaram, a maior parte persis
tia no costume; enfim, junto à Qua
resma mandei afixar editoriais nas 
portas das igrejas, onde suficiente
mente depois de esclarecer a maté
ria com decretos de vários Concílios 
e papas contra semelhantes desor
dens, proibi absolutamente a tal prá
t ica infame; assim como conversa
ções, posturas indecentes, e outras 
irreverências dos Santos Lugares. 
Bendito Deus! De repente não se 
viu mais ninguém nas Igrejas desta 
cidade, sem roupinha ou 'capa; e se 
observou uma grande diferença em 
tudo o mais" (18J. 

Antes de deixar a diocese, publica 
ainda a seguinte prescrição: 

"Que 6m todas as igrejas haja 
confessionários postos em 'Iugar pú
blico, no·s quais se poderão ouvir as 
confissões das pessoas do sexo fe
minino; incorrendo na pena de sus
pensão r·eservada ao bispo ou ao Vi
gário geral, todo o sacerdote que de
pois de um mês de publicação desta 
pastoral, obrar ·em contrário·. 

Além disso, ordena também "que 
os párocos e mais confessores nao 
consintam que alguma mulher che
gue ao confessionário ou à mesa da 
comunhão sem levar a cabeça co
berta, e decente compostura" (19). 

A preocupaçãc, em impedir que as 
mulheras estivessem, nas igrejas, 
com os braços dscobertos ou sem 
véu na cabeça, ocupa um grande es
paço na atuaçao dos bispos reforma
dores do século XIX. Também sob 
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esse aspecto, ·D. Caetano Brandão é 
um verdadeiro precursor. 

Outro aspecto que se afigura cho
c'ante ao !)relado é o costume colo
nial das danças religiosas dentro da 
igreja, por ele cc·nsideradas como 
expressão de imoralidade. No Pará 
essas tradições eram mantidas pela 
Confraria do Espfrito Santo . .por isso, 
antes de deixar a diocese, ap{;s ter 
sido transferido para a sede arquie
piscopal de Braga . publica uma pas
toral com diversos aVisc's, entre os 
quais ordena ·aos párocos ·que procu
rem averiguar se as confrarias Impé
rio do Espírito Santo têm os com
promissos aprovados, e se os cha
mados Imperadores se regulam por 
eles, fazendo sempre "desterrar da 
igreja as indignas decorações· (20). 
Caso contrário, prc-Ibam absoluta
mente tais confrarias. 

Existe, 'pois, uma preocupação bá
sica ·em fazer com que as formas de 
conduta na colõnia reflitam os pa
drões vigentes entre as populações 
urbanas do reino. De'ntro de um ho
rizonte maior, tratava-se de enqua
drar a vida religio'sa do povo no pró
prio modelo tridentino de Igreja. Pa
ra isso, llliás, deviam concorrer tam
bém as visitas pastorais. 

6. As visitas pastorais 

Ao traçar ,as principais obrigações 
do bispo como pastor, o Concílio de 
Trento privilegiava a Importância das 
visitas pastorais às .diversas regiões 
da diocese. ·Era fundamental, segun
do o es'pírito tridentino, que o pastor 
conhecesse suas ovelhas. A realida
de brasileira, porém, não facilitava 



muito c· cumprimento dessas obriga
ções: as dioceses eram muitoexten
·s-as, e as _vias de comunicação bas
tante precárias. Por essa razão, du
rante o periodo colonial poucos bis
pos levaram a sério o cumprimento 
desse dever. 'Entre esses está Cae
tano Brandão. Em vista disso, ainda 
antes de deixar Lisboa havia solicl-, 
tado da Coma que viabilizasse a rea
lização das visitas, ·providenci·ando 
para a côngrua sustentação dos in
dios, que maream as canoas", pois, 
devendo passar a terça parte de ca
da -ano em visita, a retribuição que 
se lhes dava, com a subida do preço 
dos gêneros, estava longe de ser su
ficiente. 

_ Já em carta de 8 de fevereiro de 
1784 ele escrevera que partiria em 
junho ou julho para a visita do Rio 
Negro, na qual deveria gastar 8 ou 
10 meses. Desde os primeiros me
ses de sua chegada ao Parã, portan
t.o, a questão da visita pastoral es
tava presente em sua mente. 

_ Enquanto esper-ava, decidiu iniciar 
a 8 de abril a visita pastoral na pró
pria cidade de Belém, publicando um 
edital que começava com estas pa
lavras: 

"Reconhecendo nós que a visita 
do nosso blspado faz o primeiro e 
principal objeto do nosso pastoral 
ofício; e desejando, quanto nos é 
possivel, cumprir sem perda de tem
po esta obrigação tão recomendada 
pelos antigos cânones, e ultimamen
te pelo Sagrado Cemcílio de Trento, 
nos pareceu conveniente 
pela nossa catedral" (21). 

• •• principiar 

A primeira visita fora da cidade só 

pode ser iniciada a 2 de julho de 
1785, encerrando-se a 14 de outubro 
em -Cametá, onde o bispo permane
c-eu cercà de dois meses por razões 
de saúde-o A 12 de dezembro o bispo 
estava de volta à cidade de Belém 
do Pará. 

A segunda visita foi iniciada a 14 
de outubro de 1786, encerrando-se 
no di·a 18 de dezembro do mesmo 

-ano. 

A 18 de outubro de 1787 o prel·ado 
começou a terceira visita pastoral, 
dirigindo-se para as povoações en
tre a Cidade de Belém do Pará e São 
Luiz do Maranhão. A visita foi inter
rompi'da em meados de novembro; 
por motivos de saúde. 

-A mais ampla visita programada 
iniciou-se a 9 de -agosto de 1788, 
-através dos rios Solimões e Negro; 
na região amazônica. No dia 8 ·de 
março do ano seguinte, o prelado 
voltou a Belém. 

Prescindindo dos longos dias de 
vi-agens; o tempo durante a perma
nência nas povoações era quase to
do ocupado em catequese e ministé
rio sacerdotal: batismos, crismas, 
confissÕes, cOrTllinhõese matrimô
nios. Eis, a titulo de exemplo, o que 
o bi-spo escreve em seu diário de 
20 de outubro de 1786, na vi-Ia de 
Vigia: 

"logo de manhã, celebrado o san
to sacri,fíclo da missa, me -sentei no 
confessionário com mais quatro sa
cerdotes, e houve muito que fazer: 
depois da comunhão geral fiz uma 
prática ac· povo, sobre o incompará
vel beneffcio que acabavam de re-

573 



ceber da mão do seu Deus; e que 
concluiu pelo ' melo dia. Às 4 horas 
da tarde fui para a igreja, examinei 
os meninos da doutrina que achei 
suficientemente instruIdos; e todo o 
mais tempo até às 7 horas gastei 
em explicar às minhas ovelhas as 
disposições necessárias para rece
ber a graça do Sacramento da peni
tência" (22). 

A maior parte do tempo, portanto, 
era passada dentro da igreja, em ati
vidade especificamente sacerdotal, 
ou seja, vinculada diretamente à sal
vação das almas. 

Apesar do carinho e respeito com 
que o prelado era acolhliJo por todas 
as partes por onde passava, inega
velmente essas viagens pelo interior 
eram demasiado cansativas, sujei
tando o corpo a incomodidades dos 
mais diversos gêneros. Várias vezes, 
aliás, o estado de saúde do bispo fi
cou abalada, o que não Impedia 'que 
ele retomasse em segUida, com fir
meza, o cumprimento desse ministé
rio episcopal. Essa dispOSição para 
O · trabalho, ele afirmava em carta às 
religiosas de V·iana, antes de partir 
para a segunda visita: 

.. Agora torno à visita por diferen
tes lugares, a que nunca foi bispo 
algum; porque estou persuadido de 
que o meu ministério não éde hon
ra, mas de trabalho; não me demora
rei tanto tempo como da primeira 
vez; porém, sempre chegará a três 
meses; tenho de atravessar baías 

, perigGsls·simas. mas isto não me as
susta, contanto que não ·falte a saú
de; pois, na verdade, sem ela, para 
quem tem ' um bocadinho de zelo e , 
atividade de espírito, é morrer estar 
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vendo tantos <jbusos, erros e igno
râncias, e não tér forças para . ÓS 
combater; por não falar nos Inume
ráveis descômodos, que trazem as 
moléstias por semelhantes digres
sões" (23), 

Continuou, poiS, fiei ao seu dever 
pastoral, até ser transferido para ou
tra diocese. 

7. O modelo de Igreja projetado 

A 27 de abril de 1789, pouco tem
po após o término da quarta visita , 
foi feita a nomeação de D. Caetano 
para o arcebispado de Braga. 

Pode-se dizer, em modo geral, que 
durante os seis ·anos de atuação à 
fI'ente da diocese do Pará, o prela
do teve sempre diante. dos olhos o 
modelG trldentlno de Igr.eja. 

Uma de suas orientações básicas, 
de fato, era distinguir bem a esfera 
religiosa da área de atuação polltica. 
Desejava ser um pastor da Igreja, e 
não um administrador dos interesses 
da Coroa. 

Em carta a um dos seus vigários 
gerais, ocupado na preparação da 
visita pastoral, o prelado exprime es
ses conceitos significativos: 

.. Não ignoro que os Príncipes, por 
acatamento à Igreja, têm depositado 
nas mãos do clero uma parte da sua 
jurisdição temporal: porém, se eles 
hoje, ciosos dos seus dlreítos, pare
cem arrepender-se deste lance de 
piedade, já publicando leis de um 
estilo contrário à prática estabeleci
da, Já facilitando recursos do Trlbu-



nal Eciesiástico ao Político, e por ou
tros diferentes modos, não lhes .re
sistamos: voltem às . coisas à sua 
origem, e esteja cada um firme no 
seu posto. Talvez que assim a Igre
ja se fará Invulnerável aos golpes do 
inferno; e nós teremos o gosto de 
ver renascidos os três primeiros sé
culos de sua .. juventude e do seu vi
gor; séculos em que as funções to
das dos Pastores se reduziam a en
sinar, batizar, corrigir, impõr peni
tências, remiti-Ias, segundo pedia a 
utilidade pública e o fervor dos cul
pados; nada mais. Ó doce Ilusão! 
Quando chegarei a ver-te realiza
da ?" 24). 

Em outras pal·avras. o prelado pre
gava uma distinção nítida das duas 
Ikeas de atividade: a temporal e a 
espiritual. 

Em sua perspectiva pastoral, aliás. 
a Igreja devia até mesmO' despojar
se livremente dos privilégios que a 
mantinham atrelada ao Estado. Re
nunciando ao poder político e eco
nômico. a instituição eclesiástica 
aproximar-se"ia mais do fervor das 
comunidades primitivas dos cristãos. 

AO' afkmar sua preocupação niti
damente religiosa, o bispo Brandão 
vai, portanto, mais além: deseja ins
pirar-se nos exemplos da Igreja dos 
primeiros séculos, anteriores à ai i
ança da hierarquia eclesiástica com 
o poder do Estado. 

Como' francisoano, chega mesmo a 
valoriz·ar a pobreza e o despojamen
to da Igreja primitiva, épooa em que 
a preocupação dominante dos pasto
res ·era a perspectiva religiosa. 

Ainda antes de viajar para o Pará, 
a fim de assuml·r a diocese, escre
via ele ao arcediago da catedral: 

.. Bem qulser·a eu fazer r·eviver a 
magnificência externa dessa Igre
ja ', ... porém achO' nisso dificuldade: 
veremos se se pode vencer; . quando 
não, . contentar-me-ei em promover o 
esplendor, e magnificência interna 
da mesma Ig reja, que é sem contro
vérsia. objeto mais digno de ocupar 
os desejos de um ·Prel·ado". 

E ·acrescentava esse tópico signi
ficativo : 

.. Nunoa a Igreja foi mais bela e 
formosa aos olhos do céu, do que 
nos primeiros dois séculos do cris
tianismo; pC'rém, observo' que nunca 
foi mais pobre e despre2lível à vista 
da prudência da carne. Deus quer s·er 
adorado dos seus servos, em espíri
to e verdade;coraçôes humUdes e 
puros formam o objeto das suas 
mais amáveis .complacências; e a 
pompa do culto exterior só tem me
recimento aos seus olhos enquanto 
é degrau por onde a nossa fraqueza . , 
sobe a Ele" (25). 

Nac' obstante essa perspectiva 
bastante radical a respeito do des
pojamento da 'Igreja com relação ao 
poder, o prelado continua ainda man
tendo a tradicional posição da har
monia entre os dois poderes. Embo
ra preocupado diretamente com a 
área espiritual, considera como uma 
das funções espeoíficas da Igreja 
prestigiar a autoridade constituída. 
A esse respeito, é bem sintomático 
este tópico de uma carta ·sua ac' Mi
nistro de Estado da Repartição, pou-

575 
• 



co tempo depois da sua chegada ao 
Pará: . 

"Nos domingos e dias santos sou 
Infalível no púlpito, de manhã e de 
tarde; faço catecismoa()s meninos, 
com prática a todo o povo; já se sa-

• 

be que um dos principais cuidados 
nestes exercícios, é persuadir quan
to devem ser bons cidadãos, amigos 
da .·Pátrla e do Rei "(26). 

Aliás, 'r('lferindo~se 'ao ' governador 
do Pará, general Martinho de Souza 
e Albuque~que, O. Caetano escrevia 
ao bispo de Angola: "tem qualida
des de coração estimabilíssimas; 
ama a paz; nem se ·alterou ainda o 
laçóde amizade e de política com 
que saímos de Lisboa" (27). 

A() aludir à ·atuaçao posterior do 
prelado, como arcebispo de Braga, 
Francisco Antônio Duarte da Fonse
ca, declara: 

"Foi incansável o seu zelo, ins
truindo os povos na obrigação de dar 
a Deus o que é de Deus, e aos so-

. beranos tudo o que é próprio de sua 
soberania, à qual sempr·e guardou 
o maior e mais devido acatamen
to" (28). 

Mesmo acentuando a distinção de 
áreas de atuação dos dois poderes, 
e afirmando sua decisão de não se 
imiscuir na política, O. Coetano 
Brandão continua ainda vendo a Igre
ja como um sustentáculo do poder 
estabelecido e da ordem social vi
gente. 

Conclusão 

Apesar de um governo episcopal 
relativamente breve, O. Caetano 
Brandão tcmou-se importante figura 
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da -hierarquia eclesiástica colonial. 
É inegável que moldou sua atividade 
pastoral segundo o modelo tridenti
no de Igreja. Não obstante, sua ·atua
ção teve pouca repercussão na épo
ca, e esc·assa continuidade nc·s anos 
subseqüentes . 

Diversos são os aspectos a serem 
considerados para explicação de tal 
fato. 

Em primeiro lu'gar, é preciso assi
nalar 'o período relativamente curto 
de sua presença no Pará: seis anos. 
Em vista da extensão territc'rial, das 
dificuldades de 'comunicação, uma 
ação mais duradoura necessitaria 
mais tempo para ser Implantada. 
Aliás, foi essa uma das caus·as prin
cipais do pouco significado da atua
çao dc·s bispos durante a épooa co
lonial: perlodos breves de governo 
episcopal, entremeados freqüente
mente por longas vacâncias. 

Em segundo lugar, uma das causas 
do fracasso desse esforço reformador 
deve ser atribuído .também ao isc·la
mento em que viviam os prelados, 
não se estabelecendo entre eles ne~ 
nhumaação conjunta. O próprio '0. 
Caetano chegou a assinalar a impor
tânci'a de que houvess·e intercâmbio 
de idéi'as entre os diversos bispos 
que atuavam nas colônias lusas. Ini
ciou ·algum contato epistolar com os 
prelados de Angol·a, Bahia e Mara
nhão, mas' não houve continuidade. 

Acresce ainda, que a Coroa lusi
tana não tinha interesse algum em 
permitir aos bispos o fortalecimento 
do poder eclesiástico, como ficou 
evidenci·ado em princípios do século 

Continua na terceira capa 
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Os Sinóticos registram que JESUS atravessava a Galiléia ensinando e fazendo 
O SEU CAMINHO. O caminho de Ja .. é fazer a vontade do Pai, sempre, mesmo 
quando ela se revela na cruz, nO sofrimento, na morte. 110 Filho do Homem vai ser 
entregue nas m~os dos homen$. Eles o matar~o . Mas, três dias após, Ele ressus
citará" (Me 8,31) . E IIse alguém quer me seguir" - neste caminho - IIrenunc.ie a si 
mesmo, tome a sua cruz, cada dia, e me siga" (lc 9, 23). " Isto é muito durol " (lo 6, 
60) foi , e pode continuar sendo, a reaç~o sua e minha, de ouvintes ou de leitores . 

Por isso, " muitos dos seus discipulos se retiraram e já nao andavam com Ele" 
(lo 6, 66). Frente a esta desistência, Jesus, com certo desaponto, sonda os após
tolo. : "Quereis vós, também, retirar-vos?" (Jo 6, 67). E a Pedro repele, com vee
mência: " afasta-te de mim, satanás , porque teus sentimentos nlio slio os de Deus 
mas os dos homens" (Mt 16, 23). A continuar assim, Jesus ficar:' sozinho I Ficar s6, 
sem continuadores, pareceu possível ao Mestre. Inadmissível e absurda, porém, a 
perspectiva de alterar os planos que Deus tinha sobre Ele para conformar-se com O 
que não era estritamente a sua Missão. Aquele aparente fracasso de Pedro mostra , 
com inflexível clareza, esta absoluta exigência para JÉSUS e para seus seguidores : 
fazer a vontade do Pai . 

Junto ao poço de Jacó, em Sicar, às quatro horas da tarde, Jesus revela aos 
seus apóstolos admirados porque Ele conversava com uma mulher: "Meu alimento 
é fazer a vontade daquele que me enviou e cumprir a sua obra" (lo 4,34) . 

Os Sin6ticos registram , ainda, que os ap6stolos atravessavam, também, a 
Cali léia com Jesus . E "pelo caminho , haviam discutido quem era o maior" (Mc 9, 
34). O caminho dos homens: interesse, competiçlio, disputas, precedência, am
biç:!.o de poucos sobre a exploraçlio de tantos, jogo do poder, riqueza, privilégios, 
titulos, dominaç~o , estar por cima . Como vê, o caminho de Jesus n~o se identifica 
com o caminho dos homens. Quem sabe, para .mim e para Você, nlio tenha 
chegado a hora do retorno I 

JESUS quer companheiros NO SEU CAMINHO. Ele precisa de continuadores 
de sua caminhada . Mas, na sua 6tica, importante nâo é est., em cim. ou em 
baixo, Fundamental e decisivo é ESTAR DENTRO dos plarios de Deus . A fé nesta 
verdade - e'AlIo a esperteza hllmana - é a chave única de felicidade duradoura. 
A força da aceitaçlio dos designios de Deus - e nlio o ter, o saber e o poder - é 
que restituirá à pessoa humana .. esperança e a dignidade de Filho de Deus. 

Adquirir esta fé, persistir n la, no seu empenho, mesmo nos momentos mais 
cruciais da vida , quando o esplrito humano nao encontra sossego, precisa ser a 
marca dota) Religioso(a) . Tudo o que se cumpriu em Jesus, por vontade do Pai , 
rearticula-sÉi, lentamente, de n<)vo, ao longo dos séculos, tecendo a Hist6ria da 
Salvaçlio . Neste emaranhado d acontecimentos, Você, Religioso(a). é figura de 
relevo . Creia. E viva intensam~nte este papel. 

Sempre ao seu inteiro dispot , com fraterna amizade, subscrevo-m , 

atenciosamçnte 

\. \J 
Marcos de LIma, SOB 
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